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I0TICIAS MILITARES 
Foi destinada a quantia de 100 

escudos para obras a realisar nas 
arrecadações do quartel de Cavala-
ria n.° 8. 

— Foi colocado no 2.° grupo de 
administração militar o capitão Va-
lério dos Santos Moutinho. 

—Foi levantado o sequestro aos 
solipedes do regimento de cavala-
ria n.° 6. 

— Já recolheu a deligencia de 
infantaria n.° 23 que tinha mar-
chado para o conceito da Pampi-
lhosa da Serra. 

— Nenhum 1.° ou 2.° sargento 
das unidades de infantaria da 5.* 
divisão se ofereceu para ir.servir 
nos Açores, conforme o convite fei-
to em Coimbra. 

— Foram distribuídas as instru 
ções para elaboração do plano ge-
ral de mobilisação extraordinaria 
do exercito para o ano de 1914. 

Sociedade i. M. P. 10 
Reúnem na próxima segunda-

feira, ás 20 horas, a nova direcção 
e o conselho fiscal desta Sociedade.! 

Pede-se a comparência de todcs j 
os membros, pois que o assunto a 
tratar é de urgência. 

B 

Vão ser feitas diferentes repara-
ções na fabrica do gaz. 

Sementes seleccionadas para hortas, jardins e prados 
I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 

Chegaram á sucursal do HORTO DE COIMBRA 
RUA VISCONDE DA LUZ, 4 4 - 5 0 

9 

A g r a d e c i m e n t o 
Os companheiros da fabrica onde 

trabalhou o nosso malogrado com-
panheiro Fortunato Gomes Ceu, 
veem muito reconhecidos agradecer' 
ao pessoal das outras fabricas a 
sua comparência no funeral do nos-
so desditoso companheiro. 

A todos o nosso profundo reco-
nhecimento. 

Foi aberta uma subscrição en-
tre todos os companheiros presen-
tes, que rendeu a importancia de 
1$700 reis e que reverteu para pa-
gamento do coval. 

Manuel da Graça. 
Nestorio Fernandes. 
Antonio Ferreira. 
Carlos d'Oliveira. 
José Lopes. 
Luiz Madeira. 
João de Jesus Cardoso. 
Joaquim, dos Santos. 
José Soares. 
José Assis e Costa. 
Artur dos Santos. 
Joaquim Ribeiro. 
José Elisêu. 
José Silva. 
José Sequeira. 

Alv içaras 
Dão-se a quem entregar nesta 

redacyão umas luvas qfie, no dia 
31 de Dezembro, fficaram na Esta-
ção Telegrafo-Postal. 

MOOMOOMi « O O » « O O B O O a ^ 

jT CAS A COLONIAL O Coimbra 1 
O A primeira casa de café. Executam-se encomendas O 

para toda a parte 
p m n p i • n a VII u wuvv 

% K X » 0 0 i > moom moomoo 

! ' Jantar aos prêsos 
A sr.a D. Meei a Mousinho d'Al-

bnquerque e sua filha, residentes 
em L^boa, e que aiualmente se en-
contram nesta cidade, ofereceram 
ontem um abundante jantar aos 
prêsos políticos e comuns, distri- j 

' buindo roupas aos mais necessita-1 
das. 

MIGUEL BRAGA 
A D V O G A D O 

Escritorio, Praça 8 de Maio, 27,1.° 
Das lOi/z ás 17 

Neve 
. O município de Berlim gastou 

ha dias 33:000 francos em sal e 
42:000 com13o pessoal para retirar 
das ruas a neve que nelas se tinha 
acumulado. 

Quer dizer nada menos de 25 
contos de reis 1 

Safa! 

A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
A V E N I D A S Á D A B A N D E I R A , 7 5 

T E L E F O N E 4 8 2 

Uma desgraça 
Faleceu ontem o infeliz ope-

rário tuberculoso residente na 
rua do Pateo da Inquisição e 
para quem algumas vêses pedi-
mos o auxilio dos nossos cari-
dosos leitores. 

E não foi em vão que o fi-
zemos, porque ào infeliz nada 
faltou; o generoso obulo dos que 
também sofrem com a desgraça 
dos outros em breve, entrou no 
infortuna»)1 lar : fe subsistência 
dos infelizes ficou garantida. 

H >je apelamos paia a Mêsa 
da Santa Casa de Mesericordia, 
pedindo-lhe que um dos orfâos 
ali seja internado 

Para amparo teem apenas a 
pobre -mãe, impossibilitada de 
trabalhar. 

Certamente tão dolorosa si-
tuação pezará no espirito dos 
méziriòs da Santa Casa, de 
quem é de esperar a prática 
deste acto. 

Casa Havanêsa 
Os proprietários desta im-

portante casa acabam de nos 
< ferecer uma elegante caixa de 
magnifico papel, por eles edi-
tado, o que ha de melhor no ge-
nero. 

Aos srs. Cardoso & C,a agra-
decemos a sua delicada oferta, 
que muito honra b seu estabe-
lecimento, um dos primeiros de 
Cambra. 

Prêsos politicos 
Déa entrada na Penitencia-

ria desta cidade o preso politico 
Antonio de Castro, de 31 anos, 
do Porto» . ,: .. . .;y 

Vem responder perante o 
tribunal militar de Coimbra, que 
em breve deve começar a fun-
cionar. 

—' Ontem foi posto em liber-
dade o prêso poútico sr. Manuel 
Carvalho, porteiro da Imprensa 
da Universidade, que na Peni-
tenciaria cumpriu a pena corre-
cional em que foi condenado. 

— São esperados na Peni-
tenciaria desta cidade 34 prêsos 
politicos vindos do Porto, entre 
eles os srs. Moreira d'Almeida 
e hlho. para serem julgados pelo 
tribunal desta cidade. 

Dr.< M i g u e l B r a g a 

Acaba de abrir o seu escri-
torio de advogado, na Praça S 
de Maio, o nosso inteligente pa-
trício sr dr. Miguel Braga; 

Ao novel ailvogado deseja-
mos as prosperidades de que é 

HA 

FORÇAS PARA 
AS CRIANÇAS. 
Se uma criança não come bem, se di-
minuo no peso, se dorme mal, 8e lha 
falta a alegria e a vitalidade, ou se não 
se desenvolve devidamente, mostra 
que necessita urgentemente da Emul-
são de Scott, que promove a formação 
dos ossos, tecidos e musculos, enri-
quece o sangue, fornece materiais para 
o crescimento e o desenvolvimento, e 
dá em resultado melhor saúde e mais 
animo. A anemia, o Iinfátismo, a es-
crófula, a raquítis, os desarranjos que 

acompanham 

adéntição e muitas 
outras doenças infantis, 
nenhum receio inspiram a mãe cujos 
filho» foram? alimentados, fortalecidos 
6 robustecidos pela Emulsão de Scott 

A PROVA! 
"Meu filho sofria duma grande anemia 
e era também muito raquítico. Tomou 
diferentes medicamentos, mas sem 
resultado. Por ultimo, e por conselho 
duma minha amiga, dei-lhe a Emul-
são de SCOTT, e em pouco tempo 
meu filho ficou completamente cu-
rado. Hoje tem umas lindas cores, 
anda com desembaraço e come .com 
apetite." Margarida de Souza e Silva, 
Rua Barão de S. Cosme, 47, Porto, 

10 de Março de 1913, 

de SCOTT 
Vede o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-
doi o* medico» para 
uso tanto das crianças 
como do* adultos. 

Todas as Pharmadas e Drogarias vendem a Emul-
são de SCOTT. 
Representante i 
A. Y. SAÍAET, Sua da Fabrica 21, Porto. 

VIDA SOGlftL E BfEMlH 
Congresso Nacional Operário 

Publicamos a seguir a carta que 
nos enviou o sr. Mário Campos : 

Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra. r- No ultimo numero do jor-
•nal de que v. é director, veem pu-
blicadas umas referencias ao C> n-

Íresso Nacional Operário, na seesão 
'ida Social e Operaria, que as jul-

go,faltas de argumento e um tanto 
ofensivas para os sindicatos que 
D i o aderiram ao referido congresso 

Er discordarem das condições es-
telecidas pelo secretariado da 

ederação Operaria de Lisboa. 
Diz que wta w erro grw as 

associações argumentarem que o 
congresso se deveria realizar quan-
do os sindicatos encerrados sejam 
reabertos e os presos por questões 
sociais postos em liberdade, pois 
que as associações encerradas po-
dem muito bem reunir em qualquer 
parte e nomearem os seus delegados. 

Ora com franquêsa, sr. director, 
se os seus conhecimentos são bas-
tante longos, como creio, sobre 
atual organisação operaria, v. deve 
reconhecer que essas nomeações 
eram uma fantasia e não represen-
tavam. a vontade da população asso-
ciativa. pois que nessas reuniões 
certamente estaria presente um re-
duzido numero de associados, em 
vista do estacionamento forçado em 
que ai m e i n u ia «motram,; 

p E como poderiam nomear dele-
gados ao congresso associações a 
quem o governo tirou todas as suas 
garantias? Como poderiam esses 
delegados dizer-se representantes 
da associação A ou B ? 

Diz v. que reunindo em outra 
parte o poderiam fazer. Mas po-
derá porventura reunir uma asso-
ciação que não existe ? 

Mas ba mais, sr. director. O 
congresso é constituído pelas asso 
ciações que lhes envie delegados, 
portanto se essas associações que-
rem adiado o dito congresso, elas 
estão no seb legitimo direito, pois 
que ao secretariado de Lisboa não 
reconhecem direito de marcar datas 
do congresso. 

O adiamento do congresso é re-
clamado por dezenas de associa-
ções, entre elas algumas reformis 
tas, tais como a Federação Opera-
ria do Porto; o adiamento é recla-
mado pela Federação dos Ofícios, 
de Lisboa, pela União Geral dos 
Trabalhadores, de Coimbra, por 
toda a organisação rural alemte-
jana, o que representa algumas de-
zenas de milhares de operários que 
discordam da data de abertura do 
congresso. 

Portanto, como vê, o tal erro 
grave está de parte do secretariado 
de Lisboa e não das associações q u j 
se não prestam a calcar a pés a 
sua dignidade. 

Diz ainda v„ sr. director, que 
nenhum protesto mais eficaz poderá 
ser feito do que o desse mesmo 
congresso. V. desconhecerá o altivo 
protesto que está sendo feito no 
Sul e Norte? Os constantes comí-
cios que se teem realisado? E' pro-
vável que não, mas o que é ver 
dade é que não se recordou de tais 
factos quando escreveu as referen-
cias a que aludo. A nio ser que as 
questões do operariado não lhes 
mereçam a sua atenção. 

Mas seja como fôr, a minha opi-
nião é que o congresso nada, abso-
lutamente nada, tem que torne ur-
gente a sua imediata realisação. 

Desculpe, sr. director, o espaço 
que lhe toma esta minha carta e 
espero que v a publique, demons 
trando assim a sua lealdade. 

Coimbra, 5 de Janeiro de 1913. 
—(Sou, etc. — Mário Campos. 

Quando a Gazeta de Coimbra 
iniciou esta secção, outro fim não 
teve do que noticiar o movimento 
operário e associativo desta cidade. 

Porém, o proximo congresso 
operário, que se vai realisar em 
Tomar, sugeriu-nos umas conside-
rações sobre a atitude de algumas 
associações que a ele não aderiram 
e que a nosso vêr serão a causa do 
fracasso 'desse mesmo congresso, 
tão grande é o numero de associa-
ções que não aderem. 

Essas considerações, que ape-
nas traduziam o nosso modo de 
pensar, sem ofensa nem desdouro 
para ninguém, levaram o sr. Mário 
Campos a enviar-nos a carta acima, 
discordando das nossas considera-
ções. 

Por esse motivo, e como a Ga-
zeta nio se deve intrometer em 
polemicas operarias, que não estão 
na sua alçada, responderemos na 
Vanguarda, de Lisboa, is palavras 
do sr. Mário Campos, que pretende 
desvirtuar o eleito das nossas pala-
vras. 

í . L. 

Conferencias 
Também o sr. Guilherme Teles 

de Menezes acedeu ao pedido que 
lhe foi feito para f»zer uma confe 
r « a c » n a t f e d e n ç t o Operar ia . 

Fuga. de presos 
Da Peniteuciaria fogem a noite passada 7 

prêsos politicos. Dois serventes auxiliam 
a sua fuga. Um combate á pedrada. 

Uma prisão. 
t f 

Ontem, cerca das 21 horas, es-
palhou-se pela cidade que da Peni-
tenciaria haviam fugido presos po-
liticos. 

Era verdade. Nada menos de 7 
conseguiram.transpor os muros da-
quêle presidio, no que foram auxi-
liados por dois serventes* presu-
mindo-se que um dêles os tenha 
acompanhado. O outro está já pre-
so para averiguações. 

Os presos que fugiram são: An-
tonio Domingos Ferreira, ex-tenen-
te; Joaquim Lopes da Mota Capitão, 
Antonio Bodrigues Montez Júnior, 
ex-major; D.Vasco Antonio da Ca-
mara Belmonte, padre Antonio Viei-
ra, dr. Armando Correia Bamos, 
advogado e'Artur Vasconcelos Vei-
ga Faria. 

A foga deu se pelo subterrâneo 
e pouco mais ou menos da forma 
seguinte: 

O servente que fugiu, Francisco 
Fortunato, tinha a seu cargo o cui-
dar da cerca, de maneira que não 
lhe foi dificil conseguir os moldes 
das fechaduras duns portões que ha 
no subterrâneo, depois do que man-
dou fazer umas chaves falsas com 
que os abriu, conseguindo assim ti-
rar umas travessas de ferro duma 
porta que numa das alas dá para o 
dito subterrâneo e por- onde se in-
troduziram para ali, donde seguiram 
até ao muro onde bifurcam as ruas 
de Tomar e Venâncio Bodrigues, do 
qual saltaram gara a estrada, me-
tendo por uma pequena viela que 
vai dar ás Arcas d'Aguas, não sem 
que fossem perseguidos por dois 
soldados que por acaso ali passa-
vam e dos quais se desembaraça-
ram á pedrada, ignorando-se até 
agora O seu paradeiro. 

O servente que foi preso, Ga-
briel dos Santos, está entregue á 
policia para averiguações. 

Nunca esteve doente e era re-
fratario a tomar remedios de bo-
tica. 

Era o bom velho o decano dos 
bombeiros municipais, deixando de 
ocupar o seu logar na corporação 
quando da reforma dos serviços de 
incêndios, por a sua idade o não 
permitir. 

Os seus fiihos tinham no vene-
rando velho uma relíquia que muito 
adoravam, prodigalísando-lhe sem-
pre os maiores carinhos. 

Lamentamos o falecimento do 
velhinho e endereçamos os nossos 
sentidos pesames a seus filhos, srs. 
Joaquim Maria Bato, Antonio Maria 
da Conceição e Cipriano Bato. 

C o r p o r a p administrativas 

OBITUÁRIO 
Victimado pela tuberculose, fa-

leceu na quarta feira á noite, na 
casa em que residia na Cumeada, 
o qnintanista da Falculdáde de Di-
reito, sr. Julio de Matos Sobral Cid, 
e irmão do antigo lente de Medici-
na, sr. dr. José Cid. 

Inteligente e dotado de excelen-
tes qualidades de carater, a sua 
morte enche de magua não só os 
que lhe pertencem pela família, 
mas todos que tiveram ocasião de 
apreciar a sua bela alma. 

O extinto foi em Julho para Lis-
boa para ali concluir a sua forma* 
tura, mas adoeceu sem chegar a 
fazer o ultimo acto que ihe faltava. 

Vindo para Coimbra, passado 
pouco tempo declarava se-lhe a en-
fermidade que o vitimou. 

Sentidos pesames á sua família. 
• 

Faleceu na terça-feira o sr. José 
Maria Bato, o homem mais antigo 
que existia em Coimbra, pois aqui 
nasceu em 8 de Dezembro de 1818. 

O venerando ancião foi vitima 
dum desastre ocasionado por um 
dos carros eletricos. 

Foi durante muitos anos cami-
nheiro das repartições administra-
tivas. 

Conhecia todo, o distrito de 
Coimbra, pois o percorreu por va-
rias ve ies a pê. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Besolveu devolver ás camaras 

municipais de Cantanhede e Poia-
res os regulamentos para o mer-
cado, e para a cobrança e fiscalisa-
ção dos impostos indirectos, respe-
ctivamente, por não podarem já ser 
devidamente apreciados, visto esta-
rem a terminar as suas funções tu-
telares. e ás camaras municipais 
de Arganil, Goes, Montemór-o-Ve-
lho e Poiares, os seus orçamentos 
ordinários para o ano de 1914, por 
conterem as receitas e despesas da 
instrução primaria sem que tenba 
sido ainda conhecido o resultado da 
apreciação da 10.* Bepartição da 
Direcção Geral da Contabilidade Pu-
blica aos orçamentos das despesas 
com aquele serviço. 

Aprovou: 
A deliberação da camara muni-

cipal de Condeixa relativa á apo-
sentação do amanuense da sua se-
cretaria, Abilino Augusto da Con-
ceição; 

O orçamento ordinário da mes-
ma camara para o ano de 19Í4, 
em que não foram descritas as re-
ceitas e despesas da instrução pri-
maria por não ser ainda conhecido 
o resultado da apreciação que tem 
de ser feita superiormente ao orça-
çamento da despêsa com a mesma 
instrução; 

A deliberação da camara muni-
cipal da Louzã, responsabilisando-
se pela renda da casa para habita-
ção de um professor da Escola Con-
de Ferreira, daquela vila; e 

O projecto e orçamento para a 
construção do 1 0 lanço da estrada 
municipal ligando a E. D. n.° 106 
com a estrada de serventia da Ponte 
das Ribas a Vila Nova de Poiares. 

Julgou as contas da camara mu-
nicipal de Mira, relativas ao ano de 
19.13, e das juntas de paroquia de 
Vil de Matos, concelho de Coimbra, 
dos anos de 4908 a 1911; e 

; Da Arrifana, concelho de Poia-
res e de Cantanhede, de 1912. 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Santa Clara. Pela primeira vez 

reuniu se na quarta feira a Junta 
de Paroquia desta freguesia, sob a 
presidencia do cidadão Manuel An-
tunes da Costa Nazaré, achando se 
presentes os vogais Basteiro, Bito, 
Correia e Constantino Lopes. De-
pois de lida e aprovada a ultima 
acta, foi afeerta a sessão. 

Besolveu mandar reparar o ca-
minho da Cruz dos Morouços, junto 
da fonte, atendendo assim uma re-
clamação feita. 

Deliberou oficiar á Camara Muni-
cipal pedindo que mantenha as re-
soluções da Camara cessante, con-
tinuando a dispensar, sem prejuiso 
para o município, um empregado 
do cemiterio municipal todas as ve-
i e s que seja requerido por esta 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

D i r e c ç ã o Geral da Agricul tura 

D I R E C Ç Ã O D O S S E R V I Ç O S F L O R E S T A I S 

2.a secção —COIMBRA 
í . i 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 17 do proximo 
mês de Janeiro, na casa da guarda da mata do Choupal, em 
Coimbra, se procederá á venda, em hasta publica, de toda a 
laranja existente nos pomares da referida mata. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes to-
dos os dias úteis, na secretaria desta Secção, em Coimbra, na 
séde da 3.a Zona Florestal no Bussaco, e na casa da guarda 
da mesma mata do Choupal, desde as 10 até ás 16 horas, onde 
podem ser examinadas e se darão todos os esclarecimentos. 

Coimbra e Secretaria da 2.a Secção, 29 de Dezembro de 
1913. 

O engenheiro silvicultor chefe, 

Luiz Maria de Melo e Sabbo. 

| Molduras para quadros. Papel § 
w vitral e para forrar casas. ^ 

Artigos para pintura e desenho 

Junta. Que os empregados da lim-
pêsa venham a este bairro duas 
vezes por semana proceder á ne-
cessária limpêsa nos seus princi-
pais pontos. Que continuem por 
parte da Camara as precisas inda-
gações a fim de qup os proprietá-
rios do muro que desabou ha bas 
tante tempo na Calçada de Santa 
Isabel, sejam obrigados a recodá-
trui-lo. 

Passou um atestado a Pompeu 
Trindade confirmando o seu bom 
comportamento moral e civil. 

Beconheceu não ser exata uma 
noticia publicada no ultimo numero 
do Povo de Santa Clara, em que 
dizia que a Junta arrendou por reis 
2)5500 anual a azeitona do olival 
pertencente á mesma, quando é 
certo que arrendou só o terreno do 
mesmo, que até agora tem rendido 
800 reis, ficando a azeitona' por 
conta da Junta. 

Si Velha. Tomando a presidên-
cia o membro da Junta, sr. Jero 
nimo Viana, por ser o mais velho, 
procedeu-se á eleição do presidente 
e vice-presidente, recaindo esses 
cargos respectivamente nos cida-
dãos Olimpio da Cruz e Mário Pio. 
Em seguida a presidencia propõe 
para que provisoriamente fossem 
encarregados da secretaria e tesou-
raria os cidadãos Tomaz Antonio 
de Sousa e Augusto Amado Ferrei-
ra, e que as sessões da Junta se 
realisem em todos os segundos e 
quartos domingos, pelas 12 horas, 
do que se fará publico por meio de 
dois editais, que serão afixados em 
logares mais públicos da freguesia. 
Aprovado por unanimidade. 

Resolveu se : 
Oficiar ao director do Muzeu 

Machado de Castro, a fin^de man-
dar retirar da séde da Junta os ob-
jectos que lhe foram concedidos 
pela Junta cessante, e em confor-
midade com o disposto no artigo 
32." do codlgo administrativo. 

Oficiar ao eogenheiro-director 
das Obras do distrito) coçaunican-

j do-lhe a falta absoluta de seguran-
j ça que fcfsrecem as duas janelas da 
' sacristica e uma da igreja, e tam-

bém a porta lateral da capela-mór, 
lembrando-lhe a necessidade de or-
denar a sua pronta vedação, em 
virtude de existirem ali Objectos de 
bastante valor de- que esta Junta é 
única responsável, e como tal, ter 
de lhe procurar todos os meios de 
segurança; 

Oficiar ao cidadão Cesar Diniz 
de Carvalho parà que, na qualidade 
de presidente da Janta cessante, 

l compareça na próxima sessão or-
dinaria, que deve réafisar- se no pro-
ximo domingo, 11. pelas 12 horas, 
a fim de prestar uns esclarecimen-
tos de que esta Junta tanto carece. 

Saudar por meio da imprensa 
os paroquianos da freguesia, comu-
nicando-lhes que esta Junta reunida 
em sessão extraordinaria, saúda to-
dos os seus habitantes e afirma-lhés 
a sua mais sincera e inteira solida-
riedade dentro da oçbita das suas 
atribuições. 

Que o extracto das sessões se-
ja publicado nos jornais dá cidade. 

'Encarregar a presidencia de con-
sultar o cidadão Antonio Augusto 
Gonçalves, sobre a mudança do pau 
da bandeira dá casa das sessões 
para a igreja matriz, séde da fre-
guesia. 

A fim desta junia resolver sobre 
a abertura da egreja da Sé Velha 
ao culto, conforme entende de toda 
a justiça, encarregou mais a pre-
sidência de consultar e investigar 
do que sobre o assunto entenda 
preciso, a fim de habilitar esta junta 
a uma resolução conscienciosa e 
justa. 

Resolveu, também que conste 
desta acta um telegrama que no 
acto da posse esta Junta enviou ao 
sr. presidente da Republica, conce-
bido nestes termos': 

Junta Paroquia Civil dJAlmedina (Sé 
Velha) no acto sua posse e interpretando 
sentir seus habitantes, saúda em V . B x . ' 
Patria e Republica, 
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P E E D I O S 
Vendem-se bara tos :—o prédio 

4a rna do Norte, n.0 ' 57 a 61, com 
moitas divisões e amplos salões; tem 
nm grande qnintal com arvores de 
froto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n 0 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 9. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d*Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
to sartigos Frair*-Gra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

E X P L I C A Ç Õ E S 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constituem o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido. 

2000 Mil reis de recompensa aos cahos e m 
sem barba. 
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Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—15 dias por meio do genuino ba" 
samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtém com o bal 
samo Nokah urna barlia bonita e cabelo abundauto. IVm sido provado que o balsamo No" 
kah é o único remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 — 1 5 dias produ" 
zindo tal efeito nas raizes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar o 
tratamento. Garante-se que não é nocivo. 

S e i s t o n ã o Sor v e r d a d e p a g a m o s 8 « « 0 m i l r « i s c m e f é -
t i v o a o s c a l v o s e a o s s e m b a r b a que t ê m e m p r e g a d o o b a l s a m o Nokah s e t e s e m a n a s s e m que o 
r e m e d i o l h e s n ã o t e n h a d a d o r e s u l t a d o . 

Importantes Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos 
certificados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou muito satis-
feito. No principio tinha também eu desconfiança no seu produto, porém a experiencia me 
tem ensinado o con rario. Já depois de alguns dias podia ver um resultado e passadas 4 
semanas tinha alcançado um bigode magnifico. O resultado é tanto mais surpreendente 
porque, ainda que eu tivesse 27 anos, não tinha o menor principio de bigode ou barba 
antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S.' por gratidão. Vr. 
Ob.° — H. Hjort, Tvergade. 

Posso recomendar a qualquer Senhora o genuíno balsamo Nokah dinamarquês para fa-
zer nascer cabelo. Desde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-
reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta C. 
Holm, Gothergade, 12. 

1 pacote de Nokah custa 2 / 5 0 0 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em 
paga.) Dirigir-se a: 

Hospitais Laboratorium, Copenhagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca). 
Cuide-se a franquia com o respetivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 j-eis. 
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Oieo puro de 

<• r-

figwdo de bacalhau 
TERRA NOVA 

I m p o r t a d o r d i r e c t o — lOAO P. A. FERREIRA 
Rua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
género, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso. a«s pre-
• • 9 ços de Lisboa • # • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drogravias 

Deposito em Coimbra: 
Antonio Fernandes & Filho 

Kl ' ,% l » 0 ( O H V O 

m • • • • • é é 
ENSIONISTAS. Senhora de toda 

a respeitabilidade, recebe na 
sua casa, no Penedo da Saudade, 
até 3 meninas, que nesta cidade 
frequentem qualquer estabelecimen-
to de ensino. 

Informações na tipografia deste 
jornal. 

ARRENDAMENTO 

ARRENDA-SE uma casa na rua 
do Carmo, n.° 28 e 30, com 3 

andares e boas comodidades. 
Para tratar na rua da Sofia, n.° 

157. 

C A S A J . D A F O N S E C A 
gosé ferreira & <g." 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessoríos 

88 88 88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A . , DERBY, SÍRIOS, MARCO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos GAVEAII, KRAUSE e 
KOLSKI. 

Maqu inas de costura 
NAOMAN e OCEAHA. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A o f i c i n a desta oaaa está montada em condições de poder 
satisfazer com a maxima serie dade, brevidade e garantia, to-
dos os oonoertos, por mais difioeis que sejam, em motoci-
cletas, bicioletas e maquinas de oostura. 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A I S 
Praça 8 de Maio, 6 — COIMBRA — Telel. 253 

Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, lncumbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu-
mações, etc. 

Deposito de urnas de mogno feitas em oficina própria e que 
vende por preços muito economicov 

G r a n d e s d e s c o n t o s p a r a r e v e n d e r 

JORGE DA S I L V E I R A M O R A I S 
Ha em deposito um grande sortido de velas aolomalicas 

C A S A D O P O V O 
DE Joaquim Mendes Macedo 

R. Visconde da Luz, 90 e 92 (telef. 4 3 7 ) — COIMBRA 

FAZENDAS~BRANCAS Ê MODAS 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados, de Guimarães. 
t.ooertores de lã e algodão; lãs para vestidos, em preto e côr; ca-

misolas; perigas em lã e algodão, para homens e creanças; meias para 
senhoras e creanças. Camisas, colarinhos, gravatas e luvas. 

Casimiras e cheviotes para fatos de homem. 
Panos brancos e crus enfestados; bons panos famílias e acambraia-

dos para enxovais; mantilhas e lenços de seda; sombrinhas e guarda-
chuvas para homens e senhoras. 

Calçado para creanças, e para trazer em casa, em liga, carneira 
lona e feltro, o que ba de mais fino e elegante. 

Mandam-se amostras a quem as requisitar. Vendas a pronto pagamento 
Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas Memória- E' a maquina de costura mais perfeita, 

mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição os mais dificeís traba-
lhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. Ha sempre á venda: 
agulhas, oleo e outras peças, ena separado, por preços módicos. 

CASA AGUA DE BRONZE 
L I S B O A 

Oficina a vapor electro-galvanica 

Representante em COIMBRA: 
ANTONIO GOMES TINOCO 

Rua Pedro Cardoso, 21 -

o o 

Fi f fu t ím- fe todos os trabalhos de douradura, prateadnra, nique 
l?gem. rlatinagem, cobreagem, e lectonisagem, pelos processos da CASA 
CHRISTOFFLE, de Paris. 

bronzeiam-se todos os metais por processos químicos. 
Restauram se moveis de Boule, lustres de cristal e bronze e outros 

metais. 
Vendem-se lustres e placas antigas e outros objectos. 
Doura-se a verniz todos os artigos de latão e fazem-se ferragens 

recortadas e fundidas para moveis antigos e modernos, bem como eta-
lages e cabides para montras. 

® u 
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Segurai a vossa vida 
Segurai os vossos haveres 

N A 

C A P I T A L 

de Seguros 
FIDELIDADE 

Fundada em 1835 • Séde em USBOA 

. . . . 1 , 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Jg IO « a C ia cm ® -s S»1 ~ _ S a> « .a 

tff 2l8«s ™ « t . ro — — 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, 

de Depositos 
depositado na Caixa Geral 

Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribuo todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Total 

5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

637.0-20^929 

Negocios realizados 
Reservas e garantias 
Indemnisações pagas 

8.339:740$53 
345:I7I$I4 

230:534$87, 
A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 

seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar à S é d e s o c i a l — L a r g o de Ca-
m õ e s , 1 1 , ou ao 

Agente em COIMBRA 

João Gomes Moreira 

Indenisaçdes, por prejuízos, p a g a s até 31 de dezembro de 1911 
4.151:424^314 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA: 
§ é i i M i §'ê$ãM§&> Sucessor 

Rui edro Cardoso (antiga Rua do Corpo de Deus), 38 

Z I S â 5 S a ff 
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a a o á ó i rara1 

Quereis ter boa colheita de bàtata, milho, centeio, cevada o 
Vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamados 

CASA 
DE 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
P A R A H E i V I N A » 

• 

Colésio dirigido por SOFIA JOLIA D I A S 
diplomada com um curso superior 

e BBATBIZ JOLIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., etc,, etc. 

ENSINO MINISTRADO SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M B R A 

" '- ii m - I ^ H 

I i O T K H I . l 
Quarta feira, 14 de Janeiro 

Premio maior 12:000$ 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
FILIAL R, EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 

k 1 QQIMBRA"*""" i 

Padaria progresso 

O proprietário da Padaria 
Progresso, na rua da Sofia, 
48 a 50, Antonio Nunes da 
Cunha, previne o publico em 
geral de que já chegaram de 
Lisboa as conhecidas 

B R O I N H A S D O N A T A L 

Também ba o magnifico e 
saborosíssimo 

Rei dos Bolos 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

OOO 
NOVIDADE EM COIMBRA 
Rolacha finíssima, sortida, 

especialidade da Conservaria 
Mourão~ Listoa. 

GOMEHCI&L 
Toma-se conta de escritas, 

balanços e leccionasse pratica-
mente pelo sistema de partidas 
dobradas. 

c o i m b r ã 
Boa BO SagljgTOD—Ao Arnado 

" ~ l 
Estes adubos 3ão os que melhor remuneram o agricultor por 

serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segando a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
qne a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos qne julgaram precisos com referencia a adubos 

A C E I T A M - S E R E V E N D O R E S O N O E O S N Â O H A J A 

Novidade literaria 

M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Resposta á critica feita ao livro 

que o autor ultimamente pnblicoo 
sobre alguns aspectos da questão 
politico religiosa em Portugal e com $ 
0 titulo Cartas a um Abade. 

I vol. 15 cent. 
CRUZ St C . \ Editores 

BRAGA 

A S T H M A 
BRONCatTS — OPPRESSOES 
CURADAS v t f j f í r » E S N C " 

t ir. a caixa. Em grosso 20, r. St-Laiare, Parla. Emtgíra tutignaivra'' J . ESPIO mtaia W g ^ j ^ ^ 

Venda do propriedades em 
Bidões e Vila de Ha-
los em globe on em 
separado. 
Em M l d B e s — A n t i g a e gran-

de casa com capela e magníficos , 
prados contignos. Terras de ía-
voara e olival com muita agua. 

Em Vila de Matos—Terras 
das Penas com olival e mato jun-
to ao Mondego. Extenso pinhal, 
dos Castelos Relva Tibareira com 
vinha, pinhal è mato. Grande m a -
ta do Ortugal. 

A c e i t a m - s e propostas de ; 
compra, indicando os preços, d i - * 
rígidas ao dr. Domingos Noguei-
ra, aos seus escritórios, em Vila' 
Franca dé Xira, ou em Lisboa* • 
rua da Madalena, 1 3 9 , V 
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D E S P R E S T I G I O PARLAMENTAR 
Nem sempre os interesses do 

país, que devem sobrelevar aos 
outros, preocupam a atenção dos 
nossos dirigentes, dos que foram 
levados ás cadeiras do par lamen-
to, como legítimos representan-
tes da nação. 

São frequentes nesse santua-
rio das leis, como se usa cha-
mar-lbe, as questões pessoais 
de politica partidária, que não só 
desperdiçam tempo em assuntos 
estereis, mas desprestigiam o 
parlamento, deixando pezar so-
bre alguns homens políticos mais 
em evidencia acusações graves 
que ferem até a própria digni-
dade pessoal. 

E' o que se tem visto muitas 
vezes. Ainda na semana finda, 
infelizmente, o facto se repetiu 
com desgosto para todos que pre-
zam este país e o desejam vêr 
elevar-se no conceito publico, 
muito principalmente das nações 
estrangeiras, que ha anos lançam 
as suas atenções sobre Portugal . 

Existem, sem duvida, assun-
tos da mais complexa e maior 
importancia dependentes do po-
der legislativo, mas téem sido 
estes mesmos assuntos aqueles 
em que menos se tem gasto tem-
po e estado. 

Os assuntos de fomento, de 
administração publica, politica 
internacional, defêsa do nosso 
dominio colonial, comercio, agri-
cultura, operariado, carestia da 
vida, emigração e tantos outros 
assuntos palpitantes, andam es-
quecidos para darem logar a 
questões da mais funda e acen-
tuada discordância pessoal com 
acusações e insinuações que lan-
çam a desconfiança sobre alguns 
estadistas e fazem desrespeitar o 
prestigio par lamentar . 

0 que se passou na semana 
finda, no Senado e na Gamara 
dos deputados, é bem que se não 
repi ta para honra do parlamento 
português. Não foi só o que ali 
se disse pela voz dalguns mem-
bros dessas casas, foi também a 
intervenção do publico das ga-
lerias com frases insultuosas, 
que jamais ali deviam ter sido 
proferidas, principalmente por 
estranhos. 

E' justo e é preciso que se 
apurem responsabil idades e que 
se limpe a atmosfera anuviada e 
de suspeição em que se anda en-
volvido; mas bem melhor seria 
que tudo se podesse esclarecer e 
l iquidar fóra das paredes do par-
lamento, onde as discussões as-
sumem muitas vezes um tal ca-
lôr que as palavras são proferi-
das com desrespeito pessoal e 
com todo o desprestigio para 
aquelas casas. 

Pondo completamente de par -
te o ideal politico que cada um 
possa ter, não ha quem não sinta 

M i S C E L A N E A 

Alexandre Herculano 

0 A L C A I D E D E S A N T A R É M 
II ' 

Entre dois filhos 
—Vens, pois, anunciar-me uma 

desventura ? ! . . . .Cumpra-se a von-
tade de Deus. Tenho reinado perto 
de quarenta anos, sempre poderoso, 
vencedor e respeitado; todas as mi : 
nhãs ambições teem sido satisfei-
tas, todos os meus desejos preen-
chidos. e todavia nesta longa car-
reira de gloria e prosperidade sô 
fui inteiramente feliz quatorze diâs 
da minha vida.1 Hoje pensava que 
fosse o decimo quinto. Devo acaso 
apaga-lo do registo em que con 
servo a memoria deles, e em que 

, já o tinha escrito ? 
— Podes apaga lo — replicou o 

rude fakih: —podes até rasgar to-
das as folhas brancas que restam 
no livro. Kalifa I — vês estas faces 

h B i í t W i f l O i 

a mais profunda magua ao vêr 
desenrolar-se no par lamento essa 
fita que a muitos poderá agradar , 
mas que nos deixa no espirito 
uma muito sentida impressão. 

E dá-se isto, por uma singu-
lar coincidência, quando a im-
prensa estrangeira mais tem acê-
sa a campanha de descredito de 
Portugal , como se vê de artigos 
violentos publicados por folhas 
inglesas, alemãs, espanholas e 
brasileiras, principalmente! 

Gomo bons patriotas que so-
mos só podemos desejar que ses-
sões do parlamento como as que 
houve na semana finda, se não 
reprodusam para bem de todos 
e da própria dignidade nacional. 

Ha tantos assuntos de inte-
resse publico que exigem a a ten-
ção1 do parlamento, que chega a 
ser profundamente censurável 
que os deixem esquecidos para 
dar preferencia a outros que 
agravam ainda mais a melindrosa 
situação do país. 

O governo actual vai apre -
sentar o projecto de lei de res -
ponsabil idade ministerial. Pois 
que venha desta vez, já que ba 
tantos anos não tem passado de 
promessa. Qualquer governo que 
fizer aprovar essa proposta de 
lei se honrará para mostrar que 
não quer fugir á acção da jus-
tiça quando por ventura pre-
varique, 

No tempo da monarquia na-
da menos de oito vêses foi apre-
sentada ao parlamento a propos-
ta de lei pa ra a responsabil idade 
ministerial. 

Sucedeu isto em 1 8 2 7 , 1 8 2 8 , 
1 8 3 4 , 1 8 4 8 , 1 8 8 0 , 1 8 9 3 , 1 9 0 5 
e 1 9 0 6 e já o atual ministro dos 
estrangeiros, quando ministro da 
justiça, apresentou uma proposta 
no mesmo sentido, que Dão che-
gou a ser convertida em lei. 

Apezar da Carta Constitucio-
nal prometer uma lei de respon-
sabilidade ministerial, nunca che-
gou a ser lei do país. A própria 
Constituição da Republica dis-
põe a existencia dessa lei, mas a 
verdade é que ainda não vigora. 

Dá-se presentemente como 
certo que o sr. ministro da justiça 
a tem já elaborada, [entregando 
ao poder judicial o julgamento 
dos actos ministeriais. 

O governo honrar - se -á fa-
zendo aprovar essa lei. Fei ta ela, 
não ha que discutir no par lamen-
to questões como as que se ven-
tilaram ali na semana finda. 

Jardinagem e arborisação 
Está chegada a época de fazer 

novas plantações de arvores. 
O parque de Santa Cruz precisa 

muito de arvores novas, porque ha 
por ali grandes falhas. 

A alameda Camões e o largo 
do Museu esperam ha muito que 

aradas pelas lagrimas? Vés estas 
palpebras requeimadas por elas? 
Duro é o teu coração, mais que o 
meu, se em breve as tuas palpe-
bras e as tuas faces não estão se-
milhantes ás minhas. 

O sangue tingiu o rosto alvo e 
suavemente pálido de Abderrahman: 
os seus olhos serenos como o ceu, 
que imitavam na côr, tomaram a 
terrive! expressão que ele costuma-
va dar-lhes no revolver dos com-
bates, olhar esse que só por si fa-
zia recuar os inimigos. O fakih não 
se moveu e poz se a olhar também 
para ele fito. 

•—El Muulin, o herdeiro dos 
Ommyadas, pode chorar arrepen-
dido de seus erros diante de Deus; 
mas quem disser que ha neste 
mundo desventura capaz de lhe ar-
rancar uma lagrima, diz-lhe ele que 
mentiu. 

Os cantos do boca de El-Gaflr 
encresparam-se com um quasi im-
pe rcetivel sorriso. Houve um largo 
espaço de silencio, \bderrahman 
não o interrompeu; o fakih prose-
guiu: 

—»Emir-al-muminiu, qual"de 
ftus filhos amas tu mais1? El-Hakew 

seja cumprida a promessa da Ca-
mara de serem ajardinados e aque-
la entregue à Universidade, a cargo 
da qual fic?rá a sua guarda e tra-
tamento. 

A placa que circunda o monu-
mento a Joaquim Antonio d'Aguiar 
está cheia de erva, quando já po-
dia achar-se ajardinada ou, pelo 
menos, coberta de gazon. 

Vamos lembrando o qne se pode 
e deve fazer sem dispêndio de 
muito dinheiro. 

RENDIMENTOS MUNICIPAIS 

Serviços municipalisados 
O rendimento da agua em 1913 

foi superior ao de 1912, em 736#32; 
o do gaz em 3:260355 7 e o dos 
electricos em 5:445$62. 

Como se vê, a agua, apesar do 
aumento do numero de consumido-
res, produziu uma pequena diferen-
ça para mais, que não corresponde, 
certamente, ao grande consumo que 
tem. O gaz e os electricos produsi-
ram um aumento de receita satis-
fatório. 

O serviço da agua precisa por 
isso de ser reorganisado para dar 
de receita ao municipio o que de-
ver ser. 

O sistema de contadores é o 
mais aconselhado e que está em vi-
gor por toda a parte, mas em Coim-
bra, não sabemos se pela má qua-
lidade dos contadores se por falta 
de flscalisação e duma repartição 
competente onde se possa facil-
mente proceder á sua verificação, 
continua a haver consumidores que 
pouco pagam e outros que conso-
mem sem pagar. Temos ouvido di-
zer que ha consumidores que são 
os primeiros a reconhecer que não 
pagam o que consomem, mas que 
não teem culpa de que os contado-
res marquem menos do que devem. 
Outros fazem batota para se eximir 
á despêsa. 

Parece portanto que o que está 
aconselhado, para que não haja abu 
sos nem razões de queixa, é que 
se ponha em vigor unicamente o 
sistema da avença com contador. 
E' o que se usa em Lisboa, Porto, 
na Figueira e no estrangeiro. 

Se com este sistema a receita 
se elevar muito, poderá a Camara 
beneficiar o publico reduzindo ainda 
mais o preço da agua, que em 
Coimbra é já mais barata do que 
noutra qualquer parte. 

Calçadas 
A reparação das calçadas é ser-

viço que ha muito tempo tem sido 
descurado em Coimbra. Por isso é 
fácil encontrar por aí ruas num es-
tado deplorável, cheias de sulcos, 
de depressões de terreno e até 
mesmo de covas com falta de empe-
dramento. 

Apontaremos para exemplo, a 
rua de S. Jeronimo e a de S. Sal 
vador 

Até mesmo por ai ha passeios 
com faltas de calcetamento. 

E' este um assunto que deve 
merecer a atenção da comissão exe-
cutiva municipal. 

Bombeiros Voluntários 
Esta prestimosa instituição de 

beneficencia publica vai proceder á 
montagem duma casa esqueleto 
dentro da sua séde provisória, no 
edifício de S. Rento. para instrução 
dos seus associados. 

o sucessor do trono, o i>om e gene-
roso El Hakem, ou Abdallah, o sa 
bio e guerreiro Abdallah, o idolo 
do povo de Cordova? 

— Oh—-replicou o kalifa sor-
rindo,—já sei o que me queres di-
zer. Devias prever que a nova vi 
ria tarde e que eu havia de sabe-
lo. Os cristãos passaram a um tem-
po as fronteiras do norte e d<f 
oriente. Meu velho tio El-Moddhafer 
já depoz a espada vitoriosa, e crês 
necessário expor a vida de um de-
les aos golpes dos infiéis Vens pro-
fetisar-me a morte do que partir? 
Não é isto ? Fakih, creio em ti, que 
és aceito ao senhor; mas ainda creio 
mais na estrela dos Ommyadas. Se 
eu amasse um mais do que outro 
não hesitaria na escolha: fôra esse 
que eu mandára, não ã morte, mas 
ao triunfo. Mas se essas são as 
tuas previsões e .elas teem de rea-
lisar-se, Deus é grande. Que me-
lhor leito de morte posso eu dese-
jar a meus filhos do que um campo 
de batalha em el-djihed' contra os 
infleis? 

El-Gaflr escutou Abderrahman 

(Jirçrra-wwtai 

Pafqne de Santa Cruz 1 

Temos presente e corre im- 1 

pressa a Exposição dirigida pelo 
Conselho de Arte e Arqueologia 
de Coimbra á Camara Municipal 
sobre a quinta de Santa Cruz, 
assunto este a que já nos referi-
mos, aplaudindo a resolução do 
mesmo Conselho de solicitar a 
possível vigilancia daquele local 
pa ra evitar que ele continue a 
ser vitima de actos de verdadeira 
sabotage e não deixar perder 
completamente a sua belêsa, que 
nacionais e estrangeiros são con-
cordes em admirar e elogiar. 

São dessa Exposição os se-
guintes periodos, infelizmente, 
cheios de verdade e de bom 
senso : 

E' particularmente nas estatuas 
que adornam a cascata, nos azule-
jos, nas pirâmides e em geral nas 
cantarias que o espirito destruidor 
de gente sem educação tem exer-
cido as suas sevícias. Nenhuma das 
estatuas está intacta; tres delas 
estão sem cabeça; são numerosas 
as pirâmides truncadas no vertice; 
as cantarias das escadas estão em 
vários pontos partidas; junto á fon 
te chamada da <Sereia^ dum e 
doutro lado falta por completo o 
capeamento de cantaria, que rema-
tava o pequeno m n r o de vedação. 
A destruição dos azulejos é assom-
brosa. Faitam panos inteiros, como, 
sem duvida, um dos mais formosos, 
policròmicos, o que forrava uma 
das paredes laterais junto á cas-
cata, proximo do local onde em 
tempos já esteve um coreto Talvez 
esse pano fosse arrancado com 
qualquer intuito e exista ainda em 
depositos de material da Camara, 
sendo fácil nesse caso a colocação 
in situ. 

Por toda a parte é pavoroso o 
que se tem feito — arrancados es-
tupidamente aqui e além, nenhum 
quadro está intacto, pois os que 
restam foram mutilados já nos de-
senhos, já nas inscrições. E se bem 
que nem pela variedade de tipos, 
nem pela antiguidade, tais azulejos 
sejam obras de extraordinário valor, 
é indubitável que eles constituem 
uma rica forma de ornamentação, 
de desenho caprichoso, adequado 
todo ele ao local e ás situações, na 
sua forma imaginosa e até nos ana-
cronismos da pintura, que muito 
caraterisa a época em que foram 
feitos. 

No .desprezo e abandono a que 
tudo foi lançado nem já escaparam 
os torreões da entrada que todos 
os dias se vêem conspurcados com 
cartazes de todos os gostos e fei-
tios! 

Para um outro ponto deseja este 
Conselho chamar a zelosa atenção 
da digna Camara Municipal. O arvo-
redo da Quinta de Santa Cruz tam-
bém corre riscos de perder-se, esse 
arvoredo tão famoso que até mere 
ceu honrosas referencias ao botâ-
nico alemão Link, quando em fins 
do século xvm visitou Portugal e 
esteve nesta cidade, que poetas na 
cionais, como o imortal Castilho, 
suavemente caataram e que a tan 
tas gerações tem aproveitado e 
pode ainda aproveitar, se lho defen-
dermos, como é do seu direito e é 
do nosso dever. Já de ha muito 
tempo desapareceram os tufos de 
arvores colossais que dum e outro 
lado da atual entrada principal er-

sem o menor sinal de impaciência. 
Quando ele acabon de falar repetiu 
tranquilamente a pergunta: 

—Kalifa, qual amas tu mais dos 
teus dois filhos ? 

— Quando a imagem para e 
santa do meu bom El Hakem se me 
representa no espirito, amo mais 
El Hakem: quando com os olhos da 
alma vejo o nobre e altivo gesto, 
a fronte vasta e inteligente do meu 
Abdallah, amo-o mais a ele. Como 
te posso eu pois responder, fakih ? 

— E todavia é necessário que 
escolhas, hoje mesmo, neste mo-
mento, entre um e outro. Um de-
les deve morrer na próxima noite, 
obscuramente, nestes paços, aqui 
mesmo talvez—sem gloria, debaixo 
do cutelo do algoz, ou do punhal 
do assassino. 

Abderrahman recuára ao ouviç 
estas palavras: o suor começou a 
descer-lhe em bagas da fronte. Rem 
que tivesse mostrado uma firmêsa 
fiogida, sentiia apertar-se-lhe o co-
ração desde que o fakih começára 
a falar. A reputação d'iluminado 
de que gosava El-Muulin, o caracter 
supersticioso do kalifa, e mais que 
tuao Q have reane verificado todas 

guiam a magestade dos seus ramos 
frondosos. Valeu bem a pena, Ex.mo 

Sr., arrancar os formosos exempla 
res dessa fl">ra exuberante e respi-
rando grandesa, casando se admi-
ravelmente com a ideia, que desde 
os áditos tão magestoso paiacio da 
naturesa despertava, para os subs-
tituir pelas palmeiras com todo o 
seu caracter de moderno pedan-
tismo I 

Mas semelhante descalabrò, que 
é talvez já irremediável, tende a 
estender-se, a alastrar, e a impôr se 
e continuando assim da formosa 
Quinta não restará mais do que o 
espaço aproveitável para constru 
çõcs urbanas, o que será decerto 
util e vantajoso sob o "aspecto finan-
ceiro e económico, mas representa-
ria pelo lado estético e sob o intuito 
imperecivel da beleza um atentado 
sem nome. 

Enormes clareiras existem des-
de mnito na vulgarmente chamada 
Rua dos Loureiros e mais ou menos 
por todos os lados. A plantação dos 
Cddros que circundam o lago tem 
sofrido com as intemperies do tem-
po, por ventura com o descuido, 
talvez ainda por malvadez. 

Não ha duvida de que esse 
formoso parque não tem valido ( 

ás vereações municipais os cui-1 
dados que merece, não mandan-
do repara r os danos ali causa-
dos, nem vedando com grade de 
ferro ou sebe, que pode ser de 
espinheiro ou rosas mosqdêtas, 
não substituindo a velha arbor i -
sação já muito perdida, nem or-
denando a devida vigilancia por 
guardas daquele local. 

Vamos a vêr se este brado 
l i o justo do Conselho de arqueo-
logia, composto de 16 cavalhei-
ros conhecedores da arte, conse-
guirá as devidas providencias da 
parte da Comissão executiva mu-
nicipal. 

Universidades 
As três Universidades vão repre-

sentar ao parlamento contra a pro-
posta de lei ha pouco apresentada 
pelo sr. ministro da instrução, so-
bre a substituição do conselho su 
perior e para continuarem a instar 
pela conservação aos professores 
das garantias em matéria discipli 
nar. 

Ambas as pretensões constituem 
actos de inteira justiça. 

A autonomia dada ás Universi-
dades e com a qual elas teem assi-
nalado a sua existencia com impor-
tantes melhoramentos, principal-
mente a Universidade de Coimbra, 
são cerceadas pelo referido diploma 
que se trata de fazer aprovar no 
parlamento. 

LIÇÕES DO PASSADO 

Avenida do Jardim-Botanico 
Chamamos a atenção da respe-

ctiva autoridade para o abandono a 

3ue foi votada esta elegante aveni-
a. De ha muito que ali se encon-

tram a embaraçar a estrada uns 
montes de pedras que nenhuma 
utilidade representam em tão apra-
zível local. 

Que se removam quanto antes 
são os nossos desejos e certamente 
os de todos aqueles que se interes 
sam pelo bom aspecto da cidade e, 
principalmente, dos nossos jardins 
públicos. 

as negras profecias que num longo 
decurso de anos ele lhe fizera, tudo 
contribuía para aterrar o príncipe 
dos crentes. Com voz tremula re-
plicou : 

— Deus é grande e justo. Que 
lhe fiz -eu para me condenar no fim 
da vida a perpetua aflição, a ver 
correr o sangue de meus filhos que-
ridos, ás mãos da deshonra ou da 
perfidia? 

—Deus é grande e justo, inter-
rompeu o fakih. Acaso nunca fi-
zeste correr injustamente o san-
gue? Nunca por odio brutal des-
pedaçaste de dôr nenhum coração 
de pai,.de irmão, de amigo? 

El Muulin tinha carregado na 
palavra irmão com um acento sin-
gular. Abderrahman, possuído de 
mal refreado susto, não atentou por 
isso: 

— Posso eu acreditar uma tão 
estranha, direi antes tão incrível 
profecia, exclamou ele por fim, sem 
que me expliques o modo porque 
se deve realisar esse terrível su-
cesso, e como ha de o ferro do as-
sassino ou do algoz vir dentro dos 
muros de Azzabrat verter o sangue 

um do» filhos do kalifa de Cor-

O hepoismo poptugaês 
( E X C E R T O S DUM LIVRO I N É D I T O ) 

A 17 de Agosto desembarca-
ram no Porto os g corais inglêses 
Deckem e Sontag. re-pectivamente 
comandante e segundo comandante 
de novas forças inglesas, que em 
numero de 21 mil homens haviam 
ido desembarcar também á Figueira. 

Outras forças de 4 mil portu-
guêses e 2 mil hespanhoes ás or-
dens do Marquês de Valadares, to-
maram as entradas do Ribatejo, su-
periormente comandadas pelo mare-
chal Bacelar. 

O exercito luso-britanico ou an-
glo luso, como outros lbe chamaram 
poz-se em marcha a dl de Agosto. 
Logo que Junot teve conhecimento 
destas forças combinadas para o 
derrotarem fez sair os generais La-
borde e Thomi^rs com uma avan-
çada de cerca de 6 mil homens e 
10 peças de artilheria. mandou vir 
Loison do Alemtejo e no dia 1G saiu 
ele proprio de Lisboa á frente de 
um exercito de 15 mil homens e 
40 peças. 

Qual o seu intento? Disputar o 
passo ao exercito aliado, ou trocsr-
Jhe as voltas, deixando-o passar 
para Lisboa e avançar ele depois 
para o Norte, invadir as tres pro-
víncias fieis e assolar o Porto, onde 
não havia ficado força suficiente 
para o repelir? Não se sabia; e 
precisamente por não se lhe conhe-
cerem as instruções é que o exér-
cito aliado foi marchando cautelosa-
mente e em observação. O quartel 
general do exercito português es-
teve oito dias em Leiria, aguardan-
do os acontecimentos para não dei 
xar o Norte desprotegido. Logo que 
os francêses se decidiram a atacar 
os ingleses, a legião portuguêsa 
marchou ao seu encontro. 

No dia 15 acampou o exercito 
nas Caldas, destacando um corpo 
de caçadores em guarda avançada 
a explorar o campo. 

Junot tinha feito embuscar 2000 
francêses nos pinhais, mas os pas-
tores denunciaram nos e eles foram 
acometidos e rechassados. No dia 
seguinte seguiram para Peniche -14 
carros com feridos 1 

A 17 partiram os aliados para 
Óbidos e a meia légua de distancia 
da vila principiou o combate « e 
logo com tanta felicidade que fomos 
levando os francêses sempre adian-
te, por terríveis posições para nós, 
e vantajosas para eles ; fomos com-
batendo e desalojando sempre o 
inimigo pela Roliça fóra, até á Co-
rumbeira. Ahi, na serra deste nome 
he que foi o maior fogo, e onde os 
inglêses pelejaram mais como leões 
que como homens, arrostando com 
o fogo de bateria e de fusilaria, 
vencendo este posto em meia bora, 
que foi tão dificultoso como escalar 
uma praça, continuando até ás 
charnecas da Azambujeira a bater 
o . inimigo, que em vez de se reti-
rar, fugiu. Neste dia 17 adquirio o 
General muita gloria combatendo 5 
horas continuas, tomando os postos 
ao inimigo, que perdeu 1:H0Q ho-
mens entre mortos e feridos e pri-
sioneiros, porém os ingleses tam-
bém perderam muita gente nesta 
acção 

« No dia 18 continuamos a nossa 
marcha para a Lourinhã e no dia 
19 para a aldeia de Vimeiro, onde 
tomou o nosso exercito uma boa 
posição: no dia 20 descançamos, e 

(Continuado do numero 200) 

no dia 21 às 10 horas da manhã 
ouvimos tiros nas guardas avança-
das : em hum momento tudo se poz 
em armas, e o exercito francês, 
mais atrevido na entrada que na 
sahida, atacou por duas diferentes 

. partes o nosso exercito grande: 
como tínhamos tomado as alturas, 
que estavam guarnecidas de excel-
lente artilharia, não foi possível 
aos franceses romper as nossas li-
nhas. Não se perdeo hnm só tiro 
de canhão, e a fusilaria foi tão vio-
lenta, que no espaço de 2 horas e 
meia, que durou o combate, ficou 
o campo da batalha cheio de cada-

i veres. Avalia-se a perda dos fran-
cêses, cesse dia, de 3 a 4 mil ho-

1 mens e*a dos inglêses em 600 l. » 
Ficaram prisioneiros os generais 

francêses Breníere e Arnaut, o pri-
meiro dos quais caiu ferido, sendo 
depois aprisionado por um sargento 
e um cadete portuguèses. 

Junot tinha feito conduzir a sua 
artilharia, na noite de 20 e colocára 
as suas tropas de modo a ocuparem 
parte dos montes que rodeavam o 
exercito aliado. A 21, pelas 9 ho-
ras da manhã, começou a atacar o 
centro e a direita. O primeiro Ím-
peto — refere-o uma testemunha 
ocular numa das folhas dagepoca, 
— foi bastante forte, porém a fir-
mêsa da linha atacada resistiu ina-
balavelmente, excedendo todos os 
elogios. Nem por um momento es-
teve indecisa a «vitoria Os inglêses 
e as nossas tropas iam sempre 
ganhando terreno até que desaloja-
ram os francêses dos seus postos. 
O 60 de caçadores, inglês, e os 
Reais Escossêses fizeram verdadei-
ros prodígios de bravura e intré-
pidos. 

A tão formidável derrota das 
tropas francêsas invasoras, seguiu-
se a famosa e inglória convenção 
de Cintra, na qual os francêses ti-
veram todas as vantagens e para a 
redacção da qual não foram ouvi-
dos, sendo injustamente olvidados, 
os generais portuguèses que naquela 
derrota haviam tão eficazmente 
cooperado. 

Contra esse esquecimento e con-
tra aquela convenção não foram 
poucos os protestos que vieram a 
lume, sendo um desses o do brioso 
quanto infeliz general Bernardim 
Freire de Andrade. 

Logo que teve conhecimento do 
acto de Cintra, no qual pouco fal-
tava para se pedir desculpa aos 
francêses do dissabor que se lhes 
havia causado, dirigiu aquele gene-
ral Iportuguês a seguinte carta ao 
bispo, presidente da Junta do Su-
premo Governo: 

III."0 e Ex.™» Sr.— Neste momento 
venho de receber a noticia, que oonsta 
da carta, que remeto inclusa, que é sem 
duvida bem' extraordinaria depois das 
diligencias que eu tinha procurado fazer 
para que este tão grave negocio fosse 
tratado com mais vantagens nossas; 
porém,-como se não atendesse se não 
ao fim que os inglezes principalmente se 
propunham, conseguido este, propuze-
ram : a única utilidade que dele tiramos 
é a expulsão das tropas Francezas, mas 
quantos francezes não ficarão entre nós 
debaixo da protecção de Inglaterra I Logo 
que os artigos me forem comunicados 
oficialmente mando fazer uso da Protes-

dova, cujo nome, seja-me licito di-
ze-lo, é o terror dos cristãos e a 
gloria do islamismo ? 

El-Muulin tomou um ar impe-
rioso e soléne, estendeu a mão para 
o trono, e disse: 

—Assenta te, kalifa., po teu tro-
no, e escuta-me, porque em nome 
da futura sorte de Andalos, da paz 
e prosperidade do império e das 
vidas e repouso dos mussulmanos 
eu venho denunciar-te um grande 
crime. Que punas, que perdoes, 
esse crime tem de custar te um fi 
lho. Sucessor do profeta, iman1 da 
divina religião do Koran, escuta-
me, porque é obrigação tua ou 
vir me. 

O tom inspirado com que El-
Muulin falava, a hora de alta noite, 
o negro mistério que encerravam as 
palavras do fakih tinham subjugado 
a alma profundamente religiosa de 
Abderrahman. Maquinalmente subiu 
ao trono, encruzou-se em cima da 
pilha de coxins em que ele rema-
tava, e encostando ao punho o rosto 
demudado, disse com voz presa: 

1 Pontífice. Os kalifas reuniam em si 
9 sumo império e o sumo yoatifiçado, 

1 Carta publicada no n0 9 do perio-
dico O Leal Portuquez, de 30 de Agosto 
de 1808. 

— Podes falar, Suleyman-ben-
Abd-El Gafir! 

Tomando .então um postura hu-
milde, e cruzando os braços sobre 
o peito, El-Gafir. o triste, começou 
da seguinte maneira a sua narra-
tiva. 

i n 

As revelações 
— Ealifa! — começou El Muulin 

— tu és grande: tu és poderoso. 
Não sabes o que é a afronta ou a 
injustiça cruel que esmaga o cora-
ção nobre e energicOi se este nãó 
pode repeli la, e sem demora com 
o mal ou com a afronta vinga-la á 
luz do soll Tu não sabes o que 
então se passa na alma desse ho-
mem, que por todo desagravo deixa 
fugir alguma lagrima furtiva, e até. 
ás vezes, é obrigado a beijar a mão 
que o feriu nos seus mais santos 
afectos. Não sabes o que isto é; 
porque todos os teus inimigos tem 
caído diante do alfange do almo-
gaure ou deixado tombar a cabeça 
de cima do cêpo do algoz. 

( 



f iAZETA DE COIMBRA, de 44 de J a n e i r o de 1914 

ação, que pára na mão d'Ayres Pinto, e 
depois sucederá o que suceder. 

Bem desejava eu poder com mais 
brevidade consultar a V. Ex."; mas a 
distancia é tal, que não permite este 
recurso. Entretanto eu teria muita neces-
sidade de novas instruções para o caso 
presente, que me parece delicado dema-
siadamente para mim; não sei que par-
tido tomar: lembra-me passar a Riba 
Tejo, e unindo-me com as Tropas de 
Bacelar, esperar as ordens de V. Ex.*, 
mas tainbem me ocorre que mesmo por 
politica não devo deixar entrar os in-
glêses em Lisboa sem serem por mim 
acompanhados. Emfim instrua-me V. Ex.' 
com a brevidade que preciso. Creia-me 
V. Ex.», que ver-se cada um julgar as-
sim, sem ser ouvido, não poder resistir, 
não lhe permitirem as circunstancias 
mais que protestos, é coisa bem triste. 
Dê-me V. Ex.' as suas ordens, com que 
muito alegrará quem se confessa e reco-
nhece mais obsequioso amigo e respei-
toso criado, Bernardim Freire de Andrade 
— Quartel General da Encarnaçjjp, i.° 
de setembro de 1808, pelas 2 horas da 
madrugada. 

( Segue ) 
ALBERTO B E S S A 

ITÁLICO 
A questão operaria em Por-

tugal é, sem duvida, das que mais 
prontamente necessitam desolver 
se, não só pelo o enorme numero 
dos interessados, mas ainda por-
que essa questão entrou, nos últi-
mos tempos, numa fase verdadei-
ramente aguda, ameaçando a 
cada instante abalar profunda-
mente a tranquilidade nacional. 

Não é esta a primeira vc\ 
que, neste canto obsequiosamente 
reservado aos meus rabiscos, me 
refiro ao assunto. 

E não é de mais voltar hoje a 
falar dele porque a sua gravi-
dade é suficiente para o 'não es 
quecer e porque o operário entre 
nós não gosa ainda de todos os 
direitos e regalias que de justiça 
lhe pertencem. 

Os trabalhadores portugueses 
são ainda muito fracos, com tris-
teza o digo, e por isso mesmo 
terão o meu apoio destas linhas 
desconexas nas suas justíssimas 
reclamações. 

Algumas classes operarias lu-
tam com a falta de trabalho e, 
ordeiramente, pacificamente den-
tro das leis, pedem pão mas, in-

felizmente, são, de ordinário, re-
cebidos com maneiras hostis, á 
pranchada, e alguns pagam nas 
cadeias a ousadia de publicamente 
afirmarem que tem o estomago 
vasio. 

Ha dias, no Porto, os pinto-
res sem trabalho, organisaram 
um bando precatorio com o fim 
de angariar recursos para dis-
tribuir aos mais necessitados. Mas 
a policia, que nestas coisas está 
sempre de vela, foi ao encontro 
do bando, dispersou-o á espadei-
rada e prendeu alguns dos que 
pediam. 

E' lamentavel que factos desta 
ordem se repitam com frequencia 
porque isso depõe muito contra o 
grau de civilisação do povo que 
os pratica. O operário tem ne-
cessidade de prover ao seu sus-
tento e dos seus e por consequên-
cia faltando-lhe o recurso de um 
braço, o único de que, geralmen-
te, dispõe, deve por todos os meios 
licitosprocurar satisfazer as suas 
necessidades inadiaveís. 

O salariado na forma como 
se apresenta no nosso país é quasi 
sempre insuficiente para satisfa 
:\er as necessidades do trabalha-
dor. E é do salario que este tem 
de tirar os recursos que lhe são 
precisos. 

Dispondo apenas do braço co-
mo umco meio de prover ao seu 
sustento, o operário deve ter no 
salario a garantia da sua tran-
quilidade. 

frÇinguem hoje, com justiça, 
pode negar aos trabalhadores o 
direito, comum a todos os ho-
mens, de constituir família. E se 
é certo que aqueles que trabalham 
tem este direito, não é menos 
certo que o regimen do salario 
para ser suportável deve coloca 
los em condições de poderem cum 
prir os deveres que o seu estado 
lhes impõe. E' claro que não falo 
do operário anormal nem tão 
pouco dos casos em que a família 
aumenta de modo extraordinário. 
Vara estas aromalias o salaria-
do é sempre insuficiente. 

Falo do operário em situação 
normal com família regularmen-
te constituída, oí esse é que o 
salario deve proporcionar os 
meios de que tem necessidade 
para viver. * 

O rico tem a sua fortuna, o 
pobre tem apenas o seu braço e o 
seu trabalho. A própria digni-
dade do homem parece exigir 
que ele, em condições normais, se 
mantenha e não espere da gene-
rosidade do semelhante a legi-
tima satisfação das suas necessi-
dades. 

A caridade é de si mesma 
destinada a socorrer os que se 
encontram em situação excecio-
nal e nem a própria naturesa 
pode querer que uma classe que 
constitue mais de metade da es-
pecie humana seja obrigada a 
estender a mão para viver. Q/L 
classe operaria não pode ser uma 
classe de infelizes. 

O trabalhador tem, pois, di-
reito a pedir ao salario tudo o 
que necessita para a sua vi^a. 

E já que o Hão pode de pronto 
lubstituir-por um outro regimen 
Mii equitativo e mis justo, deve 
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SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero tailieur. 
SECÇÃO PARV HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doublc-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

ao menos esforçar-se por ir gra-
dualmente caminhando para a 
conquista de todos os seus direi-
tos. . 

O salariado, pela situação 
opressiva que cria para o operá-
rio, está destinado a desaparecer 
como anteriormente desaparece-
ram a escravidão e a servidão. 
Será apenas uma categoria his-
tórica. 

A lei universal da evolução 
não o poupará. Estamos, é certo, 
longe da época do seu completo 
desaparecimento, mas tudo anun-
cia a sua morte. De facto, quando 
os trabalhadores possuírem a for-
ça necessaria para esmagar o 
capital virá próxima a ultima 
hora do salariado. 

Levariam muito longe consi-
derações sobre tal questão e por 
isso me quedo por aqui. 

O que não é rasoavel, o que 
não é humano, é a forma como 
se costuma responder ás reclama-
ções dos que trabalham. 

Ao mesmo tempo, isso ha de 
concorrer para que o operário se 
convença de que não tem ainda 
força para resistir ás imposições 
a que constantemente está sujeito 
e leva-lo a procurar por todos 
os meios adquirir essa força. 

E só o conseguirá quando 
aliar ao completo conhecimento 
da sua arte ou oficio a ilustração 
e úrmesa de vontade que são a 
base das grandes empresas. 

Emquanto lutar isolado, é 
sempre vencido; mas quando pos-
suir a força que provém da união 
e solidariedade terá dado um 
enorme passo no caminho da sua 
emancipação. E nem pode confiar 
essa missão a estranhos, porque, 
como di\ia Karl IMarx, * a 
emancipação dos trabalhadores 
deve ser obra dos proprios tra-
balhadores ». 

NEVES RODRIGUES 

A' caridade publica 
Por vêses temos jà recorrido á 

generosidade dos nossos leitores 
para socorrer os nossos pobres. 

Hoje de novo fazemos um apêlo 
à caridade para uma infeliz mulher 
de nome Augusta Pereira, residen-
te no Casal Meão, proximo de Co-
selhas. 

Tivemos ocasião de visitar o ca-
sebre em que a desgraçada habita 
com 5 filhos todos menores de 10 
anos. 

0 espectáculo que nos oferece a 
vista de tal situação é comovente: 
casa uma, terrea, sem conforto; lá 
dentro nada existe que indique uma 
habitação humana, nem cama, nem 
moveis, nem roupa. 

E' a mais absoluta miséria com 
toda a sua feialdade. A pobre tem 
marido mas doente, completamente 
inutilizado para o trabalho. O ali-
mento dos filhos nos últimos dias 
de gala foi milho assado porque 
mais nada tinham. E nestas con-
dições lá vivem no imundo casebre 
o pai doente, prestes a hcar sem 
vista, 5 filhos sem pão e a mãe em 
estado um pouco adeantado de gra-
videz. 

E' para estes desgraçados que 
imploramos a esmola dos nossos lei-
tores, de todos os que sentem e 
avaliam o infortúnio e miséria dos 
outros. 

Contamos com a caridade pu-
blica e desde já agradecemos em 
nome dos infelizes qualquer dona-
tivo que nos seja enviado. 

Cantina Escolar 
No dia 18 do corrente mês tem 

ogar na séde desta Cantina o 1.° 
sarau dos que ali vão realizar se 
dedicados aos socios e respectivas 
famílias. 0 palco sofreu sensíveis 
melhoramentos e o grupo Sá de Mi-
randa certamente manterá o pres-
tigio que tem distinguido na arte 
de Talma. 

0 produto destes saraus reverte 
em beneficio das creanças protegi-
das pela Cantina Escolar. 

) Casa Havaneza B 
9 Molduras para quadros. Papel £ 
A vitral P p ra forrar casas. ^ 
• Artigos para pintura e desenho I 
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NOTICIAS MILITARES 

Foi concedida a verba de 300(500 
para a continuação da obra de ada-
ptação da Hospedaria e Corredor do 
antigo Convento de Santa Clara a 
quartel do 5.° grupo de metralha-
doras. 

— A junta de recurso divisioná-
ria deve funcionar no hospital mi-
litar desta cidade de 12 a 15 do 
corrente, época da encorporação 
dos recrutas. 

— Foi autorisada a verba de 
339f$00 para execução da obra de 
beneflciamento e reparações nas lo-
jas da Hospedaria do ex convento 
de Santa Clara, ocupadas pelo S.° 
grupo de metralhadoras. 

— Foi promovido á 2 4 classe e 
transferido para infantaria n.° 2®, 
o musico de 3.a classe de infanta 
ria n.° 35 —Hipolito José Correia. 

— A instrução do canto coral 
na escola masculina de Celas é mi-
nistrada ás 2 41 feiras pelo musico 
de infantaria n 0 23 — Fernando dos 
Reis. 

— Foi autorisado o hospital mi-
litar desta cidade a ficar adstrito ao 
concelho administrativo do 2.° grupo 
de companhias de saúde, para efei-
tos administrativos, deixando assim 
de o estar ao regimento de infanta-
ria n.° 23. 

— No domingo foi a Arganil a 
fim de representar o Ministério da 
Guerra na assinatura da escritura 
da cadencia dam terreno oferecido 
pela Camara Municipal para a cons-
trução duma carreira de tiro, o sr. 
major José Coelho Correia da Cruz. 

— Foi mandado apresentar no Co 
mando GeneVal da Guarda Nacional 
Republicana, onde fica fazendo ser-
viço, o capitão do regimento de in 
fantaria n.° 23 — Domingos da Pon-
te e Sousa; e á junta de saúde das 
colonias, em 15 do corrente, a fim 
de se verificar se está apto a ir ser-
vir no ultramar em comissão extraor-
dinaria, o major de infantaria n.' 
28— José Inácio da Silva. 

— Foram mandados apresentar 
na Escola de tiro de infantaria, em 
Mafra. 7 recrutas de cada uma das 
unidades de infantaria da 5.4 Divi-
são, dos apurados nos termos do 
artigo 7 9 — d o regulamento de re-
crutamento. 

« Tiro e Sport» 
Os srs. drs. Tamagnini de Ma-

tos, Carlos Dias e Armando Gon-
çalves foram na quinta feira entre-
gar á Camara o requerimento pe-
dindo a concessão do terreno da 
antiga insua dos Bentos para ali 
ser construído o campo para os jo-
gos físicos e um magnifico edifício 
para séde da Sociedade de Tiro e 
Sport. 

A Camara prometeu estudar o 
assunto, mustrando boa vontade em 
atender a pretensão, salvaguarda-
das algumas condições. 

Oxalá que esta tentativa se leve 
a efeito, pois representará, por 
muitos mutivos, um grande melho-
ramento para esta cidade. 

Para juizo 
A policia enviou para juizo Joa-

quim Luiz da Piedade, de 18 anos, 
por espancar brutalmente, e em pu-
blico, uma muar e faltar ao respei-
to devido k autoridade. 

Emigração 
A emigração no ano findo foi 

inferior em todo o país á de 1912. 
Está calculado que em 1913 ela não 
iria além de 85:000 emigrantes, 
sem contar, é claro, os que saíram 
sem passaporte. 

As circunstancias em que se en-
contra o Brasil, que atravessa uma 
dura crise economica e financeira, 
deve ter concorrido, e com justa 
razão, para a diminuição dos pre-
tendentes a deixarem a patria para 
irem para ali procurar melhor for-
tuna, 
. Noticias recebidas do Brasil» 

tanto particulares como publicadas 
em jornais, são alarmantes quanto 
ao grande numero de portuguêses 
que por ali andam desempregados 
e muitos déles estendendo até a 
mão á caridade publica. 

Que olhem bem para isto os 
que pensam em ir para ali procu-
rar melhor sorte. 

Ha muitos anos que o Brasil se 
não encontra, como agora, com a 
sua vida economica tão profunda-
mente abalada. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 12 

Distribuição — Ao escrivão do 
1.® oficio, Freitas Campos, execu-
ção hipotecaria requerida por Adria-
no de Jesus Lopes, residente nesta 
cidade, contra Ana da Conceição, 
solteira, residente em Vale de Ca-
nas, desta comarca. 

Procurador Rocha Ferreira. 
— Execução hipotecaria reque-

rida por Joaquim Maria Maia. resi-
dente no Chão do Bispo, contra 
Joaquim Antonio de Faria, residente 
na Estrada da Beira. 

Advogado, dr. Vieira. • 

Durante a presente semana, es-
tá de serviço o escrivão do 4.® ofi-
cio, Freitas Campos. 

Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra 

Sabemos que ha tempo o ilus-
tre Diretor das Obras Publicas a 
pedido da Sociedade de Defeza 
mandou proceder aos estudos duma 
estrada «de turismo» que bifur 
cando na estrada que segue de 
Santo Antonio dos Olivais ao Dian-
teiro vai atravessar a mata de Vale 
de Canas contornando o monte até 
bifurcar na estrada de Penacova 
proximo ao logar das Torres. 

É um grande melhoramento para 
a nossa linda cidade e por isso pe-
dimos àquela benemerita Sociedade 
que não descore tão importante 
melhoramento. 

Desordem 
Na noite de domingo para se-

gunda-feira envolveram se em des-
ordem ali para a Sota, Antonio Pe-
reira, o Chato; Gabriel Maria, Ma-
nuel da Piedade, Henrique Corta-
dor e Antonio d'Almeida, o Venta 
Larga, que foi alvejado, mas não 
atingido, por um tiro de revolver 
disparado pelo Cortador. 

A policia captnrou os contendo-
res, que vão para juizo. 

Problemas sociais 
i 

0 DIREITO AO FURTO 
( Continuação) 

E a concepção da esmola, como 
um favor, desaparece para ser subs-
tituído pelo direito que tem aquele 
que vive na miséria de exigir ao 
rico o supérfluo do que possue, ou 
antes, o necessário para não mor-
rer de fome. 

E como ia dizendo, similhantes 
ideias são justas e racionais e tanto 
é assim que são defendiaas por es-
píritos insuspeitos. 

Silva Ferrão diz no seu livro, 
já citado, pag. 7 e 8: 

«E ' consequente que não co-
mete furto, nem mesmo roubo, aque-
le que, em caso dr extrema necessi-
dade, para conservação da própria 
vida ou de sua familia esfaimada 
ou morrendo de fome, lança mão 
dalguma coisa alheia.» 

Acha-se assim na Constituição 
Cr. da Carolina, art. 166, nas de-
monstrações dos moralistas e juris-
consultos, no Ensaio do Codigo 
Criminal, de Melo Freire, tit. 36, 
§§ 38 : 

< 0 furto feito com necessidade 
verdadeira e não afectada, somente 
se castigará segundo o excesso que 
se cometer. 

< Implicitamente nas regras do 
constrangimento da força irresistí-
vel e da necessidade aluai da defesa 
consignadas em os n.0i 1, 2 e 3 do 
artigo 14: Se é permitido ou tole-
rado Matar em defesa da vida, diz 
aquele nosso mestre, e dos bons, 
como não será furtar para a sua 
conservação? A lei e o juiz só deve 
averiguar a qualidade e o grau da 
necessidade, a sua causa, e se pro-
cede da culpa do ladrão e da sua 
ociosidade; e por isso no dito §, 
atendendo a estas e outras circuns-
tancias, se manda castigar o ex-
cesso. D 

Em toda esta transcrição, a pri-
meira ideia que brota no espirito da 
sna leitura é de que o acto prati-
cado com o fim de tirar a outrem 
o indispensável para não morrer de 
fome, não é um acto criminoso, 
pelo contrario é um acto defendido 
e sancionado implicitamente pela 
lei. 

Se a lei dá o direito ao indivi 
duo de Matar em defêsa da vida 
quando não possa recorrer de pron-
to ás autoridades para defender a 
Vida. implicitamente reconhece ao 
individuo o direito de tirar a ou-
trem o necessário para não perder 
a Vida. 

Esse direito é o direito ao furto. 
E o cuidado dos tribunais ape-

nas está em verificar se o individuo 
roubou para não morrer ou sucum-

, bir á miséria, ou se o fez não se 
encontrando numa situação tão des-
graçada. 

Quer dizer: o juiz investigará 
apenas se houve ou não houve ex-
cesso, se houve o juiz pune. se não 

í houve o juiz manda o individuo em 
paz e socego, pois esse individuo 
nada mais praticou senão o exerci-
do de um direito, implicitamente 
reconhecido e admitido na lei. 

SILVIO PELICO DE OLIVEIRA 

dum bairro para gente pobre n^ 
Murraceira e a criação duma escol 
movei em Santa Luzia de Lavos 

para a gente que trabalha na seca 
do bacalhau. 

— Este circulo está sem repre-
sentante no parlamente. A eleição 
ganha pelo sr. dr. Cimbron parece 
não chegar a ter validade. Levará 
assim o mesmo caminho qne teve 
a eleição do sr. dr. Fernandes Costa 
pelo circulo de Coimbra. 

—Três rapases de espirito tra-
balham numa revista do ano sobre 
acontecimentos cá da terra, a qual, 
provavelmente, será posta em scena 
pelo carnaval. 

Ha por cá mnito que debulhar. 
Assunto não lhes faltará. 

— Projectam-se obras importan-
tes no Casino Peninsular. Nada me-
nos do que a substituição do tecto da 
antiga sala do Circo por uma co-
bertura de zinco, como a do Colisêu 
de Lisboa. 

Não sei se esta obra se fará este 
ano ou só para 1915. A despêsa 
sobe lá para 8 contos. 

— Por motivo da sua já avan-
çada idade e más condições de saú-
de deixou a administração da far-
macia da Misericórdia, o sr. Joa-
quim Mendes Simões de Castro, que 
serviu esse logar, a contento de to-
dos. nada menos de 38 anos. 

Triste, porém, é dizer que esse 
estabelecimento de beneficencia dei-
xou sair esse zeloso empregado 
sem lhe arbitrar um centavo, por-
que os estatutos da Casa não con-
cedem aposentação aos seus empre-
gados-

Se o caso se desse com um 
funcionário que não tivesse o re 
curso da família, teria de procurar 
o refugio dum asilo para não mor-
rer de fome. 

Profundamente lamentavel, tan-
to mais por se dar o caso com uma 
instituição de beneficencia 1 

—Brevemente deve ser inau-
gurado o Jardim-Escola João de 
Deus, mandado construir pela Mi-
sericórdia no terreno da antiga pra-
ça de toiros. 

É um estabelecimento que se 
fez sem que os estatutos da Miseri-
córdia o autorisem... 

M . 

Ecos da sociedade 

Numeração dos prédios 
Procedeu-se a nova numeração 

dos prédios e não sabemos se ainda 
prosegue este serviço, que foi exe-
cutado sem o cuidado devido para 
se não darem os erros e faltas de 
que temos ouvido queixar. 

Ha ruas onde ha números re-
petidos ; outros ha onde mudaram 
sem necessidade, os números, fi-
cando do lado esquerdo os que es-
tavam do lado direito e vice-versa. 

Não serão muitas as casas que 
conservam os mesmos números que ; 
tinham. 

É claro que este serviço devia 
ter sido dirigido por pessoa'com-
petente para não se darem estas 
irregularidades que são importantes 
e causam grande transtorno. 

C a r t a d a F i g u e i r a 

Por motivo politico foi ontem \ 
novamente preso o aluno da FacuU ' 
dade de Direito, sr- Cesar Boloti 
sh««t 

13 de Janeiro 

A eleição da Camara, vencida 
pelos evolucionistas, que chegaram 
a tomar posse, foi protestada. 

O juis auditor atendeu as recla-
mações, mandando tomar posse aos 
democráticos. 

Dada a luta que por cá vai en-
tre os dois grupos, pode imaginar-
se a sensação que o caso tem pro-
duzido, com alegria para uns e des-
gosto para outros. 

— A Figueira, por emquanto, 
nUo tem em bom caminho a sua 
maior aspiração, que é a de vér 
realisar os melhoramentos de que 
urgentemente carecem o seu porto 
e a sna barra. 

Como é obra que levará alguns 
anos, eu não sei o que poderá acon-
tecer á nossa barra até lá, a con-
tinuar, como é de supôr, o seu 
grande assoriamento. 

E' este um assunto que deve 
merecer aos figueirenses o seu prin-
cipal cuidado. 

«•Foi aatoriaaáa a conitruçao 

CASAMENTOS 

Reahsou se no domingo o casamento 
, da sr.' D. Marta Augusta Pinto, gentil fi-
1 lha do sr. Antonio Maria Pinto, com o sr. 
i Gilberto Pinto Angelo, empregado nos ca-
'' minhos de ferro, filho do sr. José Pinto 

Angelo. 
Testemunharam tanto o acto religioso 

como civil, por parte da noiva, a sr.' D. 
Guahiina Reis de Campos Oliveira, do 
Porto e José Antonio Pinto, de Lisboa, e 
por porte do noivo, a sr.' D. Joaquina da 
Conceição Marques, desta cidade, e o sr. 
Francisco Coelho de Oliveira, do PWrto. 

Em casa do pai da tnoiva foi servido 
um delicioso copo d'agua, que decorreu 
com alegria. 

noivos desejamos inúmeras felici-
dades do que são merecedores. 

Festa militar 
0 núcleo da Fraternidade Mili-

tar de infantaria 23, promove para 
domingo uma atraente festa em hon-
ra dos novos recrutas. 

A Sociedade I. M. P. n.° 10 to-
ma parte na festa, fazendo nesse 
dia, e com toda a solenidade, a im-
posição do laço que lhe foi ofereci-
do pela Fraternidade Militar de Lis-
boa, e uma equipe de socios da l . 4 

secção executará diversos números 
sportivos, havendo prémios para os 
vencedores. 

Espera-se que o sr. general-co-
mandante da 5.4 Divisão e o sr. ins-
pector de infantaria assistam a tão 
simpatica festa, que terá a abrilhan-
tá-la a palavra flaente e sugestiva 
de alguns distintos oficiais de in 
fantaria 23 e a respectiva banda. 

A direcção da Sociedade I. M. 
P. n.° 10 convida, por este meio, 
todos os associados a assistirem a 
esta festa, que começa ás 12 horas. 

Falta de limpeza 
Vimos pedir providencias aquém 

competir, contra o mau costume 
que teem alguns moradores da rua 
Sá de Miranda, de desp>jarem na 
boca do lobo, colocada em frente 
da rua do Cosme, toda a casta de 
imandicie que exala um péssimo 
cheiro. 

Consorcio 
Consorciou-se nesta cidade o sr. 

Hermano Ribeiro Arrobas, filho do 
nosso estimado director e nosso que-
rido e dedicado companheiro de re-
dacção, com a sr.4 D. Maria do Car-
mo Santos. 

O acto civil realisou-se no pas-
sado sabado, testemunhando-o, por 
parte do noivo, os srs. dr. Mário 
Costa d'Almeida e Antonio das Ne-
ves Rodrigues e por parte da noiva 
o sr Sergio de Campos e sua espo-
sa D. Maria do Carmo Sant'Ana. 

No dia imediato realisou-se a ce-
rimonia religiosa, que foi celebrada 
pelo sr. dr. Gonçalves Cerejeira, 
que propositadamente para esse fim 
tinha sido convidado pelo noivo. 

Testemunharam este acto, por 
parte do noivo, o sr. dr. Silvio Pe-
lico d'01iveira e a sr.4 D. Maria do 
Céo Pinto e por parte da noiva os 
seus padrinhos, que já tinham tes-
temunhado o registo civil. 

Antes da cerimonia, o sr. dr. 
Gonçalves Cerejeira pronunciou uma 
brilhante alocução, que calnu pro-
fundamente no animo de todos os 
assistentes. 

Depois do acto religioso foi ofe-
recido aos padrinhos, pelos pais do 
noivo, um profuso e delicado cop:> 
d'agua, no decorrer do qu;4 se tro-
caram calorosos brindes enaltecen-
do as belas qualidades dos nuben-
tes. 

Na corbeille dos noivos estavam 
expostas muitas prendas, entre as 
quais nos recorda ver as seguintes: 

Da sr 4 D. Isabel Nunes, um es-
tojo para toilete, em prata. 

Do sr. Manuel Miranda, uma 
manteigueira em cristal. A 

Do sr dr. Silvio P&lico®'0'ivpi-
ra, um alfinete de peito com uma 
pérola e brilhantes. 

Do sr. Ivo de Jesus Lopes, um 
estojo de prata para escritório. 

Da sr.4 D. Augusta Claro Leite, 
um par de jarras para toilete. 

Do sr. Francisco Gomes, uma 
colher de prata para refrescos. 

Do sr. Carlos d'Almeida, uma 
caneta de prata. 

Do sr. Ruben Dias da Conceição 
e esposa a sr.4 D. Solima Santos 
Dias, um serviço de almoço em pro-
celana. 

Da sr.4 D. Piedade Ribeiro, um 
alfinete de peito, de ouro. 

De um amigo do noivo, um par 
de argolas para guardanapo, em 
prata. 

Do sr. Antonio das Neves Ro-
drigues, um téte-à-lête em procelana. 

Do sr. Antonio Alves da Capela 
e Silva, um artístico cinzeiro de jas-
pe. 

Do menino Antoninho da Fonse-
ca, uma caneta de prata dourada. 

Do sr. dr. Mário d'Almeida, uma 
dúzia de toalhas e uma dúzia de 
guardanapos de linho. 

Da sr.4 D. Sara Elisa Fernan 
des, um adrece de ouro. 

Da sr.4 D. Maria do Ceu Pinto, 
5(5100 e um corte de fazenda para 
vestido. 

Da sr. Pedro dos Santos, um al-
finete de peito, de ouro. 

Da sr.4 D. Maria do Carmo Sant'-
Ana, uma peça de pano e uma co-
berta. 

Do sr. dr. Sousa Bastos um par 
de botões de punho, de ouro 

Do sr. dr. Manuel José Gomes 
Braga, um magnifico córte de fato. 

Do sr. Joaquim Marques dos 
Santos, um anel de ouro e um par 
de meias de seda. 

Do sr. Ambal Roque dos Reis, 
uma gravata de seda. 

Da sr." D. Isabel Ferreira Do-
nato, um estojo em prata para es-
critório. 

Do sr. Diamantino Diniz Ferrei-
ra, uma cigarreira de prata. 

Da sr.4 D. Amélia da Conceição, 
uma dúzia de guardanapos. 

Da sr.4 D. Maria Emilia, uma 
toalha de linho. 

Pelos pais do noivo foi ofereci-
do, em sua honra, um magnifico e 
abundante jantar a que assistiram 
muitas pessoas, trocando-se ao toast 
numerosos brindes, em que mais 
uma vez as qualidades que exor-
nam a alma dos novos esposos, fo-
ram postas em relevo. 

Nós, que de perto conhecemos 
o sr. Hermano Ribeiro Arrobas, sa-
bemos perfeitamente quanto foram 
justas as homenagens que nesse dia 
lhe prestaram os seus numerosos 
amigos. 

Modesto e trabalhador, alia a es-
tas belas qualidades a nobreza de 
sentimento e elevados dotes de es-
pirito. E' por isso que a ele e à sua 
noiva endereçamos hoje a sincera 
expressão da nossa homenagem, 
fazendo ardentes votos para que a 
lua de mel seja bastante longa e, 
no futuro, a vida lhes seja sempre 
semeada de flores e felicidade. 

PELO DISTRITO 
Foi nomeado administrador do 

concelho de Condeixa o sr. Mário 
Simões da Silva. 

— Foram aprovados superior-
mente os estatutos do Montepio Fi-
gueirense, da Figueira da Foz. „ 

Uns patins 
No comissariado de policia estio 

depositados uns patins, para serem 
entregues a quem provar pertence-
rem-lhe. que foram apreendidos a 
um individuo de conduta duvidosa * 
quH declarou tê-los comprado na Re' 
laçSo do Porto, onde esteve preso 
o que averiguou alo ser m e t e i 
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TIDA SOCIIL E OPfRMM 
Club Francisco Lazaro 

Reuniu-se no domingo a assem 
bleia geral do Club Sporiivo Fran-
cisco Lazaro, para apuramento de 
contas e eleição dos corpos geren-
tes que ficaram assim formados: 

Direcção — Antonio Rodrigues, 
presidente ; Antonio dos Santos Jú-
nior, vice presidente ; Alberto Mo-
rais, tesoureiro; Alfredo de Oli-
veira, 1° secretario; João de As-
sunção, 2.® secretario; Luiz G.m 
zaga e Mário Machado, vogais. 

Assembleia girai — A n t o n i o Es -
qu ive l , p r e s i d e n t e ; J o a q u i m Di -s 
d o s S i n t o s , 1.® s e c r e t a r i o ; F r a n -
cisco G o r a i s , 2 " ' s e c r e t a r i a . 

Comissão sportiva—Antonio Es-
quivel, Antonio Elizeu, Lniz Gon-
zaga, Herculano Mours e Mário Ma-
chado. 

Para a comissão sportiva que 
tem por fim, alem doutras atribui-
ções, promover diversos jogos e 
estabelecer os respectivos prémios, 
foi destinada a verba de 25 por 
cento da receita do Club. 

A assembleia resolveu lançar na 
acta um voto de louvor ao socio sr. 
Ivo de Jesus Lopes pelos seus bons 
serviços prestados á colectividade e 
pela oferta de algum dinheiro. 

Congresso Nacional Operário 
A associação de classe dos ofi-

ciais de barbeiro desta cidade será 
representada no congresso pelo sr. 
dr. Gosto Júnior, de Lisboa, visto 
o sr. Mari i Nogueira o não poder 
fazer, p<*r ter outra representação. 

As associações de classe dos 
caixeiros e manipuladores de mas-
sas e farinhas também resolveram 
não aderir ao congresso. 

Artes graiícas 
Reuniu se no domingo a assem-

bleia geral da associação de classe 
das artes graficas, para eleição dos 
corpos gerentes que ficaram assim 
constituídos: 

Direcção — Presidente, Henri-
que Lopes da Fonseca; 1.® Secre-
tario, José Augusto Correia Lemos; 
2.® Secretario, Ismael de Almeida 
Chuvas; Tesoureiro, Abel dos San-
tos ; Vogal, Fabrício Costa. 

Assembleia geral — Pedro Antu-
nes Paulo; Secretários, Joaquim 
Pêra e Pedro de Lencastre. 

Foi aprovado por unanimidade 
o relatório e contas da gerencia 
finda, que foram: 

Saldo da, gerencia de 1912, 
13(5360 réis, receita na gerencia de 
1913, 31(5880 o que soma 45(5240. 
A despesa foi de 3o#060, havendo 

©1 

Sementes se leccionadas para hortas, jardins e prados 
I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 

Chegaram á sucursal do HORTO DE COIMBRA 
RUA VISCONDE DA LUZ, 4 4 - 5 0 

portanto, um saldo positivo de réis 
10)5180. 

• Em vista da demissão colectiva 
da direcção, ficou a mesa que pre-
sid u á ultima assembleia, encarre-
gada de dirigir a associação até á 
posse dos corpos gerentes que se 
deve efectuar amanhã ás 20 horas. 

"A Batalha Anarquista,, 
Por motivo do jornal A Revolta 

passar a pubiicar-se em Lisboa, re-
solveram os anarquistas desta ci 
dade iniciar no proximo mês de 
Fevereiro a publicação dum novo 
jornal intitulado A Batalha Anar-
quista, que se destina a fazer a 
propaganda dos sãos princípios do 
anarquismo entre as massas prole-
tárias. 

A correspondência deve ser di-
rigida ao sr. Afonso Moura, rua da 
Moeda, Coimbra. 

Centro Socialista 
Tomaram ante ontem posse os 

novos corpos gerentes do Centro 
Socialista José Fontana. 

Ainda esta semana deverá reu-
nir o mesmo Centro. 

INCOMODOS do 
SANGUE e dos 
OSSOS 
resultam duma nutrição errada, e não se 
podem debelar com o uso de tonicos, res-
taurativos, estimulantes e remedios iluso-
rios. Ensina a experiencia que em tais 
Casos é a Emulsão de S C O T T o verda-
deiro remedio. Este alimento 

tonico, puro e 
reconstituinte, 
fornece materiais para a formação de 
músculos e ossos, augmenta o numero dot 
corpusculos rubros do sangue e assim re-
nova a saúde e a força. A s raparigas ane» 
micas, as crianças mal nutridas, as crian-
cinhas fracas e todos os que se resentem 
dos efeitos de doenças graves, fortalecem-
se com o uso da Emulsão genuina de Scott. 
As imitações vém a vão, porem du-
rante 37 anos tem a Emulsão de S C O T T 
conservado a alta aprovação dos médicos 
portugueses de maior destaque, os quais 
reconhecem o seu valor especial para os 
casos de anemia, raquitij; escrófula, Iinfá-
tismo, nas crianças mal nutridas ou na den-
tição, e em todas as condições resultantes 
duma alimentação insuficiente ou dos 
efeitos das doenças, na convalescença., 

Emulsão 
de 
Vède o peixeiro com õ grande 
pgixe» no pacote, sinal da pureza, boa 
fcuaiiciada é força do preparado S C O T T . 
Recomendado por todos os tnedicos para 
uio tímto das crianças como dós adultos. 
Tetías Aí PtisPMâClaé s Droistias Vendem n 
Etfluláãc- du SCO i T. 
ÍUpMssatanié . , , ̂  ,,, , 
k. V, líUZt nm di fábrica it, Porto, 

Prêsos politicos 
'" Nenhuma noticiada recebida 

da^qual conste,a recaptura de 
qualquer dos sete présos politi 
cos evadidos da Penitenciaria de 
Coimbra, por conivência do ser 
vente Francisco Fortunato, que 
lhes preparou a fuga. 

No entanto foi ontem rece-
bido no Governo Civil um tele 
grama de Vilar Formoso, dizen-« 
do ter ali sido preso um indivi- j 
duo que se supõe ser um dos 
evadidos. A fim de ser reco-
nhecido partiu imediatamente pa-
ra ali um guarda da Penitencia 
ria. 

Tem se feito varias buscas 
pelas proximidades de Santo An-
tonio dos Olivais, mas sem re-
sultado. 

No domingo à noiíe aparece-
ram na estrada da Cumeada 3 
indivíduos suspeitos, mas que 
trataram de desaparecer sem sa-
ber o destino que tiveram. 

Do forte da Graça, em Elvas, 
donde ha dias fugiram 4 présos 
políticos, evadiram-se agora mais 
6, levando consigo a sentinela. 

Consta que logo se interna-
ram em Espanha. 

Associação musicai 
A Filial da Associação dos 

Músicos Portugueses estabeleci-
da em Coimbra trata de conse 
guir casa para a sua instalação, 
tencionando criar uma aula de 
musica para os socios e seus fi-
lhos e uma grande orquestra de 
que sô poderão fazer parte os 
socios. 

Tribunal militar 
E' o sr. coronel de artilha 

ria 2, José Maria Luis d'Al-
meida, que vem presidir no tri-
bunal miliiar de Coimbra, que 
brevemente voltará a funcionar. 

Grève 
Declarou-se afinal a gréve dos 

ferro-viarios da Companhia dos 
caminhos de ferro portugueses, 
que ha tempo andava anunciada 
e por vêses se considerou emi-
nente. 

Receia se que os emprega-
dos doutras companhias adiram 
á grétre. 

Já hoje chegaram a Coimbra 
automoveis com a correspondên-
cia. O serviço do correio será 
feito por este meio entre as ci-
dades e outros pontos principais. 

Oxalá que o condito se re-
solva depressa porque os incon-
venientes e prejuiso» resultantes 
da grève são muito importantes» 

M E R C A D O S 

De COIMBRA 
Feijão vermelho (13,16 litros) .. 800 

» branco.. » » .. 840 
» amarelo. » » .. 600 
» rajado.. » » .. 700 
» frade . . . » » .. 70Q 

Trigo branco .. » » .. 540 
» tremez .. » » 520 

Milho branco .. » » .. 540 
» amarelo.. » » .. 520 

Centeio » » .. 600 
Azeite (decalitro) 2^750 e 2,0660 
Grão de bico graúdo 1$000 
Batatas, 480 a 500 

Libras, 5,2250. Ouro 15 °/0. 

De MONTEMOR- O-VEHLO 

Feijão de mistura (14,63 litros). " 800 
» frade » » . 700 
» môcho > » . 900 
» branco . . . » » . 1£080 
» pa te ta . . . . » » . 950 

Trigid"?.'. ? . r i r a t »• '" *-" '.'"•'• a W 
Milho branco » » . 630 

» amarelo . . . » » . 590 
Centeio » » . 700 
Aveia » » . 440 
Cevada.. • » . 440 
Favas » » . 520 
Galinhas » » . 480 
Grão de bico » » . 1^050 
Chicharos » » . 600 
Batatas V. 560 
Tremoços (20 litros) 740 
Ovos, o cento 1Í600 
Patos . 450 
Frangos 360 

Gemiterio da Conchada 
Enterramentos feitos durante a 

ultima semana: 

Maria Virgínia Cardoso, filha de 
Antonio da Silva Cardoso e de Ana 
da Conceição, de S. Pedro d'Alva, 
de 27 anos, sepultada no dia 28. 

Eufemia de Jesus Coelho, filia-
ção desconhecida, de Ceia, de 69 
anos, sepultada no dia 28. 

José Maria Lagoas, filiação des-
conhecida, de 70 anos, sepultado 
no dia 28. 

Teresa de Jesus, filha de Joa-
quim José Vicente e de Maria Efi-
gênia, de Coimbra, de 77 anos, se-
pultada no dia 31. 

Miguel Pinheiro, filho de Fran-
cisco Pinheiro e de Maria Rosa, de 
Arganil, de 60 anos, sepultado no 
dia 1. 

Joaquim Duarte Pocinho, filho 
de Manuel Duarte Pocinho e de Te-
resa de Jesus, de Sebal, de 42 anos, 
sepultado no dia 4. 

Foram sepultados mais 6 cadá-
veres no cemiterio dos indigentes. 

OBITUÁRIO 
Faleceu uma cunhada do sr. 

Abilio Severo, bedel da Faculdade 
de Medicina, a quem apresentamos 
o nosso pesame, bem como á sua 
familia. 

A extincta, que vivia em com-
panhia do sr. Severo, estava entre-
vada ha seis anos. 

Agradecimento 
Maria José de Almeida Garcia, 

João de Almeida Coelho, Sebastião 
Mendes Garcia, Usulina Augusta de 
Oliveira Coelho e Américo Maria 
Bento, veem por este meio agrade-
cer á todas as pessoas que acom-
panharam á ultima morada a sua 
falecida e mnita chorada mãe, so-
gra e avô Eufêmia de Jesus Coelho. 

Peçam a este Homem 
que lhes leia a vida 
O seu poder extraordinário 
de lêr as vidas humanas, 
seja a que distancia fôr, 
assombra todos aqueles 

que lhe escrevem. 

Milhares de pessoas, em todas 
as sendas da vida, teem tirado bom 
proveito dos conselhos deste ho-
mem. Diz-ibes quais os destinos 
que as suas capacidades lhe prome-
tem e de qtie modo poderão atin-
gir o bom êxito desejado. Indica-
|hes os amigos e inimigos, e des-
creve os bons e os maus períodos 

de cada exis-
tência. A des-
crição que faz 
do que diz 
respeito aos 
acontecimen-
tos passados, 
p r e s e n t e s e 
futuros cau-
s a r - l h e s - h a 
e s p a n t o , e 
se rv i r - lhes -
ba de auxilio. 
E tudo quanto 
ele p r e c i s a 
para o guiar j 
no seu traba- j 
ho Iimita-se' 
a isto: o no-
me da pessoa 
(escrito pela 

própria mão dela), a data do nas-
cimento e e declaração do sexo. E' 
escusado mandar dinheiro. Citem 
o nome deste jornal e obterão uma 
Leitura d'Ensaio gratuita. Se a pes-
soa que isto ler quizer aproveitar 
este oferecimento especial e obter 
uma revista da sua vida, não tem 
mais que enviar* o seu nome, ape-
lido, morada e a data do seu nas-
cimento (dia, mês e ano, tudo bem 
claramente escrito e explieado), e 
quer seja senhor, senhora ou me-
nina solteira, copiando também pela 
sua letra os versos seguintes: 

São milhares os qne nos dizèm 
Que dais conselhòs seta par : 
Para atingir a ventura, 
Quereis-me o caminho ensinar? 

A p$ssoa que escrever, se essa 
fôr a sua vontade, pode juntar ao 
seu pedido a quantia de 150 reis 
em estampilhas portuguesas (ou 
500 reis em estampilhas brasilei-
ras) para despesas de porte e de 
escritorio. Dirija a sua carta a Clay 
Burton Vance, Suite 2030. E, Pa-
lais-Royal, Paris, França. As cartas 
para a França devem ser franquea 
das com 50 reis moeda portuguêsa, 
(ou 200 reis moeda brasileira). 

EDITAL 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra faz saber que por 
deliberação tomada em sessão de 2 
de corrente mês, as suas sessões 
ordinarias se realizam, nos Paços 
do concelho, ás quintas feiras, pe-
las 13.horas do dia. 

Coimbra ,e Paços do concelho 
3 de Janeiro de 1914. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Sitvto P«\wk 

Alviçaras 
Perdeu-se desde a Sé Velha até 

ao fim da Rua da Sofia, uma pe-
quena Cruz de metal branco. 

Dá-se de alviçaras mais do que 
o seu valor a quem a entregar nes-
ta redacção. 

A. AMADO & C.A 

Manufactura de mcbMas em todos os estilos 
AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 75 

TELEFONE 4 8 2 

BATUTA EXTRANGEiRA 
(Qualidade magnifica) 

' À descarga êm Lisboa, para 
a casa Romariz, Abranches & Pis-
tachini, R. dos Bacalhoeiros. 

"Toma encomendas. 
O agente, 

o 
Fausto de Paulo e Silva. 

R. da Moeda-í3-2." 

lEFreclio 
No Picoto dos Barbados aluga-

se uma bonita casa situada no mais 
belo local e com jardim. É vedada 
por muros. 

Alviçaras 
Dão-se a quem entregar nesta 

redacção umas luvas que, no dia 
31 de Dezembro, ficaram na Esta-
ção Telegrafo-Postal. 

( B O O B > ( l O O H O O a ^ 

e CASA COLONIAL O Coimbra B 
A meihor casa de café. Executam-se encomendas O 

para toda a parte 

ooKooai «oo» moomo 
2 A I 

V. 
lendas g 

EDITAL 
ANTONIO TOMÉ, bacharel for-

mado em Direito, presidente do Tri-
bunal dos árbitros avindores do con' 
celho de Coimbra: 

• i . . . - ;". " 
De novo cotívida tanto 0 colégio 

de patrões como o de operários on 
empregados das industrias a reuni-
rem no proximo domingo, 18 do 
corrente mês, pelas 12 horas, na 
sala das audiências do supradito 
Tribunal, nos Paços do concelho, 
a fim de que cada um dos referidos 
colégios eleja, nos termos da lei, 
os vogais que no biénio de 1914-
1915 hão de snbstituir os cessantes 
em 31 de Dezembro ultimo. 

Coimbra, 10 de Janeiro de 1914. 

Antonio Tomé* 

Em face da opinião insuspeita e 
valiosíssima de tantos clínicos ilus-
tres. sobre o valor terapeutico deste 
preparado, pode-se afoitamente di-
zer que é de absoluta confiança 
para combater a 

ANEMIA 
CLORO-ANEMIA ( c l o r o s e ) , 

ANEMIA PALUSTRE, 
TUBERCULOSE, 

RAQUITISMO, ' 
ESCROFULOSE, 

CONVALESCENÇAS DIFÍCEIS, 
ETC., ETC., ETC. 

Em poucos dias de tratamento 
nota-se: o aumento de pêso e de 
apetite, recuperamento de forças, 
bem estar geral, etc. 

Nos doentes atacados de palu-
dismo ou sezões e convalescentes de 
doenças febris, produz abaixamento 
de temperatura, manifestando a sua 
ação ainda com mais energia nos 
casos renitentes á quinina e aos ca-
codilatos. 

Na nutrição e crescimento das 
creanças é insubstituível. 

F R A S C O 8 1 t . 

A' venda nas bôas farmácias. 
Deposito em COIMBRA: Farmá-

cia Donato & C.a; na FIGUEIRA 
DA FOZ: Farmácia Sotéro, etc. 

Deposito geral: Farmacia GAMA 
— Calçada da Estrela, 118, Lisbôa. 

TOSSES E GRIPE 
curam-se rapidamente com o XAROPE 
CAMA de creosota iacto-fosfatado. 

Frasco 61 c. Depositos os mes-
mos da ^ I I I N A H R H E I I I I K A ' 

A N U N C I O 
Éditos de 30 dias 

Pelo juizo de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do segundo oficio, cor-
rem éditos de 30 dias, a contar 
da segunda publicação do res-
pectivo anuncio, citando For tu-
nato de Figueiredo, casado, do 
logar do Tovim de Baixo, fregue-
sia de Santo Antonio dos Olivais, 
desta comarca, atualmente au-
sente em parte incerta na África, 
para, na qualidade de interes-
sado, assistir sob pena de reve-
lia, a todos os termos até final 
do inventario òrfanologico a que 
se procede por obito de seu pai 

Antonio de Figueiredo, morador, 
que foi, no logar do Tovim do 
Meio, da dita freguesia, sem pre-
juiso do andamento do mesmo 
inventario, no qual é cabeça .de 
canal a viuva Maria de Santo 
Antonio, residente no dito logar 
do Tovim do Meio, sua mãe. 

Verifiquei a exatidão. 

0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Bibliotéca de Educação Moderna 

V O L U M E S P U B L I C A D O S 
«A Egreja e a Liberdade», por 

Emilio Bossi, 
«Socialismo e Anarquismo», por 

A. Hamon. 
«Descendemos do Macaco», por 

E. Denoy. 
«Não creio em Deus», por Ti-

mótheon. 
«A Vida nos Astros», por Ca-

mile Flamarion. 
«Historia das Religiões», por 

Reinach e D'olbach. 
«As Grandes Lendas da Huma-

nidade», por Michaud e D'bumiac. 
«Na Aurora do Século XX», por 

Luiz Biicbner. 
«Virgens depois do parto», por 

Pierre Saintyves. 
«0 Amor através dos Tempos», 

por Lauoent e Nagour. 
«Problemas Sociais», por Gus-

tavo Molinári. 
«Syndicalismo e Greve Geral», 

por José Prat e Aristides Briand. 
«Evolução Geral da Vida», por 

Gustavo Le Bon. 
«A Sciencia da Felicidade», por 

Jean Finot. 

NO P R E L O : 
«Através da Historia», pelo Ge-

neral Celestino de Souza. 

C a d a l i v ro b r o b i i a d o . . . SOO r é i s 
» » e n c a d e r n a d o . SOO » 

A' venda em todas as Livrarias 
e agentes da província. 

Remetem-se pelo correio, me-
diante a sua importancia. 

Estranjeiro — Acresce o porte e 
registo. 

P e d i d o s á LIVRARIA INTERNACIONAL 
ABEL D'ALMEIDA 

Calçada do Sacramento, 44 

LISBOA 

PRÉDIO 
No Penedo da Saudade no me-

lhor local arrenda-se um prédio para 
familia numerosa com jardim e 
grande quintal tendo gaz, agua e 

A N U N C I O 
Regimento de Mataria n.° 35 

3 - a P R A Ç A 

Não tendo sido superiormen-
te aprovada a arrematação de 
de alguns generos alimenticios e 
combustível a que se procedeu 
neste regimento no dia 24 de 
Novembro do ano findo, o con-
selho administrativo faz publico 
que no dia 26 do corrente mez, 
pelas 13 horas na sala das suas 
sessões e perante o mesmo con-
selho, se ha-de proceder nova-
mente á arrematação em hasta 
publica para o fornecimento de 
generos alimenticios e combustí-
vel para o rancho dos sargentos 
e mais praças da guarnição desta 
cidade e das forças que transita-
rem pela mesma e até uma area 
de cinco quilometros no período 
a decorrer até 30 de Novembro 
do corrente ano. 

Os generos a arrematar são 
os seguintes: 

Azeite de Oliveira de 2." 
qualidade, bacalhau inglês, bata-
ta, cebolas, chouriço de Alemte-
jo, cabeça de porco fresca, car-
neiro, febra de porco, fígado de 
vaca, vaca de i . a , 2.a, 3.* e 4.a 

qualidades, vitela de i . a , dita de 
2.a , toucinho do Alemtejo, dito 
da terra, hortaliça, lenha de pi-
nheiro, leite de vaca, vinagre 
branco e vinho tinto maduro. 

Os concorrentes para pode-
rem ser admitidos á arrematação 
entregarão ao presidente do con-
selho administrativo até á hora 
da mesma, propostas feitas em 
papel selado da taxa de 10 cen-
tavos, fechadas e lacradas, e de-
clarar nas mesmas o preço míni-
mo por que se propõe fornecer 
cada quilograma ou litro dos ge-
neros a arrematar, e depositar 
2 0 $ 0 0 como caução provisoria. 

O caderno de encargos e 
mais esclarecimentos acham-se 
patentes na secretaria do conse-
lho administrativo todos os dias 
úteis das l i ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 10 de 
Janeiro de 19 i 4. 

O Secretario do Conselho Administra-
tivo. 

José Joaquim Guedes de Melo, 
capitão de infantaria 35. 

MIGUEL BRAGA 
ADVOGADO 

E s c r i t o r i o , P r a ç a 0 d e Maio , 2 7 , 1 . ° 
Das 10i/2 ás 17 

Tribunal Comercial de Coimbra 
Liquidação de sociedade 

(IS publicação) 

No tribunal comercial da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão que este subscreve cor-
re seus termos uma acção espe-
cial de dissolução de sociedade, 
requerida por Eduardo Luiz Mar-
ta, casado, comerciante, de Coim-
bra, contra Augusto Simões Mar-
ta e Armando dos Reis Amaral, 
c a s a d o s , comerciantes, aquele 
também de Coimbra e este atual-
mente residente no Porto, na rua 
de S. João n.° 1 0 1 ; e pela mes-
ma acção correm éditos de dez 
dias, que se contarão da segunda 
publicação deste anuncio no Diá-
rio do Governo, citando o autor 
e os reus para comparecerem na 
primeira audiência do referido 
tribunal, (após aqueles éditos, 
afim de, como únicos socios da 
sociedade Eduardo Marta & Com-
panhia que entre eles existia e 
foi dissolvida por sentença de 2 
do corrente mês, serem ouvidos 
acerca da nomeação de liquida-
tários da massa da aludida so-
ciedade. 

As audiências neste jníso co-
mercial fazem-se todas as segun-
das e quintas feiras, não sendo 
feriados, porque sendo-o, se fa-
zem no dia imediato, por 11 ho-
ras, no tribunal comercial, sito 
na Praça 8 de Maio, desta cida-
de. 

Tribunal comercial de Coim-
bra, 20 de Dezembro de 1313 . 

O escrivão do 4." oficio 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exatidão 

O presidente do Tribunal do Comercio, 
Oliveira Pires. 

com 
Ion-CAIXEIRO 

ga pratica de mercearia ou pastela-
ria oferece se. Nesta redaçSo se dis< 
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P E E D I O S 
Vendem se baratos: — o prédio 

da rua do Norte, n.os 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n 0 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 9. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tndo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui 
to sartigos Fr»ir«-Gra" 
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

E X P L I C A Ç Õ E S 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constituem o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido. 
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Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—13 dias por meio do genuino ba" 
samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtêm com o bal] 
samo Nokah uma barba bonita è cabelo abundaute. Tem sido provado qne o balsamo No" 
kah é o único remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 — 1 5 dias produ* 
zindo tal efeito nas raizes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar o 
tratamento. Garante-se que não é nocivo. 

i e i s t o n ã o f ô r v e r d a d e p a g a m o s m i l r e i s e m cf«S 
t i v o aos calvos e aos sem barba que têm empregado o balsamo Nokah sete semanas sem que o 
remedio lhes não tenha dado resultado. 

Importante: Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos 
certificados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou muito satis-
feito. No principio tinha também eu desconfiança no seu produto, porém a experienci;« me 
tem ensinado o con rario. Já depois de alguns dias podia vêr um resultado e passadas 4 
semanas tinha alcançado um bigode magnifico. O resultado é tanto mais surpreendente 
porque, ainda que eu tivesse 27 anos, não tinha o menor principio de bigode ou barba 
antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S.a por gratidão. Vr. 
Ob.° —H. Hjort, Tvergade. 

Posso recomendar a qualquer Senhora o genuíno balsamo Nokah dinamarquês para fa-
zer nascer cabelo. Dosde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-
reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta C. 
Holm, Gothergade, 11 

1 pacote de Nokah custa 2$500 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em 
paga.) Dirigir-se a: 

Oleo p u r o d e = 
f í g a d o de b c a l h a u 

T E R R A NOVA 
Importador directo —- JOÃO P. A. FERREIRA 

R u a d o s B a c a l h o e i r o s 
L I S B O A 

Hospitais Laboratorium, Copenhagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca). 
Cuide-se a franquia com o respetivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis. 

Este oleo, O mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 
Antonio Fernandes & Filho 

K l ' A I I O C O I 1 V O 

o . ® • o . ® • 

PENSIONISTAS. Senhora de toda 
* a respeitabilidade, recebe na 
sua casa, no Penedo da Saudade, 
até 3 meninas, que nesta cidade 
frequentem qualquer estabelecimen-
to de ensino. 

Informações na tipografia deste 
jornal. 

Francisco Mendes Pimentel 
[SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, i .° E. 

CASA J. DA FONSECA 
josé ferreira & <g.'a 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

88 88 88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A . , DERBY, SIRIUS, MARCO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos GAVEAII, KRAUSE e 
KOLSKI. 

Maqu inas de costura 
HPUMAN e OCEANA. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outra; jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina des ta casa es tá m o n t a d a e m condições de p o d e r 
sa t i s faze r com a m a x i m a se r ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
d o s os conce r to s , p o r ma i s dif íceis q u e s e j a m , em m o t o c i -
c le tas , b ic ic le tas e m a q u i n a s de oos tu ra . 

COROAS E FLORES ARTIFICIAIS 
Praça 8 de Maio, 6 — COIMBRA — Telef. 253 

Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, Incumbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu-
mações, etc. 

Deposito de u rnas de mogno fei tas em oficina própria e que 
vende por preços muito economicos 

Grandes descontos para revender 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A I S 

Ha em deposito nm g r a n d e sortido d« velas avtomalicas 

C A S A DO.. P O V O , 
DE J o a q u i m M e n d e s M a c e d o 

R. Visconde da Luz, 90 e 92 (telef. 4 3 7 ) — COIMBRA 

F A Z E N D Ã 8 ~ B R A N C A S E M O D A S 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados, de Guimarães, 
oooertores de lã e algodão; lãs para vestidos, em preto e côr; ca-

misolas; peúgas em lã e algodão, para homens e creanças; meias para 
senhoras e creanças. Camisas, colarinhos, gravatas e luvas. 

Casimiras e cheviotes para fatos de homem. 
Panos brancos e crus enfestados; bons panos famílias e acambraia-

dos para enxovais; mantilhas e lenços de seda; sombrinhas e guarda-
chuvas para homens e senhoras. 

Calçado para creanças, e para trazer em casa, em liga, carneira 
lona e feltro, o que ha de mais fino e elegante. 

Mandam-se a m o s t r a s a quem as requisi tar . Vendas a pronto pagamento 
Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas Memória- E' a maquina de costura mais perfeita, 

mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis t raba-
lhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. Ha sempre i venda 
agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. : 

CASA AGUA DE BRONZE 
ZCL> X S Z B O u f ^ . 

Oficina a vapor electro-galvanica 

Representante em COIMBRA: 
ANTONIO GOMES TINOCO 

—-— - Rua Pedro Cardoso, 21 — 

Executam-se todos os trabalhos de douradura, prateadura, nioue 
?gem. olatinagem, cobreagem, e lectonisagem, pelos processos da CASA 
CHRISTOFFLE, de Paris. 

Broozeiam-se todos os metais por processos químicos. 
Restauram-se moveis de Boule, lustres de cristal e bronze e outros 

metais. 
Yendem-se lustres e placas antigas e outros objectos. 
Doura-se a verniz todos os artigos de latão e fazem-se ferragens 

recortadas e fundidas para moveis antigos e modernos, bem como eta-
jages e cabides para montras. 

• • « i m e i i M i i m M m i f 

Segurai a vossa \ida 
Segurai os vossos haveres 

N A 

Companhia de Seguros 
FIDELIDADE 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . . 1.344:00Ô$000 

Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo j 
acionistas, distribuo todos os seus lucros pelos segurados 
oá mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garant ias 
IndemnisaçQes pagas 

8.339:740$53 
345:I7I$I4 

230:534$87, 

A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 
seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar à S é d e s o c i a l — L a r g o de C f e 
m f i e s , t l , i . ° ott a o 

A g e n t e e m C O I M B R A 

João Gomes Moreira 

C A S A 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
P A R I SI E N I N A * 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA DIAS 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA Dfxs DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

d e Coimbra 

Instrução primária t secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO Sf t POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
O O I M B B A 

l i O T E l f I 

t v 

Quarta feira, 14 de Janeiro 
Premio maior 12:000$ 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS í AVENIDA NAVARRO 

FILIAI R, EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 

| fadaria progresso 

O proprietário da Padaria 
Progresso, na rua da Sofia, 
48 a 50, Antonio Nunes da 
Cunha, previne o publico em 
geral de que já chegaram de 
Lisboa as conhecidas 

BROINHAS DO NATAL 

Também ha o magnifico e 
saborosíssimo 

Hei dos Êú los 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

"«fcMMK ' NOViõABE EM COIMBRA 
Bolacha finíssima, sortida;' 

especialidade da Conservaria 
Mourão — Listoa. J 

LSCKJTUKAQAU CUMEHCIAL 
Toma-se conta de escritas, 

balanços e lecoiona-se pratica-
mente pelo sistema de partidas 
dobradas. 

Fundo de reserva 
Idem dè garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depósitos < [èj • • • • • 
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Total 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 

IndenisaçSes, por prejuizos, pagas a té 31 de dezembro de 1911 
4.151:424^314 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA: 
<§u cessor 
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Rua edro Cardoso (antiga Rua do Corpo de Deus), 38 «HW 1 

I I O O O O O O O O O O O O l l l Novidade literaria 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamados 

COí MBRk 
A o A m a d o 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

A C E I T A M - S E R E V E N D O R E S O N D Ê O S N Â O H A J A 

OQOOOOQOOOOOS( 

M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Resposta á critica feita ao livro 

que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questão 
politico-religiosa em Portugal e com 
o titulo Cartas a um Abade. 

1 vol. 15 cent. 
CRUZ & C.a, Editores 

BRAGA 

• O O O O W O O O O I 
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A S T H M A 
BRONCHITB — OPPRESSOES 
CURADAS p,1°Sa0P*oa.rro' 

Í A ) 
BSSOES J 
e s p i c n Lazare, Parta. I moadaoigarro. I 

caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, rana. Ettigir a aasignatura " J. ESPIO em pada cigarro. 

Venda do propriedades em 
NidQes e Vila de Ma-
tos em globe oo em 
separado. 
Em M l d õ e s — A n t i g a e gran-

de casa com capela e magníficos 
prados contíguos. Terras de la-
voura e olival com muita agua. 

Em Vila de Matos—Ter ras 
das Penas com olival e mato jun-
to ao Mondego. Extenso pinhal 
dos Castelos Relva Tibareiro com 
vinha, pinhal e mato. Grande m a -
t a d o Ortugal. 

. A c e i t a m - s e propostas de 
compra, indicando os preços, di-
rigidas ao dr. Domingos Noguei-
ra, aos seus escritórios, em Vila 
Franca de Xira, on em Lisboa ' 
rua da Madalena, i39, V ' ' 

/V , 
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D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S Editor - ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

'ampilha: ano, 3£60; semestre, Is8õ3; trimestre, #76,5. Colonias portuguesas, ano, 3#i06. Brazil, ano, 3$53 (fortes) 
4 c. (Os srs. assinantes ter m um desconto de 50|% nestes preços.) Anúncios permanentes, contrato especial 
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Defeito da lei 
Revelaram alguns jornais ha 

poucos dias um facto verdadei-
ramente assombroso e que não 
pode deixar de encher de magua 
todos que teem coração para 
sentir. 

Veio fazer-se publico que na 
cidade do Funchal se encontra 
prêso, ha quasi três anos, um in-
dividuo acusado do crime de en-
venenamento, á espera que seja 
feita a. analise das vísceras da vi-
tima desse crime. 

Não é, portanto, um indivi-
ihio reconhecidamente criminoso, 
já julgado e a cumprir pena; é 
sim um desgraçado que espera, 
ha quasi três anos,que o tribunal 
dê o seu veredictum, o que não 
pode fazer enquanto não fôr es-
clarecido o ponto essencial do 
processo: se a vitima apresen-
tava ou não nas vísceras vestí-
gios de qualquer substancia to-
xica. 

Este facto não pode deixar 
de ter a justa reprovação que 
merece. Mas ha ainda a acres-
centar, para o tornar mais grave, 
que o motivo que se alega para 
justificar a grande demora que 
tem havido nessa analise, é a fal-
ta de remuneração á pessoa en-
carregada desse serviço, conside-
rado extraordinário e que tem 
de ser feito fóra das horas do ex-
pediente da Faculdade de Medi-
cina de Lisboa. 

Não negamos que, em par-
te, esse funcionário analista não 
tenha razão; mas deve concor-
dar que agravando o defeito da 
lei, é a causa da grandíssima in-
justiça de obrigar um prêso a 
permanecer tantos mêses numa 
cadeia aguardando o resultado 
dum serviço que esse funcioná-
rio tem a seu cargo e que só dele 
depende. 

O caso em questão não é 
único no seu genero; outros se 
íeem dado em idênticas circuns-
tancias mesmo fóra de Lisboa. 

Vè-se, portanto, que a lei não 
previu a falta, que vem da ori-
gem da mesma lei. O que custa 
a acreditar é que tanto tempo 
decorrido e tantos casos dados 
não sejam motivos para. ha mui-
to, se ter alterado a lei de modo 
a evitar semilhante destftnanida-
de e injustiça. 

Quem trabalha quer que se 
lhe pague e muitos ha que pre-
cisam mesmo receber uma com-
pensação do seu trabalho, sem o 
que não poderão viver sem sa-
crifício. 

A lei é, incontestavelmente, 
a razão principal, senão a única, 
donde procede esse mal, que ha 
muito se devia ter remediado. 

Este caso, agora do dominio 
publico, tem dado que censurar, 
devendo, sem duvida, ter chega-

M i S C E L A H E á 

Alexandre Herculano 

0 ALCAIDE DE SANTARÉM 
III 

As revelações 
Ignoras por isso o que é o odio, 

o que são essas solidões tenebro-
sas, por onde o resentimento, que 
não pode vir ao gesto, se dilata e 
vive à espera do dia da vingança^ 
Dir-to-bei eu. Nessa noite imensa 
em qne se envolve o coração ul-
cerado ba uma luz sanguinolenta 
que vem do inferno, e qne alumia 
o vagabundo. Ha aí terríveis sonhas 
em que o mais rude e ignorante, 
descobre sempre um meio de desa-
gravo Imagina como será facií aoâ 
altos entendimentos o encontra lo 1 
E' por isso que a vingança que pa-
recia morta e esquecida, aparece ás 
vezes inesperada tremenda, irre-! 
sistivel, e morde nos surgindo de-
baixo dos pés como a víbora, ou 
jlespedaça-nos como o leão pulando i 

do ao conhecimento do sr. mi-
nistro da justiça. 

Pois oxalá que esteja chega-
da a vês de lhe dar o remedio 
devido, que não pode ser outro 
senão o de pagar esses serviços 
extraordinários e obrigar que os 
executem com a maior urgência 
possivel. 

Imagine-se que duma analise 
destas depende, unicamente, re-
conhfccer-se ou não a culpabili-
dade do suposto autôr do crime 
e que, feita a analise, se verifica 
não ter a vil, ma morrido de en-
venenamento, prova que é sufi-
ciente para julgar certa a inocên-
cia do suposto criminoso. 

Quem indemnisa dos encomo-
dos, despesas, prejuisos, desgos-
tos, etc., o infeliz que esteve in-
devidamente prêso á espera do 
resultado duma analise ? 

E' claro que este facto se po-
de dar e outros mais e que para 
os evitar é justo e é urgente re-
formar a lei. 

O aumento da despêsa não 
será tão grande que agrave as 
dificuldades do tesouro publico. 

Atenda-se a que se trata 
dum acto da mais absoluta jus-
tiça e que chega a ser vergonho-
so que se alegue a falta de pa-
gamento para justificar a demo-
ra dum serviço que, por sua na-
turêsa, devia ser feito sem perda 
de tempo. 

Gaz e electricidade 
Publicou a Provinda uma en 

trevista que um seu redactor teve 
com o sr. Cassiano Martins Ribei 
ro, que tem a superinten iencia do 
pelouro dos serviços municipaliza-
dos. Dessa entrevista se tira a con-
clusão de que se tem descurado 
muito a fabrica do gaz, onde o sr. 
Charles Lepierre, no tempo da vi-
gência ua Camara do sr dr. Mar-
noco e Sousa, empreendeu e rea-
lisou importantes melhoramentos, 
tendo outros em projecto, que não 
teve tempo de levar a efeito. 

O caso é tanto mais para lamen-
tar quanto é certo que de todos os 
serviços municipalizados, é o gaz o 
que produz melhor receita para o 
município e portanto aquele que 
mais devia merecer os cuidados e 
atenções da Camara. 1 

A municipalisação dos serviços 
do gaz foi a medida mais util que o 
saudoso dr: Manuel Dias da Silva 
conseguiu para o município de 
Coimbra. 

Apezar da avaliação feita da fa 
brica e material ter ido além do 
que podia supôr se, ainda assim 
esse contrato foi vantajoso para o 
município e melhor utilidade dele 
se conseguiria se todas as verea-
ções prestassem a sua atenção para 
esse serviço, melhorando as suas 
inalações e fazendo substituir ca-
nalisações para evitar tantas fugas 
como ha. 

' I felizmente não tem acontecido 
assim, esperando se do serviço do 
gaz todos os benefícios com a mí-
nima despêsa. 

Estimamos que o atual vereador 

dentre os juncais. Que lhe importa 
a ela a magestade do trono, a san-
tidade do templo, a paz domestica, 
o ouro do rico, o ferro do guerrei 
ro? M*diu as distancias, calculou 
as dificuldades, meditou no silencio 
e ria-se de tudo isso 1 

E El-Gafir, o triste, desatou a 
rir ferozmente. Abderrahman olhava 
para ele espantado. 

— Qb,r—proseguiu o fakih — 
mas às vezes Deus suscita um dos 
seus servos, um dos seus servos 
de animo tenaz e forte, possuído 
lambem de alguma ideia oculta e 
profunda, que se alevante e rompa 
a trama urdida nas trévas. Este 
homem no caso presente sou eu. 
Para bem ? Para mal ? — Não sei; 
mas sou 1 sou eu qae, venho reve-
lar-te como se prepara a ruína do 
tau trono e a destruição da tua di-
nastia. <f? 

— A ^ i n a do meu trono ?—gri-
tou Abderrahman pondo se em pó 
e levando a mão ao punho da es-
pada. Quem, a não ser algum lou-
co, imagina que o trono dos Om-
myadas podej nSo dijjo quebrar-se, 
mas apenas vacilar debaixo dos pés 

desse pelouro se encontre animado 
e b m disposto para atender ás ne 
cessidades desse serviço a que tem 
de andar lierada a municipalisação 
da electricidade para que. ambos 
estes serviços se auxiliam mutua-
mente e produzam o melhor resul-
tado para a Camara e para os mu-
nícipes. 

Ha já em Coimbra diversas ios 
falações de luz electrica e outras 
estão em prrjecto. como a do Tea-
tro Si usa Bastos. Hospitais da Uni-
versidade, Estação telegrafo posta-
e Penitenciaria. Se chegam a insta-
la-las, parcialmente, a Camara so-
frerá uma grande diferença no renl 
dimento do gaz. 

Dr. J o s é F a l c ã o 
Passou no dia 14 do corrente o 

21.° aniversario da morte do gran-
dioso vu'to que se chamou José 
Falcão. 

Ena 14 de Janeiro de 1893 a 
morte veio arrancar a Portugal na 
pessoa do dr. José Falcão um d i s 
seus filhos de maior valor e mais 
reconhecida çrobidade. 

Professor distintíssimo, a nossa 
Universidade sofreu então a perda 
de um dos seus mais brilhantes or-
namentos ; politico honesto e coe-
rente, cidadão honrado e virtuoso, 
a Patria perdeu com a sua morte 
um dos seus mais denodados de-
fensores. 

Toda a vida de José Falcão, 
qner se considere a vida publica, 
quer se considere a sua vida inti-
ma, é um exemplo austero de no-
bresa e honra. 

E' que José Falcão, na sua épo-
ca, concretisava, no seu potente 
cerebro, as esperanças dum povo 
que queria viver e ser livre. E por 
isso mesmo a morte do ilustre ma 
temático causou profunda impressão 
de desalento e desesperança. 

O mestre desapareceu para 
sempre nas espessas brumas da 
campa, mas deixou ás gerações do 
porvir a vasta obra que devia ser, 
e foi o evangelho de todos os que, 
como ele, desejavam ardentemente 
a resurreição da Patria. 

A sua voz de génio inspirado 
deixou de ouvir se, aias o vivo exem-
plo da sua vida inteira continuou a 
guiar os que tinham seguido o con-
selho da sua palavra autorisada. 

Vivendo num tempo em que a 
correcção de costumes era geral, 
José Falcão soube evitar a atmos 
fera pestilenta e conservar a alma 
impoluta. 

Atravessou uma época em que 
era notoria uma ignóbil volubilida-
de politica, mas a rija tempera do 
seu caracter poude resistir a essa 
corrente de torpesas, conservando 
até á morte a puresa das suas cren-
ças. 

O dr. José Falcão não poupava 
os maus políticos e quasi sempre 
acertava na forma como os apre-
ciava. 

Tinha firme a convicção re .u-
b'icana, mis as suas esperanças t:-
nham por alvo uma Republica am 
pia, toda paz e amor, onde coubes-
sem todos os cidadãos. 

Não era intolerante e intransi-
gente ; não era politico por interes-
se. Aquela celebre frase — se a mo-
narquia, nos pode salvar que nos sal-
ve - demonstra quanto o dr. José 
Falcão juntou acima de tudo o bem 
da Patria, quanto eram grandes a 
sua transigência e tolerancia. 

Com a morte deste homem per-
deu a sciencia um aturado cultiva-
dor e a politica republicana um 
óptimo e insubstituível elemento. 
Porque os indivíduos da tempera de 
José Falcão muito dificilmente apa-
recem. 

São estrelas errantes que só se 
vêem de tempos a tempos. 

Homens como ele pertencem á 
humanidade inteira, e não a uni 
pais ou a uma época. 

Por isso a morte, se pode es-
conder no tumulo os seus envolu-
cros materiais, não pode contudo 
varrer da memoria dos indivíduos 
o exemplo que resalta de cada pa 
gina da sua vida. 

E assim, o seu nome é ainda 
hoje lembrado com saudade e o ani 
versario da sua morte nos envolve 
numa atmosfera de melancolia e 
tristesa. 

Hoje que são raros os caracte-
res como os de José Falcão, que 
vão escasseando as crenças desin 
teressadas e firmes, é grato e pro-
veitoso recordar a sua vida e obra 
porque nelas muito terão que apren 
der os políticos e os cidadãos do 
presente. 

E a Patria, que tudo espera dos 
seus filhos, muito terá a lucrar com 
os ensinamentos da sua razão ilu-
minada. 

N . R O D R I G U E S . 

Mudanças de posição 
(De Benjamim Franklím) 

Todas as posições on situações 
da vida humana teem seus incon-
venientes, nó.s sentimos os da nos-
sa, mas não sentimos nem vemos 
os das situações dos outros. Que 
resulta disto? Que nos atormenta 
mos por mudanças continuas sem 
nada lucrar, antes muitas vezes 
com notáveis prejuisos. 

Quando era novo encontrei-me 
um dia como passageiro a bordo de 
um barco descendo o Delaware. Co 

de Abderrahman ? Quando, porém; 
falarás em fim claro, El-Muulin? 

E a cólera e o despeito faisca-
vam-lhe nos olhos. Com a sua ha-
bitual impassibilidade o fakih pro-
seguiu: 

— Esqueces te, kalifa, da tua 
reputação de prudência e longani-
midade. Pelo profeta! — deixa di-
vagar um velho tonto como eu . . . 
Não I . . . Tens razão . . . Rasta t O 
raio que fulmina o cedro, desce rá-
pido do ceu. Quero ser como e l e . . . 
A'manhã a estas horas teu filho Ab-
dallah ter-te-ha já privado da coroa 
para a cingir na própria fronte, e 
o teu sucessor El Hakem terá pereci-
do sob um punhal d'assassino. Ainda 
te encolerisas ? Foi acaso demasiado 
extensa a minha, narrativa ? 

— Infame!—esclamou Abder-
raman— Hipócrita que me tens en-
ganado 1 Tu ousas caluniar o meu 
Abdallah ? Sangue 1 ? Sangue ha de 
correr, mas é o teu. Crias que 
com essas visagens d'inspirado, com 
esses trajos de penitencia, com essa 
linguagem dos santos, poderias que-
brar a afeição mais pura, a de um 
pai ? Enga«aste-te, El Gafirl K mi-

mo não havia vento lançámos a an 
cora á espera da maré seguinte 
para continuar a descida. O calor 
e o sol eram excessivos a bordo. 

Os demais passageiros eram-
me desconhecidos, pelo que a sua 
conversação me nãò poderia agra-
dar. Julguei deseobrir não longe 
um pradosinho verde no meio do 
qual se erguia uma grande arvore 
cercada por magnifica sombra. Pen-
sei pois que poderia assentar-me 
àquela sombra e, a lêr. passar ali 
algumas horas agradaveis até que 
a maré chegasse. 

Consegui que o capitão me fi 

nha reputação de prudente, verás 
que era bem merecida. 

Dizendo isto o kalifa ergueu as 
mãos como quem ia a b»ter as pal-
mas. El-Muulia interrompeu-o ra-
pidamente, mas sem mostrar o me-
nor indicio de perturbação ou ter-
ror. 

— Não chames ainda os eunu 
chos; porque assim é que dás pro 
vas de que não a merecias. Conhe-
ces que me seria impossível fugir. 
Para matar ou morrer sempre é 
tempo. Escuta pois o infame, o hi-
pócrita até o fim. Acreditarias tu 
na palavra do teu nobre e allivo 
Abdallah ? Bem sabes que ele é in-, 
capaz de mentir a seu amado pai, 
a quem deseja longa vida e todas 
as prosperidades possíveis. 

O fakih desatára de novo num 
rir tremulo e hediondo. Meteu a 
mão no peitilho da a'jarabia e tirou 
uma a uma muitas tiras de perga-
minho: pô-las sobre a cabeça e en ; 

tregou as ao kalifa, que começou a 
ler com avidez. A pouco e pouco 
foi empalidecendo, as pernas ver-
garam-lhe, e por fim deixou-se cair 
sobre os coxit» do trono, e co-

zesse conduzir a terra. Uma vez 
desembarcado verifiquei que a maior 
parte do suposto prado não passava 
de um pantano: ao atravessa lo para 

! chegar á minha arvore, enterrava 
j os pés no lôdo quasi até ao joeího 
| e não tinham passado ainda cinco 
! minutos depois que me assentára á 

sombra quando milhares de inse-
ctos caindo sobre mim me entra-
ram a picar na cara e nas mãos a 
ponto de não ser possível continuar 
ali, e muito menos lendo. 

Corri portanto para a margem, 
gritei pelo escaler que me levâra e 
regressei a bordo para o mesmo 
calor a que pretendera fugir em 
vão. 

Os outros passageiros riram á 
minhi custa e de então para cá tive 
algumas ocasiões de experimentar 
igual insucesso atravez das extre-
midades da vida. « 

Luiz LEITÃO. 

A' caridade publica 
Por vêses temos já recorrido á 

generosidade dos nossos leitores 
para socorrer os nossos pobres. 

Hoje de novo fazemos um apêlo 
á caridade para nma infeliz mulher 
de nome Augusta Pereira, residen-
te no Casal Meão, proximo de Co-
selbas. 

Tivemos ocasião de visitar o ca 
sebre em que a desgraçada habita 
com 5 filhos todos menores de 10 
anos. 

O espectáculo que nos oferece a 
vista de tal situação é comovente: 
rasa uma, terrea, sem conforto; lá 
lentro nada existe que indique uma 
habitação humana, nem cama, nem 
moveis, nem ronpa. 

E' a mais absoluta miséria com 
toda a sua feialdade. A pobre tem 
marido mas doente, completamente 
inutilizado para o trabalho. O ali-
mento dos filhos nos últimos dias 
le gala foi milho assado porque 

mais nada tinham. E nestas con-
dições lá vivem no imundo casebre 
o pai doente, prestes a hcar sem 
vista, 5 filhos sem pão e a mãe em 
estado um pouco adeantado de gra-
videz. 

E' para estes desgraçados que 
imploramos a esmola dos nossos lei-
tores, de todos os que sentem »• 
«valiam o infortúnio e miséria dos 
outros. 

Contamos com a caridade pu-
blica e desde já agradecemos em 
nome dos infelizes qualquer dona-
tivo que nos seja enviado. 

Não foi em vão que suplicamos 
a beneficencia publica a favor da in-
feliz família do Casal de Meão, pro-
ximo de Coselhas, a que se refere 
a noticia supra. 

A sr.* Condessa do Ameal, as-
sim que teve conhecimento, pela 
Gazela de Coimbra, da precaria e 
aflitiva situação dessa infeliz famila, 
mandou chamar a Augusta Pereira, 
mãe das creanças, e deu-lhe 1 col-
chão, 2 cobertores, roupa para os 
filhos e 1$00, com a recomendação 
de voltar ali quando a dura neces-
sidade lhe não porpocione os meios 
de subsistência. 

Actos de filantropia e caridade 
como este, põem em relevo as vir-
tudes de quem as pratica. 

Também recebemos para a mes-
ma família, 1500; que nos foi en-
tregue por um bondoso anonimo, 
e somos informados que o sr. Amé-
rico Barbosa lhe enviou 1 colchão e 
varias peças de roupa para as crian-
ças 

Dum anonimo recebemos 20 
centavos e de duas senhoras 1#10. 

brindo a cara com as mãos, mur 
murou: 

Meu Deus 1 — meu Deus 1 porque 
te mereci eu isto ? 

El Muulin fitára nele um olhar 
de girifulte e nos lábios vagueava-
lhe um riso sardonico e quasi im-
percetivèl. 

Os pergaminhos eram varias 
cartas dirigidas por Abdallah aos 
rebeldes das fronteiras do orien-
te, os Beni Hafsuns, e a diversos 
skeiks berbéres, dos que se ha-
viam domiciliado na Hespanha, co-
nhecidos pelo seu pouco afecto acs 
Ommyadas. O mais impoitante, po-
rém, de tudo, era uma extensa 
correspondência com Ommyah-Ibn-
Ishak, guerreiro celebre e antigo 
alcaide de Santarém, que por gra-
ves ofensas passára ao serviço dos 
cristãos de Oviedo e Astúrias com 
muitos cavaleiros ilustres da sua 
clientela. Esta correspondência era 
completa de parte a parte. Por ela 
se via que Abdallah contava não só 
com os recursos dos mussulmanos 
seus parciais, mas também com im-
portantes socorros dos infiéis por 
mterveaçlQ de Ommyab. 

LIÇÕES DO PASSADO 

O hepoismo poptuguês 
( E X C E R T O S DUM LIVRO INÉDITO) 

Só os meãos atila los poderiam 
supor que o desastre completo das 
tropas francesas, coroado, aliás, por 
uma tão benevola convenção, fizes 
se desistir Bonaparte da sua so-
nhada conquista de Portugal. Toda 
a gente de juizo, muito ao contra-
rio, entendia que não deveria Por-
tugal embriagar se com o triunfo e 
antes devia procurar reorganisar as 
abatidas forças para prevenir um3 
nova invasão. 

U"gia estabelecer um governo 
central, urna regencia, ou o que 
quer que fosse, para proceder á 
manutenção da independencia tão 
gloriosamente firmada mais uma 
vez. Além da Junta do Porto, á qual 
principalmente era d vida a resis 
tpocia que os francceses não pode-
ram vencer, havia outras Juntas 
dispersas pelas províncias, que to-
das tinham coadjuvado, na medida 
do possivel a benemerita Junta pre 
sidida pelo bispo portuense. 

Na falta da regencia que D. 
João havia nomeado, ao retirar para 
o Brasil, que estava de facto e de 
direito tornada incapaz de funcionar, 
parte dos seus membros por impe-
dimentos vários e outra parte por 
se ter mancomunado —é duro, mas 
é o termo proprio —com Junot, pa-
recia curial que continuasse dirigindo 
o reino a Junta Provisional do Porto, 
que tão boas contas tiniu dado de 
si e tão patriótica e decididamente 
bavia preparado a expulsão do in 
vasor. Não se quiz atender a isto, 
e o general Dalrymph, que havia 
tomado o comando geral das tropas 
britanicas, por ordem do governo 
inglês, foi quem ditou a lei, recom-
pondo a antiga regencia, entregando 
de novo os poderes aos vogais não 
impedidos, e convidando para os 
legares dos que haviam aceitado 
cargos da mão de Junot, que eram 
o principal Cartão, o conde de Sam-
paio e D Pedro de Melo Bregner, 
respetivamente o Marquez das Mi-
nas, o bispo-presidente da Junta do 
Porto e D. Miguel Pereira Foajás. 
Para o logar do Marquez de Abran-
tes, prisioneiro em França foi con-
vidado o Conde de Castromarim, 
então já elevado a Marquez de 
O hão (sem ter ainda conhecimento 
de tal). O bispo do Porto, havia 
também sido elevado a Patriarca 
de Lisboa; duas maneiras diversas 
se procuraram, portanto, para lhe 
captar' a simpatia pessoal e, con-
juntamente, para abrandar o resen 
timento com que o Porto via ter 
estado durante mezes a trabalhar 
heroicamente - . . apenas que o pais 
mudasse de protector! Expulsára 
os franceses, mas ficava a receber 
ordens da Inglaterra. 

O secretario da Regencia re-
composta, João Antonio Salter de 
Mendonça, em oficio de 20 de Se 
tembro de 1808 participou ao bispo 
do Porto a sua nomeação para fa-
zer parte da mesma regencia, mas 
o que é certo é que este só depois 
de passados mais de seis mêses é 
que se apresentou a tomar posse 
do cargo e também da dignidade 
patriacal. 

E a Junta do Porto dissolvia-se 
tendo creado para cada um dos seus 
vogais um nome imorrodouro pelos 
relevantes serviços que constante-
mente prestou á causa nacional. 

Antes de passar a outros as-
suntos, não queremos deixar de 

A revolução devia rebentar em 
Cordova pela morte de Ef-Hakem 
e pela deposição de Abderrahman 
Umi parte da guarda do alcaçar de 
Azzahrat estava comprada. El-Barr, 
que figurava muito nestas cartas, 
seria o hadjeb ou primeiro minis 
tro do novo kalifa. Ali se liam, em 
fim, os nomes das principais per-
sonagens implicadas na revolta, e 
todas as circunstancias desta eram 
explicadas ao antigo alcaide de San-
tarém com aquela individuação qne 
nas suas cartas ele constantemente 
exigia. El-Muulin falára verdade; 
Abderrahman via desdobrar diante 
de si a longa têa da conspiração, 
escrita com letras de sangue pela 
mão do seu proprio filho. 

Durante algum tempo o kalifa 
se conservou, como a estatua da 
dôr, na postura que tomára. O fa 
kih olhava fito para ele com uma 
especie de cruel'complacência. El-
Muulin foi o primeiro que rompeu 
o silencio: o príncipe ommyada pa-
recia ter perdido o sentimento da 
vida. 

—E' tarde-disse ele. Chegará 
em breve a manhã, Chama os eu-
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registar nestas paginas os festejos 
que se rea isaram no Porto, para 
comemorar a expulsão dos fran-
ceses. 

Essas festas foram verdadeira-
mente sumptuosas. Nem parecia 
que a gloriosa cidade se tinha visto 
a braços com as dificuldades de um 
período agitado! 

No dia 2 de Outubro de 1808, 
pelas 4 horas da tarde, o bispo 
saiu do paço e entrou na Catedral, 
acompanhado pelo Cabido, por 
grande numero de Oficiais militares 
por muitos membros da Magistra-
tura, Juiz do Povo e diversas pes-
soas da nobreza do reino. No arco 
cruzeiro da Sé agnardava-o o. Se-
nado da Camara. Tomando o bispo 
assento no sólio episcopal, subiu ao 
púlpito Fr. Autonio de Moselos, 
que recitou com geral agrado, a 
respetiva oração congratulatoria. 
Expôs-se em seguida o Sacramento 
no altar mór do vasto templo e o 
bispo em pessoa entoou o Te deum, 
acompanhado a instrumental, pela 
grande orquestra, seguido pelo 
mestre da Capela da Sé, Antonio 
da Silva Leite. 

No dia 3, logo de manhã, for-
maram em alas pelas ruas da ci-
dade. os regimentos de infanteria 
n.08 6 e 18, o de artilharia n.° 4, 
os de Milícias do Porto e de Pena-
fiel e 15 Companhias de Ordenan-
ças escolhidas. 

Ás 10 horas, o bispo entrou na 
Sè, celebrou missa e, finda esta, 
saiu uma imponente procissão, que 
percorreu, com ligeira discrepância, 
o habitual trajecto da antiga e tra-
dicional procissão de Corpus Cristi. 
O préstito era composto pelo cabi-
do, ricamente paramentado; todas 
as chamadas Confrarias embandei-
radas, e muitas outras; todas as 
comunidades religiosas; todo o 
clero secular da cidade e de uma 
légua em torno; o «Corpo dos Ci-
dadãos e o dos Almotacés, acom-
panhado do Senado da Camara » o 
brigadeiro Caetano José Vaz Par-
ras, Governador, interino, das Ar-
mas do Porto; grande parte do 
Corpo da Magistratura; membros 
da Nobreza; familiares do Santo 
Oficio e enorme concurso de povo. 
A maneira que o préstito ía desfi-
lando, ia-se encorporando a tropa 
postada pelas ruas. 

Ao palio fazia a guarda de hon-
ra apeado, o corpo da chamada 
Cavalaria Malteza de Malta, recen-
temente organisada. 

Não só as ruas apresentavam 
brilhante ornamentação. A própria 
Catedral fóra adornada com toda a 
magnificência. Sobre o arco da ca-
pela-mór bavia um painel de 20 
palmos — segundo referiu uma fo-
lha do tempo — em que « o Porto 
vestido de armas, corria uma cor-
tina qUe tinha encoberto o retrato 
do Príncipe Regente, patenteando-o 
assim a Portuga), que no meio da 
Inglaterra e da Hespanha mostrava 
agradecer à velha cidade os servi-
ços prestados e ás duas nações o 
auxilio oferecido.» 

Ao fundo do quadro « a figura 
da Historia anotava o feito heroico, 
e no alto as armas portuguésas 
eram sustentadas pelos génios do 
comercio e da agricultura. » 

Nas ruas do Porto e de Gaia as 
iluminações, nas noites de 3 e 4 de 
Outubro, foram verdadeiramente 

nuchos. Ao romper do sol a minha 
cabeça pregada nas portas de Az-
zahrat deve dar testemunho da 
prontidão da tua justiça- Elevei ao 
trono de Deus a ultima oração, e 
estou aparelhado para morrer, eu 
o hipócrita, eu o infame, que pre-
tendia lançar sementes de odio en-
tre ti e teu virtuoso filho. Kalifa, 
quando a justiça espera não são 
boas horas para meditar ou dormir. 

El Gafir retomava a sua habi-
tual linguagem sempre irónica e 
insolente, e ao redor dos lábios va-
gueava lhe de novqjj$" fiso mal re-
primido. ; 

A voz do fakih despertou Ab-
derrahman das suas tenebrosas co-
gitações. Poz-se em pé. As lagri-
mas haviam corrido por aqaelas fa-
ces ; mas estavam enxutas: a pro-
cela de paixões encontradas tumul-
tuava lá dentro; mas o gesto do 
príncipe dos crentes recobrára apa-
rente serenidade Descendo do tro-
no pegou na mão mirrada de El-
Muulin e apertando-a entre as suas 
disse-lhe: 

f ContinuaV 
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sumtuosas, dados o§ estreitos re-
cursos da época. 

A fachada dos Armazéns da 
Companhia Geral da Agricultura 
dos Vinhos do Alto Douro, situados 
em Gaia, junto á ponte velha, 
« apresentavam uma prespectiva 
cuja lembrança perdurará por muifo 
tempo ». Ao centro da fachada ha-
via um quadro em que alguns an-
jos simulavam levantar um veu, 
deixando ver as armas portuguêsas, 
despediodo raios de fogo sobre as 
aguias de França. A um lado via-se 
a figura do Douro, coroado de vi-
rentes folhas de parreira e cachos 
de uvas, lendo-se por baixo : 

Das lusas Quinas chovêrão igneas settas; 
Que levárão a morte a inimigos pei tos: 
E da grande Victoria, que aicançárão, 
Ao Douro canta a Fama heroicos feitos. 

Em um dos ângulos da fachada, 
um medalhão com a figura da Paz, 
ostentava estes versos: 

Áurea paz felicita a Lusa Gente, 
E de Marte os trofeos calca potente. 

No outro angulo, um medalhão 
com a alegoria da Ventura e os 
versos : 

A Ventura nos abre o seu Tesouro, 
E com ele renasce a idade de ouro. 

( Segue~) 
ALBERTO B E S S A 

0 frio 
Em toda a Europa se fez sentir 

ultimamente grande abaixamento 
de temperatura. Aldeões do norte 
da França são forçados a abandonar 
as habitações, esmagadas pelo peso 
da neve. Os comboios chegam a 
estar tres dias prisioneiros do gelo 
nas províncias septentrionaes da 
Espanha. Na Alemanha e na Italia, 
e até mesmo em Paris, registam-se 
numerosos óbitos por congestão 
motivada pelo frio. 

ITÁLICO 
Pelo governo civil do distrito 

foram afixados editais prevenin-
do os indivíduos que pretendem 
emigrar para o Estado da Haia, 
no Brasil, de que aquele Estado 
atravessa uma enorme crise de 
trabalho em todos os ramos da 
actividade e por consequência 
acentuando a dificuldade para 
os emigrantes de ali encontra-
rem colocação. 

Esta medida, como facilmente 
se depreende, tem por Hm preve-
nir os incautos que ainda crêem 
que o Brasil é um país previle-
giado onde abunda o dinheiro e 
a miséria é nula. 

Segundo as ultimas estatísti-
cas a emigração no ano passado 
foi menor do que em 1912, mas 
o numero dos que deixaram a 
Patria, partindo para longe em 
busca de uma felicidade muito 
duvidosa, é ainda suficientemente 
elevado para que se descure este 
dificil e grave problema. 

Não só o facto de saírem de 
Portugal muitos homens, privan-
do por isso a agricultura e artes 
nacionais de avultado numero de 
braços. Alem deste primeiro pe-
rigo ha um outro de não menor 
importarcia qual é a desnaciona 
lisação de muitos dos filhos deste 
país. 

Com a permanencia continua-
da em países distantes os emigra 
dos vão sucessivamente perdendo 
o amor á terra natal, esquecendo 
as coisas patrias, desnacionali-
sando-se, em suma. Porque, no 
geral, os que emigram não teem 
aquela ilustração de espirito ca-
pa\ de conservar por muito tem-
po a lembrança do pais onde nas-
ceram. 

ZhÇão é raro, efectivamente, 
acontecer que muitos dos chama-
dos brasileiros não voltem a Por-
tugal ou regressem apenas para 
levar a família que vai fixar re-
sidência definitiva nas terras de 
Vera Cru\. 

oApesar de todos os-perigos e 
incertesas a que veio expôr-se, os 
que um dia pensaram na felici-
dade que lhes promete a riquesa 
ganha com sacrificios— e quem 
sabe quantos I — em país distante, 
não recuam e lá seguem mar em 
fóra. 

C\jos últimos anos tem os po-
deres públicos começado a olhar 
a emigração como uma questão 
seria de resolver e assim é que 
algumas providencias se teem to-
mado no sentido de a reprimir. 
€Mas a febre de abandonar a Pa-
tria não tem baixado tanto quanto 
seria de esperar. 

Por um lado as precarias con 
difões do país e por outro a tra-
dição e o desejo da riquêsa tem 
contribuído poderosamente para 
aumentar o numero dos emigran-
tes. 

Tudo isso fa\ supôr que só 
energicas medidas repressivas a 
par da melhoria de condições 
agrícolas e economicas podem, de 
ve\, terminar ou, pelo menos, en 
fraquecer a corrente que arrasta 
cada ano milhares de portugue-
ses para fóra do país. 

E' principalmente aos homens 
públicos que incumbe estudar e 
resolver este grave problema. 
V^em a solução pode ser demo-
rada porque o mal vai assnmindo 
proporções assustadoras. Eficacia 
e rapidês no remedio, eis o que 
é necessário, absolutamente indis-
pensável, 

NEVES RQDRWUES 
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SECÇÃO PARA SEMORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, g é n e r o t a i i i c u r . 

SECÇÃO PARI HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. D o u b i c - f a c e ingleses e nacionais 
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N O T I C I A S M I L I T A R E S 
0 núcleo n.° 16 da Fraternida-

de Militar (2.° grupo de adminis-
tração militar) festeja no proximo 
domingo a encorporação-dos recru-
tas, achando-se o respectivo quartel 
ornamentado e exposto ao publico, 
devendo aiuda a festa ser abrilhan-
tada com a banda de infantaria 
n.° 23. 

— Foram mandados marchar pe-
la via ordinaria diversos recrutas 
de artilharia n.° 2 e cavalaria n.° 8 
que não poderam seguir em cami-
nho de ferro, por motivo da greve. 

— Foi mandada apresentar na 
Direcção Geral das Colonias, a fim 
de ir servir no Ultramar no posto 
imediato, o alferes de infantaria 
n.° 23 sr . Augusto Casimiro dos San-
tos. 

— Apresentou se em 14 do cor-
rente no 2.° grupo de administração 
militar o capitão Valério dos San-
tos Moutinho. 

— Foi solicitado á Secretaria da 
Guerra que a enfermaria militar da 
Figueira da Foz seja elevada a hos-
pital de 3.a classe para melhor po-
der satisfazer ao fim a que se des-
tina. 

— Requereu 90 dias de licença 
registada o alferes de infantaria n.° 
35, sr. José da Costa Figueiredo. 

— Foram destinados a infanta-
ria n.° 23, 465 recrutas, e a infan-
taria n.° 35, 423 dos que devem ser 
encorporados nesta ocasião. 

— Apresentou-se no 2.° grupo 
de administração militar, para onde 
f j i transferido, o tenente de admi-
nistração militar, sr. Alcide de Oli-
veira. 

— Foram mandados apresentar 
no deposito de praças do ultramar 
no dia 16 do corrente, com passa 
gem ao serviço de guarnição da 
Província d j Angola, dois primeiros 
cabos de infantaria n.° 23 e um de 
infantaria n.° 35 que para isso se 
ofereceram. 
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caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. Exigira aaaignatura " J. ESPIO «n cada eigarro. 

PELO DISTRITO 
O sr. governador civil deste 

distrito solicitou do governo a lim-
pesa dos Esteiros dos Armazéns de 
Lavos, Figueira da Foz, limpesa 
muito reclamada pelos povos de 
Lavos e Paião, que se acham muito 
prejudicados pela falta de navega-
ção, de que resultam graves pre 
juízos ao comercio e industria da-
quela região. 

Santa Casa da Mirsericordia 
Imploramos ha tempo a caridade 

publica a favor dum infeliz operá-
rio tuberculoso, José Maria Pereira, 
que vivia na mais cruel adversidade 
com a mulher, também em estado 
grave, e três filhos crianças. 

Esta infeliz família, moradora 
na Rua do Pateo da Inquisição, per-
deu já o chefe, que faleceu ha dias, 
como noticiámos, não podendo a 
viuva olbar pelos filhos que a ro-
deiam. 

Nestas circunstancias, seria uma 
obra de caridade que a Misericór-
dia aceitasse nc colégio dos orfãos 
uma dessas creanças, para assim 
não ser tão grave e dolorosa a si-
tuação dessa íamilia. 

Fazemos este apelo à digna Me-
sa dessa Santa Casa, esperando o 
deferimento desta nossa tão justa 
quanto humanitaria pretensão. 

Comer sem pagar 
Um taberneiro de nome Miguel, 

residente no Almegue, queixou-se á 
policia de que na noite de 14 para 
15 foi agredido por Elias do Car-
mo Pereira, Manuel Batista e Ma 
nuel Mortagua, entraram no seu es-
tabelecimento, comeram, beberam e 
não pagaram. 

Enquanto veio chamar a policia 
03 malfeitores partiram a louça que 
encontraram e deram saque ás ga-
vêtas. 

A policia condcziu-os para a 2.* 
esquadra oade ainda lá encontram. 

A Chave da Saúde 

m 0 
Muitas das pessoas, cuja saúde 

causa inveja a quem isto lê, devem 
o bom funccionamento do seu or-
ganismo e essa bella saúde flores-
cente ao uso das Pílulas Pink. Logo 
que se sentem fatigadas, deprimi-
das, abatidas, tomam as Pílulas 
Pink, durante alguns dias, e todos 
esses symptomas desapparecem. 

Estas pílulas são eminentemente 
tónicas e depurativas. Fortificam e 
purificam. 

As Pilulas Pink dão forças, des-
envolvem o appetite, facilitam as 
digestões, expulsam os humores e 
tonificam ps nervos. Uma caixa de 
Pilulas Pink representa muitos 
mezes de boa saúde. 

Pilulas Pink 
As Pilulas Pink foram oficialmente appro-

vadas pela Junta Consultiva de Saúde. Eis tão 
á venda em todas as pharmacias pelo preço 
de 600 réis a caixa, 4 $ 400 réis as 6 caixas. 
Deposito geral: J . P . Bastos & C», Pharmacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. — Sub-Agentes no Porto : Antonio 
Rodrigues da Costa & C", 102, Largo de 
S. Domingos, 103. 

CAMARA MUNICIPAL 
Na sua ultima sessão nomeou a 

sr.® D. Ernestina Henriques de Ma-
tos e Cunha, professora do 2.° lo-
gar da escola do sexo masculino da 
freguezia de S. Martinho do Bispo. 

— Nomeou regente da Escola 
Central feminina de Santa Cruz a 
professora da mesma Escola, sr." 
D. Luz Nunes da Cunha, para su-
bstituir durante o sen empedimen-
to. por doença, a sr . a D. Genoveva 
Alves Fontes. 

— Indeferiu um pedido do pro-
fessor de S. Silvestre, sr. Amaudio 
Pessoa da Cnuba e Melo-

—Readmitiu o guarda-freio Joa-
quim Pereira e o condutor Anibal 
Travasses, por se concluir que não 
tiveram culpa do choque ocorrido 
ao cimo da rua Lourenço d'AlmeidD 
Azevedo e pelo que haviam sido 
suspensos. 

— Resolveu reintegrar no seu 
posto o revisor dos electricos sr. 
José Pereira Serrano e demitir o 
sr . Antonio Manuel Baptista. 

— Readmitiu o vigia municipal 
sr. Antonio dos Santos Veloso. 

—-Autorisou a reconstrução dum 
muro de vedação no Mercado D. 
Pedro V. 

— Resolveu aumentar nnumero 
do pessoal menor encarregado da 
limpêsa da cidade, a fim de lhe ser 
concedido, por turnos, a folga dum 
dia de serviço por semana. 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Sé Velha. Na sua nltima sessão 

aprovou a seguinte moção apresen-
tada pelo vice-presidente da mêsa : 

A Junta de Paroquia Civil d'Almedina 
(Sé Velha), apreciando conscienciosa-
mente, com imparcialidade e justiça, o 
origem e a cáusa da suspensão do cults 
na igreja matriz desta freguesia: 

Considerando que, muito embora oca-
sionasse a encerração do culto qualquer 
acto menos correcto praticado para com 
a Junta cessante, pelo ex-ministro da 
igreja, o c«.rto é que houve, no entanto, 
falta de prudência e menos correcção 
por parte da mesma Junta, conforme se 
depreende claramente da acta de 24 de 
maio de 1911 e de diversas copias e ofl-
cios, redigidos e enviados sobre o as-
sunto, e que se encontram registados no 
livro competente; 

Considerando, por consequência, que 
esses actos de incorrecção de parte a 
parte, havidos, não devem servir de ne-
nhuma razão d'ordem lógica e racional, 
precisa e admissível, para que o culto da 
magestosa e antiga egreja da Sé Velha 
continue encerrada como que intoleran-
temente, despoticamente, com absoluto 
desrespeito e absoluta falta de conside-
ração pelas consciências alheias, ás qbais 
a Republica reconhece e garante a plena 
1 berdade; 

Considerando que a intolerância e o 
despotismo foi eip todos os tempos um 
acto de cobardia que só deprime o cará-
ter de quem o'manifesta; 

Considerando que, além disso, esta 
Junta não pode nem deve, com o seu si-
lencio perante a encerração do culto da 
igreja paroquial, quasi que sancionar o 
que o art,° li.° da lei de separação das 
igrejas doE^ado rigorosamente condena 
&a pena de prísje correcional até um 

ano, e na multa, conforme a sua renda, 
de ires mêses a dois anos; 

Considerando, finalmente, que a rea-
bertura do culto na igreja da Sé Velha 
respeita profundamente o preceituado no 
art.° 8 ° da lei de separação: 

A Junta de Paroquia Civil d'Almedi-
na, em sua sessão ordinaria de 11 de 
janeiro corrente, entende de toda a jus-
tiça, de toda a razão e de todo o dever 
entregar, sem demora, o culto da egreja 
matriz da sua freguesia á corporação 
quf, dentro da paroquia, reúna as con 
dições exigidas, no art.° 17.° da lei de 
separação. 

Foi resolvido, em vista da dou-
trina nela exposta e que foi apro-
vada por unanimidade, oficiar á 
Confraria do S. S. da Sé Velha, pe-
dindo-lhe que esclareça com provas 
esta Junta, se reúne as condições 
exigidas no art. 1 7 / da lei de se-
paração a fim da Junta lhe poder 
entregar a igreja para reabertura 
do culto. 

— Como o presidente da Junta 
cessante não comparecesse para 
prestar uns esclarecimentos de que 
a Junta atual tanto carece, resolveu-
se encarregar o vogal Jeronimo 
Viana de particularmente falar com 
o aludido presidente sobre o as-
sunto. 

— Resolveu cobrar 20 centavos 
de emolumentos em todos os ates-
tados que a Junta passe e que não 
sejam para alegar pobrêsa. 

• 

Santa Glara. Representou á Ca-
mara pedindo que a canalisação da 
agua chegue até às Lagrimas, ha 
vendo já 12 requisições. 

A Junta deu assim cumprimen-
to á petição que lhe foi dirigida pe-
los habitantes da estrada das La-
grimas. 

— Pediu também á Camara que 
obrigue novamente os proprietários 
dum muro que desabou na Calçada 
de Santa Isabel, a reconstrui-lo com 
urgência. 

ATENÇÃO 
Alcançou o Xarope Famel, en-

tre todos os medicamentos contra 
a tosse, bronquites, etc., o logar 
de honra, pois que sendo um re-
medio de comprovada eficacia, de-
vido á sua base de Lactato de creo-
sota solúvel, segredo do inventor, 
ele tem sido ultimamente alvo de 
varias imitações por parte de far-
macêuticos sem escrupulos. Por is-
so previno todo o publico em geral 
que desconfie de qulquer prepara-
do que, apresentado sob o nome 
de Xarope Famel, não tenha no 
pé de cada caixa o endyreço seguin -
te: 15 rua dos Sapateiros Lisboa e 
a assitura Famel nos dois topos. 

Pelo tribunal 
1 Audiência ordinaria do dia IS 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, inventario orfanolo-
gico por obito de Manuel Marques 
Brazão, residente que foi nos Ca-
sais de Vera Cruz. 

Idem por obito de Francisco das 
Neves e Sousa, residente que foi 
nesta cidade. 

Idem por obito de Josefa do V a -
le, residente que foi em Taveiro. 

—Ao escrivão do 2.° oficio, Fa-
ria, inventario orfanologico por obito 
de José Pereira Correia, residente 
que foi em S. João do Campo. 

Idem por obito de Mariana Mo 
lha, residente que foi em Taveiro. 

Idem por obito de Alvaro d'As-
sunção, residente que foi nesta ci-
dade. 

Idem por obito de Maria d'As-
sunçâo d'Almeida, residente que foi 
nesta cidade. 

Idem por obito de Luísa da Con-
ceição, residente que foi na Povoa 
do Pinheiro. 

Idem por obito de Antonio Coe-
lho da Costa, residente que foi na 
Quinta do uolaço. 

—Ao escrivão do 3.° oficio, Ro-
cha Calisto, inventario orfanologico 
por obito de João Teodoro, resi 
dente que foi no Casal do Catão. 

Idem por obito de Manuel dos 
Reis, residente que foi no Outeiro 
de Bera. 

Idem por obito de Maria Perei-
ra , residente que foi na Cegonbeira. 

Carta precatória, vinda da co-
marca da Louzã, para nomeação de 
louvados e avaliação de bens, ex 
traída do inventario orfanologico 
a que naquela comarca ie 

de, por obito de Antonio da Costa 
Amado. 

-^-Aojescrivão do 4.° oficio, Frei-
tas Campos, inventario orfanologico 
por obito de Maria d'Assunção Vir-
gínia, residente que foi nesta ci-
dade. 

Idem por obito de Manuel Dias 
da Silva, residente que foi nesta 
cidade. 

Idem por obito de Antonio Mon 
teiro, residente que foi no Ameal. 

Idem por obito de Alexandre Di-
niz, residente que foi na Malga. 

Idem por obito de Joaquina Ma-
tias, residente que foi em Vila 
Nova. 

—Ao escrivão do 5.® oficio, Per-
digão, inventario orfanologico por 
obito de Emília Marques, residente 
que foi no Amial. 

Idem por obito de Maria Cau-
dida, residente que foi nesta ci-
dade. 

Idem por obito de José dos San-
tos Carvalho, residente que foi no 
logar do Loureiro. 

Audiências gerais 
No primeiro trimestre do cor-

rente ano realisam-se as seguintes 
audiências gerais : 

Emília da Conceição e Rozaria 
de Jesus, crime de aborto, no dia 
30 de Janeiro. Advogados, drs. Fer-
nando Lopes: e Macirio da Silva. 

Antonio dos Reis, o Grilo, cri-
me de estupro, no dia 6 de Feve-
reiro. Advogado, dr . Macario. 

Joaquim G> mes pere i ra e Maria 
da Conceição, a Ilhôa, crime de fur-
t o , ^ dia 7 de Fevereiro. 

Margarida Inacia, crime de in-
fanticídio, no dia 15 de Fevereiro. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fizeram anos, no dia 13 a senhora D. 
Julia Adelaide Tinoco. 

No dia 15, os srs. Drs. Julio Henri-
ques e João Serras e Silva. 

Ontem, a senhora D. Amélia Adelaide 
Pereira. 

Hoje, o sr. Francico Gomes. 
A'manhã, o menino Antoninho, filho 

do sr. Nicolau da Fonseca. 

ENFERMOS 

Tem passado ligeiramente encomodado 
Viriato de Moura. o sr. 

Transferencia de prêsos 
Deram entrada na Penitenciaria 

desta cidade os prêsos José da Re-
surreição, João Mendes Ribeiro, Ju-
lio Ribeiro da Silva, Mário Caeta-
no. Joaquim dos Santos, Paulo Luis 
e Manuel Alves Garcia. 

Os quatro primeiros foram en 
viados para ali como castigo por 
terem, ha tempo, agredido um seu 
companheiro de prisão que ainda 
se encontra no Hospital da Univer 
sidade. Os restantes foi por medida 
de segurança. 

São todos gatunos, alguns desta 
cidade, onde teem que responder, 
assim como também na comarca de 
Santa Comba Dão. 

Evasão de prêsos 
A um préso politico que se en-

contra na Penitenciaria de Coimbra 
foi dirigido um telegrama por um 
daqueles que dali se evadiram ha 
dias, participando terem chegado 
todos bem a Espanha, seguindo pa-
ra Vigo. 

Como é natural, esta noticia 
causou satisfação a todos os prêsos 
que se encontram na Penitenciaria. 

O sr. dr. Antonio Dias. dele-
gado do procurador da Republica 
procede ao inquérito sobre a eva-
são dos referidos prêsos, em cuja 
fuga se acha comprometido, unica-
mente, segundo se diz, o servente 
Francisco Fortunato, que era em-
pregado na Penitenciaria ha S anos 
e pessoa de confiança. 

Documentos perdidos 
Pelo sr. Ricardo Pimentel Ermi-

tão foi participado á polícia que 
havia perdido uma carteira com do 
cumentos importantes. 

Conselho Superior 
de instrucção Publica 

A Faculdade de Medicina apro-
vou um voto de louvòr aos srs. Drs. 
Julio de Matos e Ricardo Jorge, de-
legados das tres Faculdades de 
Medicina no Conselho Superior de 
Instrucção Publica, pf la sua atitude 
em defesa dos interesses dos pro-
fessores, e tomou conhecimento de 
que o Senado universitário encar-
tegou os srs. Drs. Daniel de Matos, 
Machado Vilela e Marnoco e Sousa 
de elaborarem a representação em 
que se pede áo Parlamento a res-
tituição ao professorado da» garan 
tias em matéria disciplinar. 

Direito de encarte 
Foi determinada que todas as 

companhias, que tenham empre-
gados nomeados pelo Estado são 
obrigados a mandar ao secretario 
de íiuanças da séde da Companhia, 
uma nota desses funcionários, com 
os respectivos vencimentos. 

Egualmente se ordenou que os 
empregados, que recebam salarios, 
emolumentos ou outros proventos, 
que não sejam pagos por meio de 
folhas, são obrigados a dar uma 
nota desses proventos á direcção 
geral das contribuições e impostos, 
aie 31 de março du corrente ano e 
uma nota mensal dos proventos do 
mez anterior, a partir de janeiro 
corrente, ao secretario de finanças' quer paz 

Por ter sido mordida por um 
cão que se sopõe estar atacado de 
hidrofobia teve ante-ontem de seguir 
em automovel para Lisboa, a fim 
de dar entrada no Instituto Camara 
Pestana, a sr .1 Isaura da Sdva, es 
posa do sr . Domingos de Oliveira e 
Silva, residentes em Santa Clara. 

Hospitais da Universidade 
A Faculdade de Medicina apro-

vou votos de louvor ao sr . Ministro 
do Fomento e ao sr . dr. Angelo da 
Fonseca, pelo subsidio recentemen-
te obtido para iluminação electrica 
e obras nos Hospitais da Univer-
sidade. 

A hérnia 
0s aparelhos CLAVARIE 

de Paris 
Toda a imprensa, com rara 

unanimidade, tem insistido so-
bre as exepcionais vantagens 
e as incomparáveis garantias 
de segurança de que dispõem 
agora e para o futuro as pes -
soas que sofram de hérnias, 
descimentos, relaxações, des-
vios dos orgãos, eto., graças 
aos Aparelhos sem mola de A. 
CLAVARIE, únicos que p r o d u -
zem resultados certos e d u r á -
veis, qualquer que seja a n a -
turêsa da afecção e a data da 
mesma. 

Leves, flexiveis e imper -
meáveis, os referidos apare -
lhos constituem um modo de 
contenção ideal e permitem 
aos herniados entregar-se aos 
trabalhos mais duros sem expe-
rimentar o menor incomodo. 

As numerosas pessoas que 
na peninsula poderam já co-
lher o beneficio das excepcio-
nais vantagens deste belo des-
cobrimento, sabem muito bem 
que os aparelhos CLAVARIE são 
os únicos cuja eficacia está ga-
rant ida, os únicos serupre com 
reconhecida, conscienoia p ro -
fissional. 

Daí o termos sabido com 
prazer da chegada ao nosso 
país do afamado especialista, 
que faz aplicação dos mesmos, 
e o apressarmo-nos a reco-
mendar àqueles de nossos lei-
tores que sofram de algumas 
das aludidas enfermidades, que 
não deixem de aproveitar-se 
da presença do referido senhor-
e lhe vão fazer uma visita. 

Receberá das nove da ma-
nhã ás cinco da tarde em 

PORTO, Domingo, 25, se-
gunda-fe i ra 26, terça-feira 27 
e quarta feira 28 de Jane i ro , 
no Hotel Francfort. 

COIMBRA, Quinta-feira 29, 
no Hotel Avenida. 

LISBOA, Sexta-feira 30, sa-
bado 31, domingo 1, segunda-
feira 2 e terça-feira , 3 de Fe-
vereiro, no Hotel Central. 

Consultas e informações 
grátis por correspondência: A. 
CLAVARIE, especialista hernia-
rio com patente, 234, F a u -
bourg Saint-Martins, Paris. 

Sociedade I. M. P. 10 
A direcção desta Sociedade con-

vida todos os seus associados a as-
sistirem ámanhã á festa da incor-
poração dos recrutas em infantaria 
23, a qual tem logar ás 12 horas. 

CRÓNICA DA SEMANA 
O assunto que ntais preocupa 

nesta semana as nossas atenções é 
a gréve dos ferro-viarios. 

Dnrante muito tempo não pas-
sou de ameaça, mas esta veio a 
transformar-se em dura realidade. 

Sempre assim acontece quando 
se trata de coisas más. 

O conflito achamo-lo dificil de 
resolver, se é verdade, como se diz, 
haver razão de ambos os lados. 

Por seu lado, a Companhia afir-
ma não ter mais para dar, o que 
se prova pela falta de dividendo 
aos seus acionistas. 

E' uma questão elastica. Como 
a estenderam de mais, rebentou; 
mas taihbem é certo que no estado 
em que estava tinha necessaria-
mente de se puxar para ambos os 
lados. 

(Jma gréve nos caminhos de 
ferro é das mais graves e de piores 
consequências. Ferem-se interesses 
de toda a ordem e alguns represen-
tam fabulosos prejuizos, se não ha 
a sorte de liquidar a questão em 
pouco tempo. 

E' hoje o 4.° dia da gréve, tan-
tos quantos durou a de 19 H. em 
que se não deram, como agora, 
actos de sabotage. A gréve de 1914 
ficará portanto mais assinalada do 
que aquela, por que durará mais 
tempo, sacrificará mais interesses 
e causará danos no material circu-
lante e das estações e nas linhas 
ferreas. 

Aquela gréve deu de prejuíSKfeá 
Companhia uns 70 contos; mas e s & 
irá muito mais longe nas perdas. 

Talvez fosse erro o direito á 
gréve, que outros paises não con-
cedem muito especialmente aos fer-
ro-viarios- Dá-se isto, por exem-
plo, nos Estados Unidos, com o fun-
damento de àerem prejudicados os 
serviços dos correios, crime para 
que a lei estabelece penas graves. 

Oxalá que o conflito tenha rapi-
damente o seu termo, porque ele 
vem aumentar, muito mais, a per-
turbação na vida nacional, que re-

ordem e trabalho. 
„„D ._ do bairro oa 
prooa-1 tencerem, 

concelho a que per-

legitimidade. tem havido em Por-
tugal mais de duzentas greves. 

Vamos a vêr se desta vez a Se-
nh. ra da Paz mete as suas mãos 
nesta questão para lhe pôr ponto 
final rapidamente. 

A gréve é mais uma causa 
e um pretexto para a carestia dos 
generos alimentícios. 

No mercado, por causa da gré-
ve, se compra e vende mais caro. 
O cabaz das compras continua por-
tanto em completa divergencia com 
os meios de que podem dispôr os 
qift teem pouco. Até os ricos aper-
tam as mãos na cabeça ao saberem 
pelas criadas que uma molhada de 
grélos se comprava hoje por mais 
do dobro do que se comprava nou-
tro tempo. Até os afamados grèlo* 
do Senhor da Serra aderiram á ca-
restia da vida I 

> Diminuiu a emigração no 
ano findo. 

Ainda bem Melhor é — diz o 
velho ditado — ter um passaro nas 
mSOs do que vêr dois a voar; quer 
isto dizer que é preferível ganhar 
pouco em nossa c;>sa do que ali-
mentar a esperança da ir g-*'>hr>-
muito t m casa estranha pira ali »i 
se arriscar a morrer de f >mr I 

- « F e z se o alistamento dos re-
crutas, que para ai andam á chuva 
e ao frio, metidos em fatos de brim. 
Alguns terão arcabouço para resis-
tir a tudo isso, mas ontros terão de 
sossobrar perante o rigor da inver-
nia e do regulamento disciplinar. 

-« Esteve em Coimbra a missão 
dos oficiais ingleses, que veiu a Por-
tugal visitar os pontos onde se des-
enrolou a guerra peninsular. 

Muito tem escrito sobre este a»< 
snnto, escritores portugueses, fran-
ceses e ingleses. Não sei por isso 
que mais pretendam saber os que 
veem nessa missão. 

Diz-se ter sido recebida no-
ticia da chegada a Espanha dos sete 
fugitivos da Penitenciaria. 

Como conseguiram eles cbegar 
á fronteira, por que via e como pn< 
deram sem obstáculo, pôr os pés 

São 1000 os individuo» em gre-. em terras estrangeiras 1 
v e . Desde que foi decretada a saa : Juo* 



-s 

Grêve dos ferroviários 
Este conflito continua sem solução. Um comboio dinamitado 

Dura desde quarta feira a.iír-vo 
dos ferro viários da Companhia .los 
Caminhos de Ferro Portugueses, 
que, principalmente, fundamentam 
as suas reclamações na caixa de 
reformas e pensões, que eles não 
vêem fundada como desejam, e na 
regulamentação das horas de tra-
balho, que eles acham excessivas. 

Publicaram também, ha tempo, 
no Século um relatorio justificativo 
das suas reclamações e entre elas 
figuram os elevados ordenados dos 
altos funcionários da Companhia, 
comparados com o que recebem os 
pequenos empregados. 

As opiniões divergem, dando 
uns razão aos ferro-viários e outros 
reconhecendo que a Companhia não 
pôde fazer-lhes mais concessões. 

Seja como fôr, a verdade é que 
a greve se declarou com gravíssimo 
prejuízo para todos, porque são sem-
pre as de peores efeitos e conse-
quências, as greves dos caminhos 
de ferro, que jogam com o serviço 
do correio, transito de pessoas e 
mercadorias, etc., etc. 

Em Coimbra tem a greve sido 
absolutamente pacifica, havendo até 
empregados que desejariam que ela 
se não fizesse. 

Por ordem superior foram man 
dadas forças de infantaria Ti e 35 
para as estações de Coimbra B, Ta-
veiro, Formoselba, Alfarelos e Sou 
re e para a de Souzelas e Coimbra, 
policia cívica, para vigiarem não só 
as estações mas também as pontes 
do caminho de ferro. 

O serviço do correio tem sido 
feito em automoveis entre os pon-
tos principais, tendo as malas para 
a Beira e Figueira seguido para a 
Pampilhosa em carros. • * 

Tentou-se fazer seguir comboios 
de Lisboa para o Norte, mas teve 
de desistir-se por se saber que a 
linha tinha sido obstruida em alguns 
pontos, danificado o aparelho tele-
gráfico duma estação e causados 
outros prejuízos que podiam origi-
nar grandes desgraças, facto que 
profundamente Lamentamos por não 
ser ordeira a greve, como foi pro-
metido e se suptmha que fosse. 

O serviço do correio entre. Por 
to e Coimbra é feito 'em automó-
veis, sem qualquer incidente, mas 
o serviço não se poude fazer de 
Lisboa para o Norte. 

Vai. portanto, o serviço do cor-
reio entre Lisboa e Porto ser feito 
por mar, dizendo-se que ficarão as 

Lisboa 11,40—-Continua o inquérito sobre o ataque a di-
namite na Cruz Quebrada contra um comboio de exploração 
na linha de Cascais. Os feridos deste atentado vão melho-
rando. , , ' 

Hoje em algumas estações íoram normalísados os ser-
viços. 

Os grévistas estão em sessão permanente, tendo organi-
sãdo comissões de vigilancia. 

A gréve, porém, não toma maior expansão. ^ Havas, -

| malas para Coimbra e Brir.s A ta 
na Figue;ra p3ra seguirem pela li 

' nha da Pampi'hosa aos seus des-
tinos. 

j A greve estende-se apenas ás 
| linhas da Companhia dos Caminhos 
' de Ferro Portugueses. 

Em as outras linhas o serviço 
tem sido feito regularmente. 

0 nosso mercado tem sido pou-
co abundante estes dias, principal-
mente de peixe. 

Algum que ali tem aparecido veio 
da Figueira, em carros, e de Mira, 
tendo-se vendido por preços caros. 

— A União Geral dos Trabalha-1 

dores reuniu-se para tratar da gre-
ve, mas são de caracter reservado 
as suas resoiuções. 

— Na quinta fmra passou na es-
tação veiha um comboio com tropas, 
que não passou d9 Pombal. 

— Ontem, á tarde, chegou àque-
la estação um comboio, vindo de Al-
farelos, por ali dizerem ao maqui-
nista que já circulavam comboios 
entre Coimbra e Louzã, e verifican-
do não ser verdadeira a noticia, re-
cusou-se a voltar ô estação da pro-
cedência, para onde pretendiam'fa-
zê-lo seguir, ao que nos informa-
ram. 

A recusa, porem, pelo serviço 
não foi de grande duração, pois que 
ás 20 horas seguia a caminho do 
Porto, apesar dos receios que mos 
trou ter por qualquer acidenta nà 
viagem', onde chegou com as malas 
do correio. 

Antes da saída daquele comboio 
chegou do norte, um outro, o 18, 

.ás 18,40, que conduzia um numero 
regular de passageiros, tendo des*, 
embarcado alguns deles, sendo tam, 
bem descarregadas algumas merca 

'dMpMrâ e esdóiidcuos ;sh9B« 
Ás 19,50 o referido comboio se-

guia para o sul, indo na maquias, 
alem do respectivo pessoal, quatro 
praças da Guarda Republicana, que 
já vinham de Campanhã, e num 
fourgoTii, quatro soldados e um ca-
bo de infantaria 23. 

' — Ontem á noite correu aqui a 
noticia de que em Alcantara havia 
sido morto, por um soldado da Guar-
da Republicana, um individuo quan 
do pretendia arremesar uma bomba 
sob um comboio, o que até agora 
ainda se não confirmou. 

Da Agepcia Havas acabamos de 
receber o seguinte telegrama: 

VíOi social l OPTOU 
Novo grupo 

Acaba de se fundar nesta cidade 
um novo grupo, intitulado Grupo 
Opor ar io Excursionista Artístico e 
cujas bases são as seguintes: 

E' instituído por 6 operários 
marceneiros de Coimbra um grupo 
com o titulo acima, que se destina 
a promover excursões ou passeios 
instrutivos; 

Será alugada uma casa para ins-
talação do grupo, na qual se reuni-
rão os socios que podem expor na 
áéde pinturas, desenhos, fotogra-
fias, modelos, livros, manuscritos, 
revistas, etc., tudo emfim que re-
presente arte e muito principal-
mente ao estudo sobre os edifícios 
e belesas naturais desta região; 

Convidar todos os artistas, sem 
distinção de classe ou categoria, a 
coadjuvarem este empreendimento; 

Evitar a destruição de qualquer 
objecto que se reconheça com valor 
artistico. 

Este grupo é dedicado a todos 
os artistas em geral, qne reconhe-
çam em si o verdadeiro amor pela 
arte. 

A comissão fundadora é com-
posta pelos srs. Jaime Lopes Bar-
bosa, Antonio Ferrão Mendes de 
Abreu, José Albano de. Oliveira, 
Evaristo Rodrigues, Joaquim da 
Silva Felici » e João Monteiro. 
i, E' digno de todo o elogio a co-

missão fundadora pelo serviço que 
vem prestar á arte nacional, e oxalá 
os operários lhe prestem o apoio 
que merece tal iniciativa. 

Artes graíicas 
Em vista de alguns socios da 

associação de classe das artes gra-
íicas não aceitarem os cargos para 
queÍ foram eleitos, deve reunir-se 
na próxima quarta feira, ás 20,30, 
a assembleia geral para eleição dos 
cargos vagos. . . . , 

Acidentes do trabalho 
Ainda não foi posta em vigor em 

Coimbra a lei dos acidentes do tra-
balho, apesar dos esforços da União 
dos Trabalhadores e da Federação 
Operaria. 

Assim, depois de conferencia-
rem com o sr. governador civil, os 
delegados de ambas as colectivi-
dades dirigiram se na quinta faira 
| c a m a r a tnnaic ipal , a f im de p e d i -

rem que fosse constituído o tribu-
nal arbitral. 

O sr. dr. Silvio Pelico, presi-
dente da camara, prometeu estudar 
o assunto e sobre ele se pronunciar 
numa das próximas sessões. 

Cocheiros 
Os delegados da associação de 

classe dos cocheiros foram na quin-
ta feira á camara municipal pedir 
que fosse posta em vigor a postura 
sobre os cocheiros, aprovada pela 
ultima camara, respondendo o sr. 
presidente que ela havia sido en-
tregue ao vereador Lucas para dar 
o seu parecar. < 

Cortadores 
Também na Figueira dá Foz se 

organisou uma associação de classe 
de cortadores e artes anexas. 

Foram já eleitos os corpos ge-
rentes da nova associação, recaindo 
nos srs. Joaquim A. Gomes, Eduar-
do Antonio Valente, Luiz Simões, 
Joaquim Garcia e Antonio Cotim. 

DIVERSÕES 
Amanhãs . > 

-- Na Cantina Escolar, sarau 
dramático pelo Grupo Sá de Mi-
randa. 

— Na União Geral dos Traba-
lhadores, espectáculo ás 20 e meia 
horas, Ç!>m a comedia O Genro de 
Caetano e um acto de Foliés. 

— Na Fe leração Operaria, á 
mesma hora, sarau em beneficio 
do cofre. Serão' recitàdos poesias, 
monologos e cançonetas, cantando 
um bonito fado a atriz amadora 
Laura Bodrigues. 

— Sessão cinematográfica no 
Salão Centrai, com belas fitas de 
arte. 

; . S f • t ? *I " 
No Grémio* Operário, realfsa sé 

no proximo dia.28 nesta sociedade 
de recreio um sarau dramatico, se-
guido de baile, promovido por uma 
comissão de socios em beneficio do 
cofre da mesma colectividade. 

Subirá á scena a. comedia Uma 
chavena de chá e A Ceia dos Car-
deais, de Julio Dantas. 

0 scenario, que foi pintado ex-
pressamente para esta festa, é ori-
ginal do apreciado artista conim-
bricense sr. Abel Eliseu. 

Agradeçamos o convite. 

Ev^/ © 

Sementes seleccionadas para hortas, jardins e prados 
I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 

Chegaram á sucursal do HORTO DE C0IY1BR4 
RUA V I S C O N D E D A LUZ, 4 4 - 5 0 

«ooa» 
CASA COLONI AL O Coimbra 

O A meihor c a s a de café. Çxecutam-se ^encomendas O 
3 eifiq oi pa ra toda a parte 

O O K O O » « O O » « O O B O O 

DOENÇAS DA 
GARGANTA 
E DO PEITO. 
Quando o organismo sé encontra bem 
nutrido com o uso da Emulsão de 
SCOTT, adquire tamanho aumento de 
resistencia, na luta contra as doenças, 
que, por um processo natural, vence 
e destróe os germens da tuberculose. 
Nos primeiros graus da tuberculose 
pulmonar,'a Emulsão de SCOTT tem 
uma acção especifica, e frequentemente 

realísa uma cura completa. ^ 
Até mesmo nos graus avançados das 
doenças pulmonares, a Emulsão de 
SCOTT e um elemento de grande va-
lor como nutriente e emoliente, alivian-
do a tosse violenta, acalmando e sa-
rando os tecidos inflamados, e forne-
cendo materiais para á reconstituição 
doa tecidos gastos e para o robuste-
cimento de todas as partes ,do corpo. 
A Emulsão de SCOTT. e infinitamente 
superior a todas as imitações e ao oleo 
comum de fígado do bacalhau, e deve 
ser usada em todos o»casos cfa tosse 
forte, catarro bronquitico, tísica e des-
arranjos pulmonares, e quando oseffei-
tos das febres, da pneumonia, da pleu-
riaia e de outras dopnças graves de-
mandam uma nuta$ão especai j^ra 
a reparação das forças vitais e para o 
levantamento do organismo debilitado. 

Aviso importante 
Assinados pelo sr . governa-

dor civil estão afixados editais 
em diferentes pontos da cidade, 
para conhe.cimento e no interes-
se dos individuos que pretendem 
emigrar para o Estado da Rahia 
(Brazil), que por comunicação 
consular, recebida por intreme-
dio do Ministério dos Estrangei-
ros, é toda a conveniência que 
se faça constar a crise de traba-
lho por que estão passando, nos 
diferentes ramos de actividade, 
os nossos compatriotas residen-
tes naquele Estado e conseqúen-
tementente a dificuldade dos 
emigrantes em arranjar coloca-
ção. 

Missão inglêsa 
De passagem para o Russaco, 

esteve nesta cidade uma missão 
inglesa que anda a visitar os 
campos onde se bateram as tro-
pas angUWusas com os france-
ses. 

A missão era acompanhada 
por um general do exercito pur-

Conselho de Arte 
0 Conselho de Arte e Ar-

queologia da circunscrição de 
Coimbra oficiou ao sr. ministro 
de instrução, louvando-o pelo 
decreto de 5 de Dezembro ulli 
mo, sobre a nomeação de vo-
cais extraordinários e corres-
pondentes dos conselhos de Ar-
te e Arqueologia e comunicando 
que acolheu com entusiástica 
simpatia e aplauso a doutrina 
daquele diploma. 

Brinde 
Do nosso prezado aintgo sr . 

Julio da Cunha Pinto recebemos 
um delicado cromo, brinde do 
seu importante estabelecimento. 

Agradecemos a oferta. 

Vede o pe ixe iro 
c o m o g r a n d e 
p e i x e , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade 6 força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to- fi 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como das adultos. 

todas is Phartnadas t Bfoíarias Vendem a Émtál-
ti o de SCOTT. 
Representante 1 
A. T. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Estações postais 
Passaram a serviço perma-

nente as estações postais de Al-
cobaça, Caldas, Leiria, Nazaré, 
Óbidos e Pombal. 

Faculdades de Direito 
0 sr. ministro de instrução 

conformou-se com a proposta 
dos conselhos das Faculdades de 
Direito de Lisboa e Coimbra pa-
ra que os alunos do e 3.° 
anos sejam dispensados dum 
exercício de frequencia no atual 
ano lectivo, como os mesmos 
alunos solicitaram. 

Cemiterio da Concitada 
Enterramentos feitos„duranteia 

ultima semana: 
Fortunato Gomes, filho de An-

tonio Gomes e de Rosa Pereira, de 
Coimbra, de 48 anos, sepultado no 
dia 5. 

Adelaide Augusta, filha de An-
tonio Paiva 9 de Maria de Jesus, de 
Coimbra, de 75 anos, sepultada no 
dia 8. 

Padre Francisco Rodrigues de 

Sousa Nazaré, filho de Manuel Ro-
drigues do Nascimento e de Carlota 
de Jesus Rodrigues da Silva, de 
Coimbra, dê 63 anos, sepultado no 
dia 7. 

José Maria Rato, filho de Gabriel 
Antonio e de Maria da Conceição 
Rato, de Coimbra, de 96 anos, se-
pultado no dia 7. 

Maria da Conceição, filha de 
Francisco Pedro de Jesus e de Ma-
ria Carolina, de Coimbra, de 50 

Julio de Matos Cid, filho de Au 
gusto de Matos Cid e de Maria En-
riqueta Sobral Cid, de Coimbra, de 
22 anos, sepultado no dia 8. 

Teresa de Jesus Santos, filha de 
José Brás Fernandes e de Maria do 
Nascimento, de Lamfgo, de 74 anos, 
sepuHada no dia ,9. 

Ana de Jesus Correia, filha de 
José d'Almeida Correia e de Maria 
Ana d'Almeida, de Vizeu, de 79 
anos, sepultada no dia 9. 

José Maria Pereira, filho de An-
tonio Maria Pereira e de Delfina 
Borges, de Coimbra de 26 anos, 
sepultado no dia 10. 

Teresa Gomes, filiação desço 
nhedda, da Figueira da Foz, de 
108 anos, sepultada no dia I I . 

Foram sepultados mais 2 cada 
veres no cemiterio dos indigentes. 

Comarca de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

( i.a pulicação) 

Faço sabe r que por este tri-
buna l comerciai des ta comarca e 
cartorio do escrivão do pr imeiro 
ofício Almeida Campos , correm 
éditos de t r inta dias a eontar da 
s e g u n d a e ult ima publ icação des -
te anuncio, ci tando o réo José 
Pe re i ra Coimbra , solteiro, maior , 
comerciante , que tem a sua re -
sidencia em Tonda comarca de 
Tondela , que es tá ausente em 
par te incerta , p a r a comparecer 
no t r ibunal comercial da comarca 
de Coimbra , s i tuado no edifício 
dos Paços Municipais na P r a ç a 
Oito de Maio na s e g u n d a a u -
diência depois de findo o praso 
dos éditos, a hm de vèr acusar 
a sua citação na p re sen te ação 
comercial com processo ordiná-
rio que ao mesmo réo e £ seu 
pae Antonio Pe re i r a Coimbra , 
casado de Tonda , move o autor 
João Vieira da Silva Lima, casa-
do, comerciante , morador em 
Coimbra que p re tende lhe se ja 
p a g a a quan t i a de t resentos e 
se tenta e dois escusos e cm-
coenta e t res centavos e meio 
como saldo de contas, p rove-
niente de t ransações comerciais, 
com a p e n a de revelia. As au-
diências nes te juízo comercial 
r eahsam-se s empre , á s s egundas 
e quintas feiras, de cada . semana 
quando não se jam fer iados por -
que Deste ultimo caso se obse r -
va as disposições legais . 

Coimbra <^nco de dezembro 
de mil novecentos e treze. 

O Escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exat idão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pirs. 

BATATA EXTRANGLiRA 
( Qualidade magnifica) 

À d e s c a r g a em Lisboa , para 
a casa Romariz, Abranches & Pis-
tachini, R. dos Bacalhoeiros. 

Toma encomendas. 
O agente, 

Fausto de Paulo e Silva. 

& da Msidâ-13-3,0 

m m 

Casa Havaneza 
Molduras para quadros. Papel 

vitral e para forrar casas. 
Artigos para pintura e desenho 

« m m !•§• 

bA. AMADO & C.A 

actura de mobílias em todos os estilos 1 

AVENIDA SA DA BANDEIRA, 75 
T E L E F O N E 4 8 2 

4 Qoinàrrhenina 
E A OPINIÃO MEDICA 

. . . s r . — Em resposta á carta 
de V. tenho a dizer que empreguei 
o seu excelente preparado Qui-
narrhenína , em um doente conva-
lescente de influenza e que deu os 
melhores resultados. 

De V . . . 
Antonio Augusto d'Almeida 

Sub-delegado de saúde. 

Vila Nova de Gaia, 13-1-913. 

A Quinarrhenina G a m a é o 
u n i o o r e m e d i o q u e d e v e s e r 
a c o n s e l h a d o a t o d a s as p e s s o a s 
f r a c a s o u i m p a l u d a d a s , p e l a 
s u a a c ç ã o r a p i d a e s e g u r a . 

A' venda nas boas Farmacias 

D e p o s i t o g e r a l : F a r m a c i a GAMA, C . E s t r e l a , 115 

LISBOA 

MIGUEL BRAGA 
A D V O G A D O 

E s c r i t o r i o , P r a ç a 8 d e M a i o , 2 7 , 1 . ' 

Das lOi/j ás i7 

Tribunal Comercial de Coimbra 
Liquidação de sociedade 

(2* publicação) 

No t r ibunal comercial da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão que este subscreve cor-
re seus termos u m a acção espe -
cial de dissolução de sociedade, 
r eque r ida por E d u a r d o Luiz Mar-
ta, casado, comerciante , de Coim-
bra , cont ra Augus to Simões Mar-
ta e Armando dos Reis Amara l , 
c a s a d o s , comerciantes , aquele 
t ambém de Coimbra e este a tua l -
mente res idente no Por to , na r u a 
de S. João n.° 1 0 1 ; e pe la mes -
ma acção correm éditos de dez 
dias, que se contarão da segunda 
publ icação deste anuncio no Diá-
rio do Governo, c i tando o autor 
e os r eus p a r a comparecerem na 
pr imei ra audiência do refer ido 
t r ibunal , após aqueles éditos, 
afim de, como únicos socios da 
sociedade E d u a r d o Marta & Com-

; panhia que ent re eles existia 
| foi dissolvida por sen tença de 2 

do corrente mês, serem ouvidos 
acerca da nomeação de l iquida-
tários da massa da a lud ida so-
c iedade . 

As audiências nes te julso co-
mercial fazem-se todas as segun-
das e quintas feiras, não sendo 
fer iados, porque sendo-o, se fa-
zem no dia imediato, po r 11 ho-
ras , no tr ibunal comercial, sito 
na P r a ç a 8 de Maio, des ta c ida-
de. 

Tr ibunal comercial de Coim-
bra , 20 de Dezembro de 1 9 1 3 . 

O escrivão do 4.° oficio 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exat idão 
O presidente do Tribunal do Comercio, 

Oliveira Pires, 

" A N U N C I O 
Éditos de 30 dias 

2.* publicação 

Pelo juizo de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do segundo oficio, cor-
rem éditos de 30 dias, a contar 
da s egunda publ icação do r e s -
pectivo anuncio, ci tando F o r t u -
nato de F iguei redo , casado, do 
logar do Tovim de Baixo, f r egue-
sia de Santo Antonio dos Olivais, 
desta comarca , a tua lmente au -
sente em par te incer ta na Afr ica , 
para , na qua l idade de in teres-
sado, assistir sob pena de reve-
lia, a todos os termos até final 
do inventario orfanologico a que 
se procede por obito de seu pa i 
Antonio de F igue i redo , morador , 
que foi, no logar do Tovim do 
Meio, da dita f reguesia , sem p r e -
juiso do andamen to do mesmo 
inventario, no qual é cabeça de 
ca«al a Viuva Maria de San to 

, Antonio, res idente no dito logar 
; do Tovim do Meio, sua mãe . 

Verifiquei a exat idão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

S F r e c ^ I o 
No Picôío dos Barbados aluga-

se uma bonita casa situada no maia 
belo local e com jardim. Ê vedada 
por muros. 
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Bibliotéca de Educação Moderna 

4 SC1ENC1A 01 FELtCEDAitE 
E' este o sugestivo titulo do no-

vo volume da «Biblioteca de Edu-
cação Moderna» que procura, agora 
mais do que nunca, variar os as-
suntos da sua coléção. 

Trata-se de um interessante tra-
balho do conhecido escritor Jean 
Finot, espirito de observador de 
raro merecimento, que nele produ-
ziu nma obra verdadeiramente be-
nefica, sob qualquer ponto de vista 
que se encare. 

Le-la é reviver. Não ha angus-
tias, não existem pezares nem más 
disposições de espirito que deixem 
de ser atenuadas com a leitura des-
sas belas paginas, que nos levam a 
observar a vida sob um aspecto 
completamente diverso daquele a 
que normalmente estamos habitua-
dos. 

Jean Finot demonstra-nos por 
forma convincente e clara, que to-
dos nós somos terrivel e injustifica-
damente pessimistas, e que são 
muitas vezes as ambições que nos 
conduzem á desgraça. 

Lendo a sua argumentação, tão 
lógica, tão racional e tão clara sen-
timos como que uma onda de bem 
estar invadir o nosso ser. 

o 
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2000 Mil reis de recompensa 2tZ!m 
Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—15 dias por meio do genuíno ba-

samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtém com o bal-
samo Nokah uma barba bonita e cabelo abund;mt^. Tem sido provado que o balsamo No-
kah é o único remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 — 15 dias produ-
zindo tal efeito nas raizes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar o 
tratamento. Garante-se que não é nocivo. 

S e I s t o n ã o f ò r v e r d a d e p a g a m o s « o o o m i l r e i s e m e f é -
t i v o a o s c a l v o s e a o s s e m b a r b a q u e t ê m e m p r e g a d o o b a l s a m o Nokah s e t e s e m a n a s s e m q u e o 
r e m e d i o l h e s n ã o t e n h a d a d o r e s u l t a d o . 

Importante: Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos 
certificados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou muito satis-
feito. No principio tinha também eu desconfiança no seu produto, porém a experienci» me 
tem ensinado o con rario. Já depois de alguns dias podia vêr um resultado e passadas 4 
semanas tinha alcançado um bigode magnifico. 0 resultado é tanto mais surpreendente 
porque, ainda que eu tivesse 27 anos, não Unha o menor piincipio de bigode ou barba 
antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S.* por gratidão. Vr. 
Ob.0 —H. Hjort, Tvergade. 

Posso recomendar a qualquer Senhora o genu no balsamo Nokah dinamarquês para fa-
zer nascer cabelo. Desde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-
reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta C. 
Holm, Gothergade, 12. 

1 pacote de Nokah custa 2#500 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em 
paga.) Dirigir-se a: 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Aús-
tria, garantidos, supe-
riores a tudc que ha no 
jrrpero. 

Peçam á casa dp raui-
tosartigos Freire-Gr a " 
vaacr L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

Hospitais Laboratoriiím, Copenhagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca). 
Cuide-se a franquia com o respetivo porte para o estrangeiro. Carta SO reis. postal 20 reis. 

VOLUMES P U B U C A D G S 
«A Egreja e a Liberdade», por 

Emilio Bossi, 
«Socialismo e Anarquismo», por 

A. Hamon. 
«Descendemos do Macaco», por 

E. Dettoy. 
«Não creio em Deus», por Ti 

mótbeon. 
«A Vida nos Astros», por Ca-

mile Flamarion. 
«Historia das Beligiões», por 

Reinach e D'olbach. 
«As Grandes Lendas da Huma-

nidade», por Michaud e D'humiac. 
«Na Aurora do Século XX», por 

Luiz Biicbner. 
«Virgens depois do parto», por 

Pieçre Saintyves. 
«O Amor através dos Tempos», 

por Lauoent e Nagour. 
«Problemas Sociais», por Gus-

tavo Molinàri. 
«Syndicalismo e Greve Geral», 

por José Prat e Aristides Briand. 
«Evolução Geral da Vida», por 

Gustavo Le Bon. 
«A Sciencia da Felicidade», por 

Jean Finot. 

NO PRELO: 
tAtravés da Historia», pelo Ge-

neral Celestino de Souza. 

C a d a l i v ro b r o b h a d o . . . 2 0 0 r é i s j 
» » e n c a d e r n a d o * . 3 0 0 » | 

A' venda em todas as Livrarias 
e agentes da província. 1 

Remetem-se pelo correio, me-
diante a sua importancia. 

Estranjeiro — Acresce o porte e 
registo. 

P e d i d o s á LIVRARIA INTERNACIONAL 
ABEL D'ALMEIDA 

Calçada do Sacramento, 44 

LISBOA 

IHÔ O O Q O O O Ú O 

CAPITAL 

Companhia de. Seguros 
F Í D K U D A D F , 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . . . 1 . ; J 4 i : 0 0 0 S 0 0 0 
Fundo d e reserva . . . . .*' 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . g 98 883&570 

Total 6 3 7 . 0 2 0 & 9 2 9 

Indenisações, por prejuizos, pagas a té 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

CASA DO POVO 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 
\ &MÍM §'éS§êM(S> Spessot 

DE Joaquim Mendes Macedo 
R. Visconde d» Luz, 90 e 92 (telef . 4 3 7 ) — COIMBRA 

F A Z E N D Ã s " B R A N C A S E MODAS 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados, de Guimarães, 
conprtores de lã e algodão; lãs para vestidos, em preto e côr; ca-

misolas; peúgas em lã e algodão, para toomens e creanças; meias para 
senhoras e creanças. Camisas, colarinho»', gravatas e luvas. 

Casimiras e chevtotes para fatos de homem. 
Panos brancos e crus enfestados; bons panos famílias e acambraia-

dos para çnxovais; mantilhas e lenços de seda; sombrinhas e guarda-
chuvas para homens e senhoras. 

Calçado para creanças, e para trazer em casa, em liga, carneira, 
lona e feltro, o que ba de mais fino e elegante. 

Mandam-se amos t ras a quem as requisi tar . Vendas a pronto pagamento 
Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E ' a maquina de costura mais perfeita, 

mais sólida, elegante a silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição os mais dificeis traba-
lhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. Ha sempre i venda: 
agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

P B E D I O S 
Vendem se baratos: — o prédio 

da rua do Norte, n.0í 57 a 61. cura 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n.° 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 9. 

L O T G I I I . 4 

Quarta feira, 21 de Janeiro 
Premio maior í2:000$ 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LAR60 DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 

C O I M B R A 

PENSIONISTAS. Senhora de toda 
a respeitabilidade, recebe na 

cua casa, no Penedo da Saudade, 
até 3 meninas, que nesta cidade 
frequentem qualquer estabelecimen-
to de ensino. 

Informações na tipografia deste 
jornal. 

Francisco Mendes Pimentel 
S O L I C I T A D O S E N C A R T A D O 

Rua da Sofia, n.° 70, l . ° - - E . 

Rua edro Cardoso (antiga Rua do Corpo de Deus), 38 j 

ilQ o o o o o o o o o o m 

Segurai a vossa vida 
Segurai os vossos haveres 

N A 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constituam o Curso Gá-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-, 
mais. 

Nesta redacção se dão informa-! 
ções. 

As explicações podem ser dadas; 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamados 

MARCA R E G I S T A D A 

.VIEIRA UMAftSOÂRES, 
c o i m b r ã 

B O f l (D(D Q a a Q S t t S T O ) — A » A r n a d o 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
qne a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

ACEITAM-SE R E V E N D 0 R E S ONDE OS NÃO HAJA 

Indenisações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

14 — Praça do Comercio — 14 

i é d e e m L l S í t o i - R u a d o C o m e r c i o * n , ° 5 0 

• • 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
P i t B 4 « E K I M A » 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA DIAS 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Nor mal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÚ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25 , l.° 

Ill PORTliiiAL 

Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprésa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribue todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garant ias 
Indemnisações pagas 

8 .339 :740$53 
345:I7I$I4 

230 :534587 , 

• • f f o o • L i • 
Z 

Oleo puro de 
%aáo de bacalhau 

TERRA NOYA 
Importador directo —JOÃO P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 
seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar i S é d e s o c i a l — L a r g o de C a -
m õ e s , 1 1 , f . ' o u a o 

Agente em COIMBRA * » 

Jogo Gomes Moreira 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
l t ( M D O C O i l V O 

• • 

Novidade litsraria 

M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Resposta à critica feita ao livro 

que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questão 
politico religiosa em Portugal e com 
o titulo Cartas a um Abade» 

1 vol. 13 cent. 

CRUZ & C.\ Editores 
BRAGA 

BOOQOllOOOOM 

CASA J. DA FONSECA 
gosé (ferreira & 

Rua Viscomtoda Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

88 88 88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem seropr 
em deposito bicicletas B. S 
A. , DERBY, SIRIUS, MARCO, VIN 
DEC, NERO e outra» marcas 

O 
Pianos BAVEAU, KRAUSE a 

KOLSKI. 

M»quin»s de costura 
NA1IMAN e OCEANA. i -»' 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outro: jogos 
Patins BRAMPT0N. Sortido completo de acessorios 

A o f i c i n a desta oasa, está montada em condições de poder 
satisfazer com a maxima serie dade, brevidade ô garantia, to-
dos os oonoertos, por mais difíoeis que sejam, em motoci-
cletas, bicioletas e maquinas de oostura. 

CASA AGUA DE BROME 
Oficina a vapor electro-galvamca 

Representante em COIMBRA: 
ANTONIO GOMES TINOCO 

Rua Pedro Cardoso, 21; 

Executam-se todos os trsbalbos de douradura, prateadnra, nique 
agem, nlatinagem, cobreagem, e lectonisagem, pelos processos da CASA 
CHRISTOFFLE, de Paris. 

Bronzeiam-se todos os metais por processos quimicos. 
Restauram-se moveis de Boule, lustres de cristal e bronze e outros ; 

metais. 1 

Vendem-se lustres e placas antigas e outros objectos. * 
Doura-se a verniz todos os artigos de latão e fazem-se ferragem 

recortadas e fundidas para moveis antigos e modernos, bem como eta-
ages e cabides para montras. 

COROAS G F L O R E S A R T I F I C I A I S , 
Praça 8 de Maio, 6—COIMBRA —Telef. 253 ->. V 

Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, lncumbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu-
mações, etc. 

Deposito de urnas de mogno fei tas em oficina própria e que 
vende por preços muito economicoa 

JORGE OA S I L V E I R 4 M O R A I S * 
— 
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